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ADALBERTO RAMOS 
bbb E ao fim de seis ralis, Jari-
Matti Latvala voltou a conhe-
cer o sabor da vitória, ao resis-
tir aos ataques de Sebastien 
Ogier e inscrever, pela primei-
ra vez, o nome no quadro de 
honra do Rali de Portugal. Um 
triunfo muito importante, no 
plano emocional, para o piloto 
finlandês, que esta tempora-
da, e desde Monte Carlo, quan-

A REGENERAÇÃO DE 
Aos poucos, o piloto 
finlandês da equipa alemã 
foi tirando partido da sua 
posição nas classificativas 
para chegar ao fim do 
primeiro dia na frente, 
com 11 segundos para o 
Citroën de Kris Meeke

CONSAGRAÇÃO  Piloto  
finlandês da Volkswagen 
aguentou a pressão de Sebastien 
Ogier e, muito concentrado, cedeu 
apenas 1,3 segundos nas três 
classificativas finais para garantir 
um triunfo de que necessitava 
como de pão para a boca 

do acabou em segundo, apenas 
colecionava desistências. Mais 
do que isso, e no regresso do ra-
li ao Norte, uma descoberta 
para todos os pilotos, não co-
meteu o mais pequeno erro, 
mesmo sentindo atrás dele a 
respiração de um adversário 
do calibre do bicampeão mun-
dial. É que a distância entre 
ambos desde a tarde de sábado 
nunca superou os 16,6 segun-
dos e ontem, no início da etapa 
decisiva, chegaria a baixar para 
os 7,8s, quando pela frente ain-
da havia uma distância muito 
razoável (43,5 km) para per-
correr ao cronómetro.  
Latvala soube contornar a an-
siedade antes do decisivo e 
longo troço de Vieira do Mi-

nho, onde esta quinta prova do 
Mundial ficou sentenciada. 
“Tenho que agradecer ao 
Mikka [co-piloto], que antes 
dessa ‘especial’ me alertou 
para a necessidade de manter 
o carro na trajectória certa, di-
zendo: ‘Concentra-te, concen-
tra-te’. E ao fim dos primeiros 
cinco quilómetros afirmou 
que eu estava a guiar de uma 
forma fantástica, fazendo-me 
acreditar que era possível…”, 
confessou o finlandês, cujo úl-
timo triunfo numa prova do 
Mundial datava de Outubro do 
ano passado, quando ganhou 
o Rali de França. 

Sebastien Ogier, apontado 
como favorito quase por una-
nimidade, não defraudou as 

A Volkswagen conseguiu um resultado de 
sonho na prova em que Andreas Mikkelsen já 
contou com um Polo R idêntico aos de Ogier 
e Latvala. À partida para a etapa de ontem, 
era ponto assente que a vitória seria discuti-
da entre aqueles dois pilotos, mas o diretor 
da equipa, Jos Capito, tornou público que não 
haveria ordens da equipa. “Qualquer um dos 
quatro primeiros pilotos quer ganhar o rali e 
vamos deixá-los lutar. Claro que para um 
construtor os pontos são importantes, mas 
em nome do desporto deixamo-los discutir o 
primeiro lugar”. No final, Capito rejubilava: 
“Foi um fim de semana perfeito. Perante os 
melhores pilotos do mundo, não era preciso 
dizer para não fazerem coisas estúpidas...”

Equipa VW não deu ordens  
aos pilotos a bem dos ralis

FINAL 
1º Jari-Matti Latvala/Mikka Antila (VW Polo)  3h23m50,1s 
2º Sebastien Ogier/Julien Ingrassia (VW Polo) a 10,4s 
3º Kris Meeke/Paul Nagle (Citroen DS3)  a 26,8 
4º Andreas Mikkelsen/Ola Floene (VW Polo)  a 43,5 
5º Ott Tanak/Raigo Molder (Ford Fiesta RS) a 1m48,9s 
6º Dani Sordo/Marc Marti (Huyndai i20) a 2.21,8 
7º Mads Ostberg/Jonas Andersson (Citroen DS3) a 2.26,8 
8º Haydon Paddon/John Kennard (Hyundai i20)  a 2.41,5 
9º Robert Kubica/Maciek Szczepaniak (Ford Fiesta RS)  a 4.27,5 
10º Martin Prokop/Jan Tomanek (Ford Fiesta RS)  a 7.10,2 
... 
20º Miguel Campos/Carlos Magalhães (Ford Fiesta R5) a  
23º Miguel Jorge Barbosa/Alberto Silva (Ford Fiesta R5)  a  
49º Elias Barros/Pedro Conde (Ford Fiesta R5)  a 53.52,7 
CLASSIFICATIVAS 
PEC 14 – Fafe 1 (11,15 km) 
1º, Ogier, 6m49,8s; 2º, Latvala, a 1,7s; 3º, Mikkelsen, a 3,5 
PEC 15 – Vieira do Minho (32,35 km) 
1º, Latvala, 20m38,7s; 2º, Ogier, a 2,6s; 3º, Mikkelsen, a 3,9 
PEC 16 – Fafe 2 (Power Stage) 
1º, Ogier, 6m43,0s; 2º, Latvala, a 2,2s; 3º, Mikkelsen, a 4,0

PILOTOS 
1º Sebastien Ogier 105 pontos 
2º Andreas Mikkelsen 63 
3º Mads Ostberg  57 
4º, Kris Meeke  47 
5º Jari-Matti Latvala 46 
6º Elfyn Evans 41 
7º Dani Sordo  38 
8º Thierry Neuville 35 
9º Martin Prokop  27 
10º Ott Tanak 23 

CONSTRUTORES 
1º Volkswagen 146 pontos 
2º Citroen 103 
3º Hyundai 94 
4º M-Sport 81 
5º Jipocar 34

CLASSIFICAÇÕES 
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“Agora em Portugal 
é território novo...”

bbb Jari-Matti Latvala não ca-
bia em si de contente, depois de 
ter assegurado em Portugal o 
seu primeiro triunfo da tempo-
rada.  E quando, na sala de im-
prensa, os jornalistas lhe recor-
daram os acidentes de que ha-
via sido protagonista na prova 
portuguesa (o mais famoso dos 
quais em 2009, quando caiu 
quase uma centena de metros 
abaixo da estrada), ironizou, 
bem disposto:  
“Isso faz parte do passado, 
quando a prova decorrida no 
Algarve. Agora, em Portugal, 
é território novo para mim, 
pelo facto de o rali ser no Nor-
te”. 

“É uma sensação indescrití-
vel vencer esta prova. Estava 
mesmo a necessitar de um re-
sultado assim e espero conti-
nuar desta forma na presente 
temporada”, acrescentou o 
piloto finlandês na Volkswa-
gen. 

“Depois dos últimos três ra-
lis esta época, algumas pes-
soas já perguntavam quando 
é que eu regressava aos triun-
fos. Nessa altura, confesso que 

vivi um dos períodos mais di-
fíceis da minha carreira. Voltar 
a ganhar é uma sensação ver-
dadeiramente única”. 

Relativamente à discussão 
do triunfo com o colega de 
equipa Ogier, Latvala fez 
questão de recordar:  

“Com toda a certeza que o 
‘Seb’ [Ogier] estava a sofrer 
um pouco devido à sua posi-
ção na estrada e fez, sem dú-

vida, mesmo assim um bom 
trabalho. Contudo, hoje, na 
última etapa, estávamos em 
igualdade de circunstâncias. 
Concentrei-me ao máximo 
para não deixar fugir a vitória, 
que acaba por ser a minha re-
compensa para todos aqueles 
que sempre acreditaram em 
mim e nas minhas capacida-
des”.

Vencedor ironizou 
com os seus vários 
acidentes ocorridos 
quando a prova era 
no Algarve

LATVALA 
expectativas e, tendo em con-
ta o seu posicionamento na es-
trada nas duas primeiras eta-
pas, mas com maior incidência 
na primeira, esteve ao seu me-
lhor nível. Só não ganhou por 
8,2 segundos, mas, quanto ao 

resto, saiu de Portugal com 
uma boa pontuação na mes-
ma, pois em 28 possíveis arre-
cadou 22, já que conseguiu os 
três pontos suplementares por 
ter sido o mais veloz na power 
stage.

 RALI DE PORTUGAL

Vitória bem entregue 
ao finlandês Latvala

E pronto, chegou ao fim, e com enorme 
sucesso, o Rali de Portugal neste ano de 
regresso ao Norte, proporcionando uma 

prova marcada por um elevado nível competi-
tivo. A classificativa de Cabeceiras, ou Vieira do 
Minho, acabou, como eu havia prognosticado, 
por ser determinante, pois Ogier ganhou as 
duas passagens por Fafe, mas por pequenas 
diferenças, e o troço maior era mais ao jeito do 
Latvala. A VW confirmou o seu favoritismo e 
superioridade, ao colocar os seus carros nos 
primeiros lugares. Apenas a Citroen, por 
intermédio do Kris Meeke, conseguiu, a 
espaços, intrometer-se, enquanto o Ostberg 
não deixou de me desiludir um pouco. Quanto 
à Ford, mesmo com muitas evoluções no 
Fiesta, esteve algo longe da frente, embora o 

Piloto de ralis

Adruzilo 
Lopes

ziloooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooo 
s

O RALI DE

O público teve oportunidade 
de assistir a uma excelente 
prova e o ACP está de 
parabéns pelo magnífico 
trabalho desenvolvido

Tanak tivesse feito um bom rali, e o seu colega 
Evans teve inúmeros problemas. Também 
esperava mais da Hyundai, cujo carro também 
havia sido melhorado, e se no início o Sordo 
deu boas indicações, depois foi-se atrasando. 
O público teve oportunidade de assistir a uma 
excelente prova, tanto no plano competitivo 
como de organização e o ACP está de 

parabéns pelo magnífico trabalho desenvol-
vido. Aliás, outra coisa não seria de esperar, 
pois há muito demonstrara a sua capacida-
de. 
Latvala e Ogier acabaram por ser as grandes 
figuras, confirmando que são os dois pilotos 
mais rápidos no panorama actual . Ganhou 
o Latvala, mas se tivesse sido o Ogier a subir 

ao lugar mais alto do pódio também não seria 
injusto, face ao que ele demonstrou. Agora, só 
espero que em 2016 o rali volte ao calendário 
Campeonato Nacional, para eu voltar a 
participar nele…

“Esta vitória é a 
recompensa para 
os que sempre 
acreditaram em 
mim”
Jari-Matti Latvala 
Piloto da VW

“Necessito 
de aprender 
mais sobre a 
gestão dos 
pneus e isso 
acabou por 
nos afastar 
da luta pela 
vitória. De 
resto, o 
carro esteve 
bem” 
 
KRIS MEEKE 
CITROEN 
 

“Não 
tivemos 
problemas 
com o novo 
Fiesta e isso 
permitiu-
me impor 
um bom 
ritmo. 
Necessito 
de mais ralis 
assim, para 
tirar partido 
do carro” 
 
OTTTANAK 
FORD 
 

“Foi um 
excelente 
rali com 
mais 
espectado-
res que no 
ano 
passado e 
adeptos 
fantásticos 
e disciplina-
dos ” 
 
JOSCAPITO 
DIRETOR 
DAVW

PUB

Saudação a O JOGO 
Sendo um dos pilotos mais 
simpáticos do Mundial, Jari-
Matti Latvala não hesitou em 
felicitar os nossos leitores, 
depois da estreia a vencer em 
Portugal.
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Finalmente Vatanen
bbb  Max Vatanen, o filho 
mais novo do antigo campeão 
Ari Vatanen, fez jus ao nome 
do pai e, finalmente, levou o 
nome da família à vitória em 
Portugal. Ari, nome famoso 
dos ralis no final da década de 
70 e muito querido no nosso 
país, nunca conseguiu resul-
tados de relevo no Rali de Por-
tugal, mas Max entrou com o 
pé direito.  
Participante no Troféu Fiesta, 
cujo calendário engloba várias 
provas do Mundial, Max do-
minou a competição ao reve-

lar-se o mais rápido em seis das 
12 classificativas. Recorde-se 
que em meados de março o jo-
vem finlandês participou no 
Rali Serras de Fafe, prova do 
campeonato português, para 
se adaptar às classificativas 
minhotas. Uma estratégia que 
deu resultados e terá sido de-
lineada com a ajuda do pai, Ari, 
que também acompanhou, 
como embaixador da marca de 
pneus Dmack, a prova portu-
guesa. E a verdade é que este 
Max promete ter tudo para vir 
a ser uma estrela...

Campos fez a festa 
sem direito a pódio

bbb  A dupla Miguel Campos/
Carlos Magalhães, com um 
Ford Fiesta R5, acabou como 
melhor dupla portuguesa na 
prova, no 20.º lugar, mas não 
teve direito, como era tradição 
no Rali de Portugal, a subir ao 
pódio na chegada à Exponor, 
em Matosinhos. O piloto e o 
navegador foram chamados 
pela organização ao primeiro 
andar do edifício onde funcio-
nava o secretariado para rece-
berem as respetivas taças, mas 
Carlos Magalhães recusar-se-
ia, em jeito de protesto, a rece-
ber a sua. Campos não escon-
dia o desalento, depois de tan-
to esforço e empenho para 
concluir a prova, num projeto 
suportado pelos seus patroci-
nadores. 

“Foi uma pena termos parti-
do tão atrasados para as classi-
ficativas. Para além do lugar de 
melhor português, gostava de 

poder discutir posições com 
algumas das melhores forma-
ções estrangeiras que vieram 
ao nosso país competir no 
WRC2. É um campeonato 
muito competitivo e dava pra-
zer poder disputar as classifi-
cativas com esses adversá-
rios”, comentou. 

Campos não teve dificulda-
de em segurar a sua posição na 
última etapa, tanto mais que 
Pedro Meireles foi forçado a 
desistir em Vieira do Minho, 
quando a transmissão do Sko-
da Fabia S2000 cedeu. “Está-
vamos em segundo entre os 
portugueses e normalmente 
seria essa a nossa posição no fi-
nal, o que seria agradável e so-
bretudo viveríamos a prova 
até ao fim”, referiu Meireles. 
Miguel Jorge Barbosa, com o 
Ford Fiesta R5, terminou no 
segundo lugar entre os nacio-
nais e com uma vantagem si-
gnificativa sobre Elias Barros 
(Ford Fiesta R5), que teve 
mais sorte do que o sobrinho 
João Barros, no outro Fiesta 
R5 da Fibromade, que tam-
bém não conseguiu evitar a 
lista de desistentes.

O melhor português 
recebeu, desalenta-
do, a sua taça no 
interior do edifício 
da Exponor

Miguel Campos foi o melhor português
ADALBERTO RAMOS 
bbb  Na hora de fazer o balan-
ço da prova, Pedro de Almeida, 
o “pai”da estrutura técnica 
que desenhou o novo Rali de 
Portugal nas regiões do Mi-
nho e do Douro, tem razões de 
sobra para estar satisfeito, já 
que foram muitos os elogios 
recebidos pelo Automóvel 
Clube de Portugal, no termo 
do evento que terminou on-
tem na Exponor, em Matosi-
nhos, com a vitória de Jari-
Matti Latvala. 

“É muito positivo o balanço 
que fazemos do rali a vários 
níveis, podendo dizer-se que 
foi um êxito, a começar pela 
parte desportiva. Qualquer 
organizador gosta que a sua 
prova seja discutida da pri-

meira à última classificativa 
e foi o que sucedeu connos-
co, pois apenas na última 
passagem por Fafe ficou a co-
nhecer-se o nome do vence-
dor. Houve competição e es-
petáculo do princípio ao fim. 
A organização tinha elabora-
do um plano global e acabá-
mos por ser confrontados 
com uma série de situações, 
desde incêndios, a acidentes 
e evacuação de feridos. Acon-
teceu-nos de tudo um pouco, 
embora, felizmente, sem ca-
sos de gravidade e reagimos 

sempre de forma atempada, 
organizada e competente. 
No capítulo da segurança o 
resultado também foi muito 
positivo, devido não apenas 
ao trabalho desenvolvido, 
mas também à colaboração 
das autoridades envolvidas. 
É altura de dar os parabéns 
aos espectadores do Norte 

pelo seu civismo, que antes 
chegara a ser colocado em 
causa. De facto, as pessoas 
entenderam a mensagem e 
colaboraram de modo muito 
positivo. Uma grande parte 
do sucesso desta edição do 
rali deve-se ao público”. 

E o diretor fez questão de 
recordar: “Eu sempre disse 

O êxito que constituiu a 
mudança desta edição do 
Rali de Portugal do Algarve 
para a região Norte, vai ser 
usado pela FIA como 
exemplo para outras 
organizações em matéria 
de público e segurança 

É um número impressionante (de acordo com a estima-
tiva avançada pelo Automóvel Clube de Portugal [ACP] 
baseada nos elementos fornecidos pelas diferentes 
entidades envolvidas na segurança da prova e que 
estiveram distribuídas pelo itinerário da mesma) o total 
de espectadores que viram esta edição do rali. Ao longo 
das 16 classificativasespalhadas pelas regiões do Minho e 
do Douro, a prova portuguesa do Mundial teve, sem 
sombra para dúvidas, a maior enchente da última 
década. E com a particularidade, apesar da enorme 
afluência de pessoas, incluindo os vizinhos espanhóis, 
sobretudo oriundos da Galiza, de não se terem registado 
casos de indisciplina. As equipas e os pilotos ficaram 
impressionados com tamanha afluência e não só.

ACP estima em dois milhões 
o número de pessoas na estrada

“Parabéns aos  “Parabéns aos 
espectadores espectadores 
do Norte”do Norte”

“Uma grande 
parte do sucesso 
desta edição do 
rali deve-se ao 
público”
Pedro de Almeida 
Diretor do Rali de Portugal 

RALI DE PORTUGAL

PEDRO DE ALMEIDA  Diretor do 
 rali faz um balanço muito positivo 
 em todos os aspectos, destacando 
 o comportamento do público na 
 defesa da prova portuguesa  
no calendário do Mundial
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que os espectadores eram 
responsáveis pelo futuro do 
rali no Norte e no calendário 
do Mundial. Agora, isto tam-
bém não significa que tenha 
estado tudo bem, mas, repi-
to, é altura de dar os parabéns 
e dizer que valeu a pena a 
aposta do regresso do Rali de 
Portugal ao Norte”. 

Questionado sobre o entu-
siasmo do público nortenho 
pelo desporto automóvel e 
particularmente em relação 
ao Rali de Portugal, Pedro de 
Almeida retorquiu: 

“Eu creio que isso se deve à 
própria imagem do Rali de 
Portugal, cuja notoriedade 
cresceu nos últimos dez 

anos, tanto em Portugal 
como no estrangeiro. Na re-
gião Norte havia uma curio-
sidade acrescida em relação à 
prova, o que é normal. E eu só 
espero que ela se desenvolva 
no futuro, arraste ainda mais 
espectadores e continue em 
crescendo na sua popularida-
de”.

Ficou 
comprovado 
que é possível 
controlar 
multidões sem o 
uso da força, tudo 
isso conjugado 
com uma prova 
competitiva no 
plano desportivo 
e da segurança

Eu sempre disse 
que os espectado-
res eram responsá-
veis pelo futuro  
do rali no Norte e 
no calendário do 
Mundial

Como é sabido, 
o investimento 
no Norte vai 
manter-se no 
futuro imediato

Na região Norte  
havia uma  
curiosidade  
acrescida em  
relação à prova, 
o que é normal

“Ainda não pensei  
na edição de 2016” 
bbb  Nos anos anteriores, com 
a prova sedeada no Algarve, 
quando uma edição do Rali de 
Portugal ia para a estrada já a 
seguinte estava alinhavada. 
Agora, contudo, tal não acon-
tece: 

“Confesso que este rali no 
Norte foi um projeto tão pe-
sado que pela primeira vez ao 
longo dos últimos dez anos 
não pensei no seguinte. Nor-
malmente, quando começa-
va um eu já sabia como iria 
ser o seguinte. Contudo, o 
trabalho para este rali foi tão 
extenso e as incógnitas eram 
tantas que preferimos espe-
rar pelo fim antes de pensar 
no seguinte. Mas, como é sa-
bido, o investimento no Nor-
te vai manter-se no futuro 
imediato”. 

Por último, e questionado 
se terá ficado surpreendido 
com algo neste Rali de Portu-
gal, o diretor de prova finali-
zou: “Não, não tive qualquer 
surpresa, mesmo pelo facto 
de os pilotos mais jovens te-
rem estado mais próximos 
dos veteranos, já que todos 
partiam à descoberta de no-
vas classificativas. Tudo de-
correu de acordo com o pla-
neado e vale a pena, mais 
uma vez, dar conta do nosso 
agrado por todo o apoio rece-
bido no Norte, desde as auto-
ridades civis, público, patro-
cinadores, prestadores de 
serviços, enfim, toda a gente 
envolvida no rali. Para um 
organizador como o ACP é 
sempre agradável de consta-
tar”.

“FIA está encantada 
com este novo rali”  
bbb  A reação da FIA (Federa-
ção Internacional do Automó-
vel) a esta nova versão do Rali 
de Portugal não poderia ser 
mais positiva, a avaliar pelas 
palavras do diretor de prova, 
que ao longo da prova este em 
contacto permanente com di-
ferentes elementos daquele 
organismo. 

“A FIA está encantada com 
este Rali de Portugal, espe-
cialmente porque já este ano 
houve problemas com o con-
trolo do público em Monte 
Carlo e na Argentina. E agora 
ficou comprovado que é pos-
sível controlar multidões 
sem o uso da força, tudo isso 
conjugado com uma prova 
competitiva no plano des-
portivo e da segurança. No 
futuro, a edição 2015 do Rali 

de Portugal vai ser utilizada 
como exemplo para outras 
organizações de que é possí-
vel este resultado em que 
ninguém acreditava há dois 
ou três meses”. 

Os pilotos também reagi-
ram de forma positiva a este 
novo formato da prova por-
tuguesa: “Apreciaram o ele-
vado número de espectado-
res, a paisagem, a comida, o 
vinho e elogiaram os troços 
cronometrados. Alguns pilo-
tos consideraram as classifi-
cativas do Sul mais técnicas, 
embora estas não sejam mais 
fáceis, segundo me disseram, 
mas diferentes. De um modo 
geral, foi grande o seu agrado 
em relação a tudo, inclusive a 
cobertura dos meios de co-
municação”. 

 RALI DE PORTUGAL
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Danilo ficará no coraçã  do presidente do FC 
Porto. “Quando entrei no balneário, ofere-
ceu-me a camisola e pediu-me que a guardas-
se e nunca me esquecesse dele. Foi um gesto 
que me emocionou. Transmiti-lhe que nunca 
me esqueceria porque foi um profissional 
fantástico e um excelente jogador. Tive 
muita honra em tê-lo no FC Porto e desejei-
lhe felicidades”, contou Pinto da Costa.

DESPEDIDA GESTO DE DANILO 
EMOCIONOU PINTO DA COSTA

ANDRÉ MORAIS 
bbb Fim do tabu: Lopetegui 
quer que Helton continue no 
FC Porto e já comunicou isso a 
Pinto da Costa. O processo de 
renovação terá início esta se-
mana e é certo que o guarda-
redes terá, aos 37 anos, a pro-
posta que desejava, porque 
confessou recentemente o in-
teresse em continuar. O presi-
dente portista confia que, 
dado interesse de todos no 
mesmo desfecho, o processo 
será de fácil resolução. “O Hel-
ton sabe que é nossa intenção 

mantê-lo. O treinador deu o 
aval, quer a sua continuidade. 
É um assunto que vamos re-
solver, pois há vontade das 
duas partes”, respondeu, a 
uma pergunta de O JOGO. 

Assim sendo, fica resolvida 
uma das questões em aberto e 
que o próprio Helton tinha le-

vantado depois do jogo em 
casa do Belenenses. Nessa al-
tura, o brasileiro reconheceu 
que gostava de continuar, mas 
ainda não tinha sido abordado 
nesse sentido.  

Pinto da Costa não tem pres-
sa. Afinal, Helton não é pro-
priamente um desconhecido. 
“Ainda na sexta-feira falei 
com ele. Durante a semana, 
até porque não vai já para o 
Brasil, voltaremos a falar. An-
tes de ir deixará a situação re-
solvida. É um jogador que o 
treinador quer que continue 
no FC Porto”, reiterou o pre-
sidente portista a O JOGO, 
que confia na permanência do 
capitão. Helton esteve 10 me-
ses parado devido a lesão deli-
cada, mas regressou em gran-
de e a tempo de recuperar a ti-
tularidade nesta reta final de 
temporada. 

LOPETEGUI QUER  
HELTON EM 2015/16
O guarda-redes começou a 
época lesionado, voltou à 
competição em janeiro e 
em Braga fez um jogo no 
qual provou estar de novo 
ao melhor nível. Em três 
meses recuperou a 
titularidade

RENOVAÇÃO Proposta será feita esta semana, mas, sendo 
vontade comum, Pinto da Costa acredita que será fácil resolver

Apesar das notícias mais consistentes 
apontarem ao regresso de Casemiro e 
Óliver Torres ao Real Madrid e Atlético de 
Madrid, respetivamente, Lopetegui 
também manifestou à SAD a vontade de 
continuar a contar com eles. “Vamos 
tentar que ambos fiquem”, repetiu. Se o 
Real trocar de treinador, Casemiro pode 
ficar mais acessível. Óliver é um caso 
mais difícil e até pode ser um jogo de 
paciência. As definições têm sido dese-
nhadas com o treinador. “Estamos há 
muito tempo a preparar a época, com o 
Antero Henrique e Lopetegui. Temos tido 
várias reuniões, mesmo antes de esta 
época ter terminado. Como vamos 
manter o treinador, temos a vantagem de 
ser mais fácil traçar, por antecipação, as 
raízes para a próxima época”, considerou. 

Casemiro e Óliver Torres 
não são casos perdidos

9
Se Helton renovar mesmo, 
cumpre uma década de FC 
Porto. Na atual I Liga, só 
Alan conta mais jogos do 
que os 297 do portista.
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Golo do ano? 
 O pontapé de bicicleta ao 
Lyon foi eleito pela Liga 
francesa o melhor da 30.ª 
jornada. Para já ainda não 
houve eleição de melhor do 
ano, mas será um dos 
canditados. 

Cinco num jogo 
 Foi a 27 de outubro e o 
adversário era o Guingamp. 
Carlos Eduardo marcou cinco 
na vitória por 7-2. Fora de 
casa, o último a conseguir tal 
feito tinha sido em 1949. No 
final lamentou-se: “Fiz 
cinco, mas perdi dois.” 
Recebeu nota 10 do jornal 
L’Équipe, algo inédito. 

CURIOSIDADES

ANDRÉ MORAIS 
bbb O empréstimo de Carlos 
Eduardo ao Nice não podia ter 
corrido melhor ao médio: me-
lhor marcador da equipa (10 
golos), melhor jogador (esco-
lhido pelos adeptos no site ofi-
cial) e bilhete de regresso ao 
FC Porto, tal como desejou no 
dia em que se despediu. Julen 
Lopetegui seguiu o desempe-
nho do brasileiro com atenção 
e quando anteontem este fez 
mais duas assistências para 
golo (num total de cinco em 
toda a temporada) já sabia que 
o jogo com o Toulouse seria o 
último no Nice e na Liga fran-
cesa. “Posso confirmar que o 
Carlos Eduardo regressa por 
indicação do treinador”, ga-
rantiu Pinto da Costa a O 
JOGO. “E não há possibilidade 
de ser vendido”, acrescentou, 
como que a sublinhar que a 
permanência não se esgota na 
pré-época nem será colocada 
em causa com as ofertas que 
continuam a chegar. 

O excelente trajeto em Fran-
ça lançou Carlos Eduardo para 
as bocas da Europa e foram vá-
rios os clubes que se mostra-
ram interessados. As sonda-
gens mais concretas foram do 
próprio Nice e do Mónaco, 
neste caso um projeto despor-
tivo bem mais aliciante. O clu-
be de Leonardo Jardim via 
com bons olhos a contratação 
do médio a título definitivo, 
mas o FC Porto recusou. A de-
cisão sobre o regresso já estava 
tomada há algum tempo. “O 

Carlos Eduardo volta 
apesar das sondagens
Fez 10 golos e cinco 
assistências ao serviço do 
Nice. O treinador já lhe 
telefonou a comunicar que 
conta com ele e que nem 
vale a pena ouvir propos-
tas. Dia 6 de julho apresen-
ta-se no Olival.

REFORÇO Mónaco queria contratá-lo, mas a SAD recusou, depois de saber 
que Lopetegui deseja o médio de volta. Pinto da Costa diz que não vende

Carlos Eduardo  já o sabe há 
bastante tempo. Tem manti-
do contactos telefónicos com 
o treinador, que tem acompa-
nhado a evolução e está muito 
satisfeito com o que o jogador 
conseguiu fazer”, contou-nos 
o presidente portista. 

Carlos Eduardo ainda fez 
parte da pré-época anterior, 
mas saiu perto do fim do fecho 
de mercado. Lopetegui nunca 
o dispensou e, mesmo quando 
o excluiu da lista para o play-
off da Liga dos Campeões, pe-
diu-lhe para não desanimar, 
dizendo que a decisão não era 

definitiva e que até podia en-
trar na fase de grupos. O mé-
dio compreendeu, mas numa 
conversa a três (Antero Hen-
rique também participou) as 
partes entenderam que era 
melhor a cedência, pois a con-
corrência de Óliver, Herrera, 
Quintero, Evandro e Brahimi 
iria reduzir muito o espaço 
para jogar. 

O regresso poderá determi-
nar retoques no sector inter-
mediário, até porque Sérgio 
Oliveira também já foi confir-
mado como cara nova em 
2015/16. 

Opção: a SAD tinha esperança no médio e 

cedeu-o sem cláusula de opção para o Nice 

 FC PORTO

Uma nova posição 
 O Nice jogava no 4x4x2 mais 
clássico e o brasileiro 
experimentou mais do que 
uma vez uma nova posição: a 
de segundo avançado. 
Saiu-se bem, mas continua a 
preferir ser médio. 

Emprestado top 
O FC Porto teve quase 20 
jogadores emprestados esta 
época. Nos números, Carlos 
Eduardo é o melhor, à frente 
de Josué e Tozé. 

Passado animador 
Os adeptos do FC Porto já 
gostavam de Carlos Eduardo. 
Na época anterior fez 30 
jogos e marcou cinco golos.

Bueno confirmado
bbb  Confirmado está Alberto 
Bueno, atacante do Rayo 
Vallecano, que O JOGO noti-
ciou como certeza a 4 de abril. 
“Reforços confirmados só o 
Sérgio Oliveira, Carlos Eduar-
do e o Bueno”, sintetizou Pin-
to da Costa sobre o mercado.  

Eventualmente por não sa-
ber que o presidente do novo 
clube já o confirmou, o jogador 
do Rayo Vallecano despediu-

se sem abrir o jogo, depois de 
marcar à Real Sociedad. “É um 
dia especial porque é o meu 
adeus. Queria marcar, ainda 
para mais porque não me con-
sidero ponta de lança. Estou 
feliz por começar uma nova 
etapa, mas sair de onde és su-
pervalorizado custa muito. 
Não posso dizer para onde 
vou, mas em breve saberão”, 
disse. Já se sabe há muito...

Aboubakar para já 
e Tello com tempo

bbb  Aboubakar cumpriu o 
20.º jogo pelo FC Porto no úl-
timo desafio da época, contra 
o Penafiel. O número abre a 
possibilidade de os dragões ad-
quirirem mais 20% do passe ao 
Lorient a troco do pagamento 
de dois milhões de euros. O 
presidente da SAD não vê nis-
so um problema, mas antes 
uma oportunidade. “Temos 
todo o interesse. Aboubakar é 
um ativo que no futuro vai va-
lorizar-se imenso. Tem gran-
des qualidades, potencialida-
des fantásticas e além disso é 
um grande profissional”, elo-
giou, sublinhando de forma 

indireta que o camaronês vai 
continuar e que a percenta-
gem portista (30%) sobre o 
passe do africano vai mesmo 
aumentar. “Quem nos dera 
sermos obrigados a comprar. 
Mas o que temos, sim, é o di-
reito de o fazer. E vamos exer-
cer esse direito”, esclareceu.  

Tello é outro dos jogadores 
confirmados na próxima tem-
porada que o FC Porto pode 
adquirir de imediato, desde 
que pague os oito milhões de 
euros que custa a opção fixada 
pelo Barcelona. Pinto da Costa 
não está preocupado e diz que 
esse é um assunto para o qual 
há tempo. “Vai continuar. Isso 
é que é certo”, resumiu. A cer-
teza do presidente vai de en-
contro à vontade do extremo 
e ao desinteresse dos culés em 
pagar cinco milhões para in-
terromper a cedência.

Dragões têm “todo 
o interesse” em 
adquirir mais uma 
parte do camaronês. 
O catalão é diferente

Bueno é cara nova do dragão para a próxima época

Carlos Eduardo cruzou-se com David Luiz em França
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Cerca de uma dezena de 
adeptos madeirenses , alguns 
equipados com as cores 
portistas, aproveitaram a 
passagem do FC PortoB pela 
Madeira para exibir uma 
tarja – “ADN precisa-se” – 
junto ao autocarro da equipa, 
envolvendo-se depois numa 
troca de palavras mais 
acalorada com Rui Carvalho, 
team manager da equipa B. A 
situação foi serenada pela 
polícia.

PROTESTO MADEIRA 
PEDE ADN À PORTO

A organização da Champions 
Cup, torneio norte-america-
no agendado para julho, 
confirmou ontem oficial-
mente a versão apresentada 
pelo FC Porto. De acordo com 
os americanos, os dragões 
não concordaram com a 
deslocação ao México para 
fazer um dos jogos, razão 
que os levou a prescindir da 
participação e à posterior 
troca com o Benfica, que 
aceitou o convite.

Menos utilizado do que 
esperaria quando rumou ao 
FC Porto, Andrés Fernández 
confessou, numa publicação 
no Instagram, que terminou 
esta temporada mais forte. 
“Obrigado a todos os que me 
apoiaram, os que me fizeram 
aprender e aos que me 
tornaram as coisas difíceis, 
porque me ajudaram a 
melhorar”, escreveu o 
guarda-redes, que tem 
mercado em Espanha.

O museu do FC Porto prepara 
um fim de semana especial, 
que alargará até segunda-
feira, 1 de junho, o dia da 
criança. Haverá espetáculos 
de teatro musical no 
Auditório Fernando 
Sardoeira Pinto, com 
apresentações para grupos 
escolares que agendem visita 
na segunda-feira, dia em que 
as crianças até 12 anos não 
pagam, desde que acompa-
nhadas por adulto pagante.

EUA CONFIRMADA      
A VERSÃO PORTISTA

SUPLENTE AS LIÇÕES 
DE FERNÁNDEZ

MUSEU ESPECIAL  
DIA DA CRIANÇA

“Do outro 
lado foram 

levados  
ao colo”

MAICON Central admite que o FC Porto 
cometeu erros em momentos-chave da 

época, mas comunga da opinião de Julen 
Lopetegui sobre a influência das arbitragens 

no desfecho da I Liga 

BRUNO FILIPE MONTEIRO 
bbb Pela primeira vez em seis 
temporadas no FC Porto, Mai-
con partiu para férias sem tro-
féus. Um amargo de boca difí-
cil de disfarçar. Os adeptos 
consideraram o esforço insu-
ficiente e protestaram em si-
lêncio. O brasileiro compreen-
de o sentimento e prometeu 
recompensá-los... 
O final de época acabou por 
confirmar o que já se 
desconfiava desde o jogo 
com o Benfica, na Luz… 
— É verdade. Tentámos du-
rante toda a época chegar ao tí-
tulo, mas não foi possível. 
Agora temos de levantar a ca-
beça e pensar no próximo ano, 
porque o que passou, passou. 
Vamos tentar conquistar o tí-
tulo na próxima época. 
E o que falhou, afinal? 
— A partir do momento em 
que não se consegue um títu-
lo, acho que falha tudo; pelo 
menos tudo o que era impor-
tante. Fizemos um bom traba-

lho, realizámos uma boa Liga 
dos Campeões e, coletiva-
mente, a equipa esteve muito 
forte. No entanto, no momen-
to decisivo, falhou sempre al-
guma coisa; o adversário, infe-
lizmente, foi superior e sa-
grou-se campeão. 
Foi a derrota com o 
Benfica, em casa, que fez a 
diferença neste campeona-
to ou foram outros jogos? 
— Não sei. Sei é que vacilámos 
nos momentos em que pode-
ríamos ter passado para a fren-
te e não conseguimos. Acho 
que isso nos serve de lição. 
Até Munique a equipa 
vinha numa boa fase. Esse 
jogo marcou a reta final? 
— Esse jogo foi bastante difí-
cil para nós, mas lidámos bem 
com a situação. Nós não espe-
rávamos aquele resultado e o 
Bayern também não. Aconte-
ceu… Tentámos dar a volta por 

cima na Luz, mas não conse-
guimos. 
Como um dos jogadores 
mais antigos do plantel, 
considera que faltou 
mística à equipa? 
— Não. Faltou-nos alguma 
coisa, mas é preciso ver que do 
outro lado também tiveram 
algumas ajudinhas e foram le-
vados ao colo, não tenho dúvi-
das! Algumas decisões calha-
ram para o lado deles, mas o fu-
tebol é assim. Não vale a pena 
estarmos a reclamar... 
O FC Porto apresentou um 
estilo de jogo diferente. 
Agradou-lhe? 
— Sim. O treinador é bom, 
trouxe com ele um novo es-
quema e ao longo da época a 
equipa demonstrou ser muito 
forte defensiva e ofensiva-
mente. Infelizmente, as coi-
sas correram bem para um 
lado e mal para o outro. O fu-
tebol é assim; nem sempre 
com vitórias… 
Foi importante terminar 
como a defesa menos 
batida do campeonato? 
— Com certeza. Mas faltaram 
algumas coisas que nos dei-
xam chateados. Tentámos, 
mas no final sentimos que 
esse esforço não valeu de nada 
por não termos conseguido o 
título.

Das razões para uma época 
atípica aos protestos dos 
adeptos, o brasileiro não 
fugiu a nenhum assunto 
antes de ir de férias. 
“Pediu” a continuidade de 
Helton e abriu a porta à 
Seleção portuguesa 

“Faltou convicção e 
garra aos jogadores”
Depois de entregarem pás e 
picaretas ao plantel, as cla-
ques de apoio ao clube apre-
sentaram-se em silêncio no 
jogo com o Penafiel. Maicon 
comenta esse momento. 
Como é que o grupo sentiu 
os protestos dos adeptos e 
o que vão fazer para 
promover as pazes? 
— Os adeptos fazem o que 
querem e estão no direito de 
protestar e ficar chateados, 
porque não conseguimos os 
resultados que todos queriam 
e eles pagam bilhete para en-
trar no estádio. Desde que 
não exista violência, o protes-
to faz parte do futebol. É um 
momento difícil para nós e 
para eles, porque ninguém 
quer perder, mas temos de 
continuar juntos. Estou no 
clube há seis anos e é o pri-
meiro que termino sem qual-
quer título. Estamos todos 
chateados e tristes, mas jun-
tos para dar a volta na próxi-
ma época. 
Acredita que esta época 
serviu também de 
aprendizagem para o 

treinador e que este não 
voltará a cometer erros? 
— Não só o treinador, como 
também os jogadores. O trei-
nador tem o esquema de jogo 
dele, mas são os jogadores 
quem tem maior responsabi-
lidade, porque somos nós que 
estamos dentro de campo a 
correr e a lutar. Nos momen-
tos  cruciais da época, em que 
poderíamos ter encostado ao 
Benfica ou até passado, falhá-
mos e acabámos por pagar o 
preço, perdendo o título. O 
treinador fez um bom traba-
lho no primeiro ano em Por-
tugal e aos jogadores faltou 
um pouco daquela convicção 
e daquela garra. Isso foi deter-
minante. 
Está a tratar da naturaliza-
ção. Quer representar 
Portugal? 
— Dei entrada dos papéis e 
agora estou a aguardar. Espe-
ro que essa porta se abra, por-
que eu não descartarei essa 
possibilidade se ela chegar. 
Isso deixar-me-ia muito feliz, 
porque deram-me tudo neste 
país.

“O treinador é bom 
e trouxe com ele um 
novo esquema”
Maicon 
Jogador do FC Porto
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Jackson preferia 
outro título...
BRUNO FILIPE MONTEIRO 
bbb  Foi à justa, mas Jackson 
Martínez juntou mais um pré-
mio de melhor marcador da I 
Liga aos dois que já havia con-
quistado nas épocas anterio-
res. O avançado encerrou 
2014/15 com 21 golos, mais 
um do que o benfiquista Jonas, 
e com isso imitou o feito de 
Jardel, Fernando Gomes e Eu-
sébio, os únicos na história do 
campeonato português a al-
cançar o galardão em três tem-
poradas consecutivas. Mas, a 
satisfação do colombiano não 
é plena. “Trocava estes títulos 
pelo de campeão nacional, 
mas não posso deixar de agra-
decer este feito  e estar orgu-
lhoso por ele”, escreveu no Fa-

cebook. “Quero agradecer e 
partilhar com os meus compa-
nheiros este prémio, porque 
sem a ajuda e a qualidade deles 
não teria sido possível fazer 
tantos golos. Obrigado a to-
dos! ”, acrescentou o colom-
biano. 

Jackson viveu em 2014/15 a 
melhor temporada desde que 
chegou ao Dragão. No soma-
tório de todas as provas fez 32 
golos e despertou a cobiça de 
vários gigantes europeus. O 
Arsenal foi o mais recente em-
blema a aparecer na corrida. 
Apesar de haver cláusula, Pin-
to da Costa não desiste e já re-
velou a O JOGO que tentará 
segurar o goleador, propondo-
lhe a renovação do contrato.

GOLEADOR Colombiano partilhou 
prémio com os companheiros

“Tenho mais 
dois anos de 
contrato, 
mas estou 
disponível 
para 
renovar. 
Nunca falei 
em sair do 
FC Porto, 
porque 
gosto do 
clube, sou 
feliz aqui e 
se quiserem 
prolongar 
podemos 
conversar. 
Se não, 
espero 
cumprir o 
contrato” 
 
Maicon

Maicon, que 
não foi 
utilizado 
por opção 
na última 
jornada, 
partiu 
ontem para 
o Brasil, mas 
deu a cara 
antes de 
seguir 
viagem: 
assumiu a 
fatia de 
culpa dos 
jogadores e 
fez um 
balanço 
do que 
correu mal

“PERMANÊNCIA  
DE HELTON  
É IMPORTANTE”

O FC Porto poderá ficar mais 
frágil com a saída de jogado-
res nucleares, como Danilo 
ou Jackson? 
— A única saída confirmada é 
a do Danilo e não tenho dúvi-
das de que perdemos um joga-
dor excelente, internacional 
brasileiro, um dos líderes do 
grupo, que nos ajudou bastan-
te ao marcar muitos golos. Vai 
fazer-nos falta, mas cabe ao 
presidente e ao treinador en-
contrar uma solução. 
Era importante manter 
Helton por uma questão de 
liderança do grupo? 
— O Helton demonstrou nes-
tes últimos meses que ainda 
está em boa forma. Ele é um lí-
der, já tem quase dez anos de 
casa, é um bom profissional, 
um trabalhador, um amigo e 
seria importante a permanên-
cia dele.

Maicon, que tem mais dois 
anos de contrato, apela à 
continuidade do guarda-
redes e diz-se disponível 
para renovar

Aboubakar “camuflado” no aeroporto 
Aboubakar causou sensação no aeroporto, com uma 
fatiota que o fez parecer um soldado. Deve ter servido 
para impor respeito ao passageiro do lado, no avião. 
Quintero, com chapéu a dar toque de moda, conseguiu 
passar despercebido. Um e outro seguiram em silêncio.
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BENFICABENFICA
I LIGA

SALVIO: JOELHO RESISTE 
E SAÍDA É QUESTÃO DE DIAS

MARCO GONÇALVES 
FEDERICO DEL RIO (Argentina) 
bbb A lesão sofrida por Salvio 
frente ao Marítimo fez temer 
o pior, mas afinal não passou 

Argentino falha a final da 
Taça da Liga, com o 
Marítimo, mas deixa em 
aberto um importante 
encaixe financeiro, 
essencial para o Benfica 
pagar os reforços necessá-
rios no plantel de 2015/16

de um valente susto. O extre-
mo do Benfica fez ontem um 
exame de diagnóstico ao joe-
lho direito – o mesmo que ce-
dera em agosto de 2013 e in-
viabilizara saída milionária 
para o Zenit –, cujo resultado 
excluiu a hipótese de rotura li-
gamentar. A boa notícia, para 
o argentino e para o clube, é 
que três semanas deverão ser 
suficientes para ultrapassar a 
mazela, pelo que se mantém 
de pé a possibilidade de Salvio 

ser protagonista de uma trans-
ferência nos próximos dias. As 
negociações com o Liverpool 
estão abertas e, segundo apu-
rou O JOGO, vão prosseguir. 
A venda do argentino permi-
tirá avultado encaixe finan-
ceiro – próximo dos 30 mi-
lhões de euros –, importante 
para os encarnados financia-
rem os reforços do plantel a 
montar para 2015/16. O presi-
dente Luís Filipe Vieira e o 
agente Jorge Mendes, recor-

de-se, estiveram sexta-feira 
em Londres para fazer avançar 
este dossiê, mas também o da 
venda de Gaitán, igualmente 
pretendido pelo Liverpool, 
embora em Inglaterra o criati-
vo argentino apareça associa-
do a emblemas como o Arse-
nal ou Manchester United. 
Por Salvio são citados Totte-
nham, Manchester City e ain-
da PSG e Zenit. 

Depois de ter contratado 
Markovic na última época por 
25 milhões de euros, e apesar 
de o internacional sérvio não 
se ter afirmado por completo 
em Inglaterra, o sexto classifi-
cado da Premier League con-
tinua interessado em refor-
çar-se na Luz. No entanto, 
apesar das conversações em 
curso, os reds vão procurar fe-
char primeiro a aquisição de 
um ponta de lança de catego-
ria internacional – a priorida-
de das prioridades para 
2015/16.

A ausência de Salvio da final da Taça da Liga, que se joga 
na sexta-feira, vai obrigar Jorge Jesus a mexer no onze 
do Benfica que reencontra o Marítimo. Escolhido para 
colmatar a vaga no flanco direito criada pelo argentino – 
também não jogou por lesão – em casa do Gil Vicente, 
Sulejmani parte na frente na corrida ao onze, mas Ola 
John também pode ter uma palavra a dizer. No tabuleiro 
das hipóteses está ainda a solução adotada frente ao FC 
Porto: Talisca num flanco, com Gaitán no outro.

Buraco à direita provoca discussão

O plantel do Benfica, bem 
como a direção liderada por 
Luís Filipe Vieira (na foto), é 
recebido hoje à tarde, pelas 
18h30, na Câmara Municipal 
de Lisboa pelo presidente 
Fernando Medina. É mais 
um momento de festa e nova 
ocasião para partilhar o 
troféu do bicampeonato com 
os adeptos encarnados.

FESTA BICAMPEÃO 
RECEBIDO NA CÂMARA

GAITÁN, 
COM 

CLÁUSULA DE 
RESCISÃO DE 35 

MILHÕES DE EUROS, 
TAMBÉM ESTÁ  

A SER NEGOCIADO  
COM O 

LIVERPOOL

SUSTO Exame afastou cenário 
de rotura ligamentar. Extremo  
pára três semanas e negociações 
com o Liverpool vão prosseguir

recebido hoje à tarde, pelas 
18h30, na Câmara Municipal 
de Lisboa pelo presidente 
Fernando Medina. É mais 
um momento de festa e nova 
ocasião para partilhar o 
troféu do bicampeonato com 
os adeptos encarnados.

GAITÁN, 
COM 

CLÁUSULA DE 
RESCISÃO DE 35 

MILHÕES DE EUROS
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 BENFICA

PUB

Maxi foi titular indiscutível nos três títulos ganhos com Jesus

DUARTE TORNESI 
bbb As negociações com vista 
à renovação de Maxi Pereira 
com o Benfica estão perto de 
um final feliz e só um porme-
nor tem impedido a formali-
zação do acordo. Ao que O 
JOGO apurou, a assinatura do 
uruguaio está apenas depen-
dente da inclusão de um ano 
extra no contrato de duas épo-
cas (até 2016/17) apalavrado 
entre o uruguaio e Luís Filipe 
Vieira, e não de questões rela-
tivas ao salário, cujo entendi-
mento foi alcançado há muito 
entre o lateral-direito e o pre-

sidente.  
Durante a festa do bicam-

peonato, o próprio Maxi con-
firmou que o dinheiro nunca 
foi um entrave nas negocia-
ções e garantiu que vê a conti-
nuidade no clube com bons 
olhos. “Falou-se muito de di-
nheiro, mas a questão nunca 
foi essa. Não sei o que vai acon-

tecer, mas acho que posso fi-
car. Vou falar com o presiden-
te no final da temporada. Acho 
que é o momento ideal para 
discutir esse assunto”, subli-
nhou o internacional uru-
guaio, cujo contrato vigente 
termina a 30 de junho próxi-
mo. 

Como O JOGO noticiou, Ma-
xi e Vieira têm um pacto sela-
do entre ambos que prevê um 
vencimento na ordem dos 1,5 
milhões de euros anuais, va-
lor, ainda assim, um pouco aci-
ma do teto salarial previsto 
para a nova época. Entre o de-
fesa e o presidente ficou ainda 
estabelecido que esse mesmo 
acordo podia ficar sem efeito 
caso o lateral recebesse até fi-
nal da época uma proposta que 
considerasse irrecusável: um 
bom projeto desportivo aliado 
a uma forte componente fi-
nanceira.

Maxi estica acordo 
para três épocas
Durante a festa do título, o 
uruguaio confirmou que o 
dinheiro “nunca foi um 
problema” para prolongar 
a ligação ao Benfica. Como 
O JOGO antecipou, o 
entendimento salarial já 
foi alcançado há muito

RENOVAÇÃO É o que falta para assinar: o lateral quer adicionar  
um ano à duração do novo contrato apalavrado com o presidente

Luís Filipe 
Vieira e 
Maxi têm 
um pacto 
selado 
entre 
ambos que 
prevê a 
renovação a 
troco de um 
vencimento 
na ordem 
dos 1,5 
milhões de 
euros 
anuais

“Falou-se muito de 
dinheiro, mas a 
questão não é essa. 
Vou falar com o 
presidente no final 
da temporada”
Maxi Pereira 
Jogador do Benfica

Á
lv

ar
o 

Is
id

or
o 

/ G
lo

ba
l I

m
ag

en
s

Segunda-feira, 25 maio 2015
www.ojogo.pt

f facebook.com/diariodesportivo.ojogo 
t twitter.com/ojogo 11



BENFICA

Paulo Lopes, único atleta do plantel principal 
que não jogou na Liga, ficou inconsolável por 
não se ter sagrado campeão – ainda aqueceu, 
mas a lesão de Salvio obrigou Jesus a lançar 
Mukhtar. Por isso, foi confortado pelo 
treinador de guarda-redes, Hugo Oliveira, e 
até por Hélder Costa, cedido pelo Benfica ao 
Corunha, através do Instagram: “Somos 
todos bicampeões. Colinho. Paulo Lopes.”

Terminado o campeonato, Jorge Jesus 
concedeu ontem um dia de folga ao plantel, 
em jeito de prémio pela conquista do título, 
agendando para hoje o regresso ao trabalho, 
tendo em vista a final da Taça da Liga, ante o 
Marítimo, na próxima sexta-feira. O técnico 
orienta a primeira sessão de trabalho da 
semana às 10h00 no Caixa Futebol Campus, 
no Seixal, à porta fechada.

SUPLENTE PAULO LOPES TEVE 
COLINHO POR FALHAR AS FAIXAS

SEIXAL TAÇA DA LIGA COMEÇA  
A SER AFINADA HOJE DE MANHÃ

Emprestado pelo Atlético de Madrid, Sílvio 
deseja continuar na Luz, tendo “pedido” ao 
Benfica para fazer um esforço por ele, 
independentemente do treinador em 
2015/16. “Com ou sem Jorge Jesus, eu quero é 
ficar. É do Benfica que eu gosto”, frisou o 
lateral após o desafio com o Marítimo, ele 
que, segundo a Imprensa espanhola, não faz 
parte dos planos do Atlético para 2015/16.

FUTURO SÍLVIO “PEDE” PARA 
CONTINUAR DE ÁGUIA AO PEITO

Noel Sanvicente, selecionador da Venezuela, 
fez ontem a primeira seleção na lista de 30 
jogadores inicialmente convocados para a 
Copa América, mantendo Murillo (na foto) 
nas suas contas. O extremo de 19 anos, 
contratado pelo Benfica para as próximas 
cinco temporadas, continua assim na lista 
agora de 26 jogadores, que será reduzida para 
os 23 finais até 1 de junho.

VENEZUELA MURILLO RESISTE 
NA LISTA PARA A COPA AMÉRICA

O convite para a Champions Cup levou o 
Benfica a cancelar a pré-época em Inglaterra, 
onde tinha já agendados jogos com o Burton 
Albion (21 de julho) e Derby County (28). Os 
emblemas confirmaram ontem a desistência 
das águias, com o sítio oficial do primeiro a 
revelar que, face ao contrato assinado, o 
presidente do clube vai agora negociar com o 
Benfica uma compensação. 

DESISTÊNCIA BURTON ALBION  
VAI NEGOCIAR COMPENSAÇÃO

Lesão de Salvio rendeu título a Mukhtar

Titularíssimo na segunda equipa do Barça, Grimaldo precisa de “um novo desafio” na carreira

MARCO GONÇALVES 
bbb O Benfica estuda o refor-
ço do lado canhoto da defesa 
para a próxima temporada e 
segue atentamente a situação 
de Alejandro Grimaldo, late-
ral-esquerdo de 19 anos do 
Barcelona. Apontado como 
potencial sucessor de Jordi Al-
ba no conjunto catalão, e com 
contrato até 2016 – com mais 
um de opção, que inclui uma 

cláusula de rescisão de 12 mi-
lhões de euros caso esteja ao 
serviço dos bês ou de 35 mi-
lhões caso faça parte do plan-
tel principal –, Grimaldo já es-
teve na mira das águias para 
esta temporada, mas os res-
ponsáveis culés optaram por 
bloquear a saída do lateral, pre-
ferindo que este crescesse ao 
serviço da segunda equipa, 
pela qual realizou 36 partidas, 
marcando quatro golos. Alex 
Grimaldo chegou a realizar a 
pré-época sob as ordens de 
Luis Enrique, que não o cha-
maria, ainda assim, para ne-
nhum desafio da primeira 
equipa. 

Grimaldo, de 1,70 metros, 
fez neste ano a terceira tem-

Lateral-esquerdo do Barcelona B esteve na mira em 2014/15 e 
continua referenciado na Luz, onde se estuda o reforço da defesa

Alex Grimaldo  
está a ser seguido
O promissor defesa de 19 
anos tem contrato até 2016 
com o Barça. Com a 
segunda equipa catalã 
praticamente no terceiro 
escalão, o internacional 
sub-21 espanhol poderá 
mudar de ares

porada ao serviço do Barça B – 
esteve parado durante quase 
um ano, entre 2013 e 2014, de-
vido a uma rotura no ligamen-
to cruzado anterior do joelho 
direito – e, com o conjunto se-
cundário dos catalães pratica-
mente relegado ao terceiro es-
calão do futebol espanhol, a 
sua saída até pode ser possível, 
seja num cenário de emprés-
timo ou de venda com opção 
de recompra. Isto porque Gri-
maldo é um dos jogadores a 
quem foi prometido espaço na 
primeira equipa no futuro, 
mas a quem o Barça admite ser 
útil enfrentar um novo desa-
fio a nível competitivo, caso 
não faça parte das contas de 
Luis Enrique para 2015/16.

Grimaldo, 
que 
disputou 
nesta época 
36 jogos e 
marcou 
quatro 
golos, é 
internacio-
nal sub-21 
por 
Espanha

Mukhtar e os festejos “incríveis”

bbb  Lançado aos 74’ do jogo 
com o Marítimo para o lugar 
do lesionado Salvio, Mukhtar 
tornou-se o último jogador a 
sagrar-se campeão pelo Benfi-
ca – Sílvio tinha-se estreado na 
I Liga minutos antes – e mos-
trou-se rendido aos festejos do 
último domingo. “Incrível”, 

escreveu o jovem alemão na 
legenda de um vídeo que mos-
trava as bancadas da Luz a can-
tar: “Nós somos campeões.” 
Contratado em janeiro ao 
Hertha, Mukhtar disputou 
apenas um jogo pela equipa B 
– marcou no empate com o 
Chaves (2-2) –, mas os poucos 
minutos somados sob o co-
mando de Hélder Cristóvão 
não o impediram de ser cam-
peão nacional antes de se jun-
tar à seleção da Alemanha que 
vai disputar o Mundial sub-20, 
na Nova Zelândia. 

Internacional sub-20 
alemão foi o último a 
sagrar-se campeão e 
deu conta da alegria 
nas redes sociais

ÚLTIMO ONZE   
(BENFICA-MARÍTIMO)

MAIS UTILIZADOS DA ÉPOCA 
Jardel 3810’ 
Maxi Pereira 3669’ 
Luisão 3431’ 
Lima 3490’ 
Salvio 3149’ 
Gaitán 2866’ 
 

OS MAIS PONTUADOS 
POR O JOGO NA I LIGA  

Lima 192 
Maxi Pereira 190 
Jardel 177 
Luisão 171 
Jonas 169 
Salvio 169 
Gaitán 164 
 

TOP GOLOS 

Jonas 30 
Lima 19 
Salvio 13 
Talisca 11 
Maxi Pereira 5 
Eliseu 4 
Gaitán 4 
Jardel 4 
Luisão 4 
Pizzi 4  
 

CARTÕES AMARELOS NA I  LIGA 

Samaris 12 
Maxi Pereira 11 
André Almeida 7 
Eliseu 7 
Gaitán 6 
Talisca 6 
Enzo Pérez 5 
Jonas 4 
Salvio 4 
 

CARTÕES VERMELHOS NA I  LIGA 

Luisão 1 
Talisca 1 
 

ÚLTIMOS JOGOS 
24/05 I Liga (c) Marítimo [4-1] 
17/05   I Liga (f) V. Guimarães    [0-0] 
09/05 I Liga (c) Penafiel [4-0] 
02/05   I Liga (f) Gil Vicente            [5-0] 
26/04 I Liga (c) FC Porto [0-0] 
18/04 I Liga (f) Belenenses [2-0] 

 

PRÓXIMOS JOGOS 
29/05 T. Liga (final)  Marítimo (n) 

 

EQUIPA TÉCNICA 
Treinador  Jorge Jesus 
Treinador adjunto Raul José 
Treinador adjunto Miguel Quaresma 
Treinador adjunto Minervino Pietra 
Preparador físico Mário Monteiro 
Treinador de GR  Hugo Oliveira

BENFICA 2014/15     

11-Lima

18-Salvio 10-Gaitán

7-Samaris

21-Pizzi

17-Jonas

19-Eliseu

4-Luisão 33-Jardel

14-Maxi
Pereira

20-Júlio César
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I LIGA

Na final da Taça de 2008, Tiuí começou como 
suplente no Sporting. Despiu o fato de treino 
e jogou o prolongamento, onde, com dois 
golpes, fez a diferença. “O jogador que está no 
banco tem de estar sempre concentrado. Há 
momentos em que ele é mais importante do 
que aquele que está em campo. Se as coisas 
não correm bem, o treinador tem de mexer – 
e muitas vezes dá certo”, ressalva o brasileiro.

FOCO QUEM SE SENTA NO BANCO 
TAMBÉM NÃO PODE FACILITAR 

Rodrigo Tiuí 
Ex-avançado do Sporting

“O suplente tem de 
estar sempre 
concentrado.  

Há momentos em 
 que ele é mais 

 importante do 
 que quem está a 

 jogar”

ADVERTÊNCIA

“Se não salva  
uma época,  

salva cabeças”
RODRIGO TIUÍ

É no telemóvel que o brasileiro 
“guarda” os golos com que ofere-
ceu a última Taça ao Sporting há 
sete anos. Domingo, diz, joga-se 
mais do que uma final no Jamor

JOÃO SANCHES 
bbb O esforço não é daqueles 
que nos fazem transpirar, mas 
já é preciso puxar pela memó-
ria para recordar a última con-
quista do Sporting na Taça de 
Portugal. Foi a 18 de maio de 
2008. Na viagem até essa data 
ainda se escorrega nas lágri-
mas de desilusão derramadas 
pelos leões no Jamor no fecho 
da temporada 2011/12, quando 
o troféu escapou para as mãos 
da Académica (1-0). Recuados 
os sete anos, encontramos Ro-
drigo Tiuí, lançado por Paulo 
Bento no início do prolonga-
mento, a vestir a pele de herói 
improvável, faturando os go-
los que valeram o triunfo so-
bre o FC Porto (2-0) e a celebra-
ção eufórica pelo 15.º sucesso 
verde e branco na prova. Agora 
na segunda liga do Japão, no 
Gifu, o avançado brasileiro 
constrói a ponte para o futuro, 
que é já no próximo domingo, 
dia 31. E promete seguir pela 

TV: “Vou estar na torcida.” 
Pela experiência de 
2007/08, o que é que 
realmente se pensa no 
balneário antes de uma 
final da Taça? Salva ou não 
salva uma época em que o 
título nacional foi um tiro 
falhado? 
—Na altura, salvou a tempora-
da para mim. Tinha chegado 
em janeiro, passei por uma 
fase de adaptação e nos últi-
mos dois jogos oficiais fiz três 
golos, um contra o Boavista e 
dois na final com o FC Porto. 
Esse triunfo salvou o meu ano 
e o de todos naquele momen-
to. Um jogo como esse pode 
mudar muita coisa. No meu 
caso, por exemplo, eu podia ter 
sido emprestado, mas aquele 
jogou salvou-me e fiquei mais 
uma época. Depois, não deu 
certo e acabei saindo, mas 
aquela final foi uma ajuda, 
para mim e para outros. 
A derrota de 2012, por ter 
acontecido perante um 
adversário de menor 
calibre, deve ser encarada 
por este plantel como uma 
lição? 
—O Sporting tem muita tra-
dição em Portugal, sempre for-
ma grandes equipas. Acho que 
desta vez leva o troféu, porque 

tem um conjunto forte. Acom-
panhei várias partidas, até por-
que o meu amigo Maurício jo-
gava aí. Mas além de salvar a 
época de alguma maneira, 
uma vitória na final da Taça 
será sempre uma arrancada 
para a época seguinte. 
No balanço da passagem 
pelo Sporting, o seu 
compatriota Xandão disse a 
O JOGO que a má campa-
nha de 2012/13 começou 
justamente na final 
perdida, meses antes, com 
a Académica... 
 —Lá está, é como eu dizia. Um 
jogo destes é sempre marcan-
te, para o bem ou para o mal. 
Quando se ganha, a autoesti-
ma fica bem lá em cima. 
Enfrentar nesta decisão o 
Braga, um opositor de nível 
alto, pode favorecer a 
concentração dos jogado-
res nos detalhes? 
—Sem dúvida. Jogando contra 
uma equipa melhor, sempre se 
entra mais atento numa parti-
da. Quando se defronta um ad-
versário de menor expressão, 
por vezes na cabeça do jogador 
passa a ideia de que a vitória 
chegará a qualquer momento 
e depois acontecem as surpre-
sas, porque do outro lado estão 
jogadores que correm muito 

mais e tentam fazer melhores 
contratos. Desta vez, julgo que 
vai ser bem melhor para o 
Sporting. O Braga tem boa 
equipa, joga e deixa jogar um 
pouco. Contra adversários me-
nores fica mais complicado, 
porque eles marcam muito e 
acaba por não haver espaço. 
Continua a rever os golos 
da final que resolveu? 
—Sim, tenho-os no meu celu-
lar. Foi uma coisa boa e os adep-
tos lembram-se de mim até 
hoje pelo que eu fiz nessa par-
tida. 
Bate uma saudade quando 
pensa naquela tarde de 
maio? 
—O futebol é muito dinâmi-
co, são poucos os jogadores que 
passam sete ou oito anos num 
clube. Saudade, saudade não 
dá. Guardo uma lembrança 
muito boa do Sporting, por 
tudo o que aconteceu. Hoje es-
tou no Japão e sinto-me feliz. 
Como foi parar ao Japão? 
—Tive uma lesão séria, pubal-
gia, e fiquei parado meio ano. 
Fui para um clube pequeno no 
Brasil e depois vim para o Ja-
pão, com a ajuda do meu ir-
mão, Marcos, que jogou aqui 
dez anos. Tenho contrato com 
o Gifu até ao fim do ano e espe-
ro continuar por cá.

Na visão de quem tem um 
cantinho no museu do 
clube, a próxima tempora-
da dos leões começa já no 
dia 31 de maio: “A conquis-
ta da Taça de Portugal será 
sempre uma arrancada 
para a época seguinte”

“Um jogo 
destes é 
sempre 
marcante, 
para o bem 
ou para o 
mal. 
Quando se 
ganha, a 
autoestima 
fica bem lá 
em cima” 
 

“É preferí-
vel defron-
tar o Braga 
do que a 
Académica. 
Jogando 
contra uma 
equipa 
melhor, 
sempre se 
entra mais 
atento 
numa 
partida” 
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 SPORTING

Ataque a três golos

bbb  Três golos do Sporting na 
final da Taça de Portugal, fren-
te ao Braga, domingo, valem 
um novo máximo no século 
XXI. Com o resultado de Vila 
do Conde, os comandados de 
Marco Silva elevaram para 103 
os golos na época, estando a 
um de igualar o registo de 

2004/05 e a dois de fazer o 
mesmo que na época de 
2001/02, em que os leões se sa-
graram campeões nacionais, 
com Mário Jardel a pontificar 
na frente de ataque. Porém, 
três golos no jogo que encerra-
rá a temporada dão um novo 
máximo não apenas do século 
como dos últimos 40 anos. A 
temporada 1973/74 foi a últi-
ma em que o Sporting se des-
tacou em termos de concreti-
zação, faturando 119 golos em 
43 jogos, com... Yazalde.

O melhor registo do 
século foi obtido no 
ano do último título, 
em que o Sporting 
apontou 105 golos

Slimani certo  
na final da Taça

bbb  Islam Slimani prosseguiu 
o plano de restabelecimento 
dos índices físicos em Vila do 
Conde e deverá ser titular na 
final da Taça de Portugal, do-
mingo, frente ao Braga, naque-
la que poderá ser a sua primei-
ra conquista enquanto profis-
s i o n a l  d e  f u t e b o l .  O  
internacional argelino, até ao 
momento, ainda não conse-
guiu qualquer título, tendo so-
mente, por duas vezes, estado 
perto desse desiderato. O pri-
meiro foi precisamente na 
Taça da Argélia, em 2011/12, 

em que perdeu a final ao servi-
ço do CR Belouizdad, e o se-
gundo momento já foi ao ser-
viço do Sporting, na época pas-
sada, em que os leões foram 
vice-campeões.  

Agora, Slimani tem oportu-
nidade – depois de um mês de 
ausência da competição devi-
do a uma mialgia na coxa es-
querda – de voltar a ser decisi-
vo, isto depois de ter  efetuado, 
primeiro, frente ao Braga, 32’ 
– apontando um golo – e 82’ 
em Vila do Conde. Com 14 go-
los em 32 jogos, Slimani é um 
dos melhores marcadores leo-
ninos na presente temporada, 
em igualdade com Fredy Mon-
tero, ainda que este tenha 
idêntico pecúlio em 37 desa-
fios. Slimani está pronto para 
o duelo com os arsenalistas e 
para... levantar a Taça. —R.M.G.

Adquiriu ritmo competitivo com o 
Braga e Rio Ave. Tem lugar reservado

Avançado internacional 
argelino nunca ganhou 
uma competição enquanto 
profissional, mas já conta 
com uma final da Taça da 
Argélia perdida e foi vice-
campeão em Portugal

ÚLTIMO ONZE 
(RIO AVE-SPORTING)

SPORTING 2014/15

22-Marcelo

5-Ewerton55-Tobias
Figueiredo

33-Jonathan13-Miguel
Lopes

24-Rosell

17- João
Mário

77-Nani36-Carlos
Mané

23-André
Martins

9-Slimani

MAIS UTILIZADOS DA ÉPOCA  
Rui Patrício 3960’ 
William Carvalho 3374’ 
Paulo Oliveira 3364’ 
Adrien Silva 3161’ 
João Mário 3105’ 
Nani 3103’ 
 
TOP GOLOS 
Montero 14 
Slimani 14 
Nani 12 
Adrien 10 
Carlos Mané 9 
Carrillo 7 
Tanaka 7 
João Mário 7 
 
OS MAIS PONTUADOS   
POR  O JOGO NA LIGA 
Carrillo 189 
Rui Patrício 187 
Adrien Silva 172 
João Mário 168 
William Carvalho 165 
Nani 161 
Paulo Oliveira 157 
Carlos Mané 144 
 
CARTÕES AMARELOS NA I LIGA 
Nani 11 
Adrien Silva 10 
William Carvalho 10 
Jefferson 8 
Maurício 5 
 
CARTÕES VERMELHOS NA I LIGA 
Tobias Figueiredo 2 
Adrien, Cédric 1 
Ewerton, Jefferson 1 
Jonathan, Nani 1 
Paulo Oliveira e W. Carvalho  1 
 
ÚLTIMOS JOGOS 
Dia Prova Adversário 
23/05 I Liga  (f) Rio Ave [1-0] 
17/05 I Liga  (c) Braga [4-1] 
10/05 I Liga  (f) Estoril [1-1] 
02/05 I Liga  (C) Nacional [2-0] 
27/04 I Liga  (f) Moreirense [4-1] 
19/04 I Liga  (c) Boavista [2-1] 

 
PRÓXIMOS JOGOS 
31/05 T.Portugal (final) Braga (n) 

 
EQUIPA TÉCNICA 
Treinador  Marco Silva 
Treinador adjunto João Pedro 
Preparador físico Gonçalo Pedro 
Treinador de GR   Nélson Pereira

BIS DE TIUÍ NA 15.ª TAÇA DOS LEÕES

1-0  Romagnoli, na direita, recebe de Miguel Veloso. O 
argentino dá cinco toques na bola e serve Tiuí. 
Desmarcado na área, o brasileiro controla de pé esquerdo 
e atira com o direito. A bola raspa em Pedro Emanuel, 
sobrevoa Nuno, roça na barra e entra.

2-0  Com um toque curto, Tiuí inicia contra-ataque do 
Sporting. Romagnoli acelera pelo eixo, entra no 
meio-campo portista e, próximo da área, mete na 
esquerda. Djaló cruza rasteiro, Lino tem corte imperfeito e 
a bola ressalta para a bicicleta de Tiuí.

SPORTING 2-0 FC PORTO

Boicote de Vukcevic 
foi a sorte grande 
Tiuí gravou o seu nome na 
história de uma final da Taça 
de Portugal que nem era para 
jogar. O treinador, Paulo 
Bento, pensou primeiro em 
lançar Simon Vukcevic, mas 
o montenegrino, aborrecido 
por ser suplente na decisão, 
boicotou a entrada em 
campo, demorando uma 
eternidade em pormenores 
tão simples como apertar as 
botas ou ajeitar as caneleiras, 
retardando o processo de 
aquecimento. Bento viu, 
reprovou e fez sinal a Tiuí: o 
relvado do Jamor era dele. 

Teve de pagar pelo 
primeiro golo 
A comemoração do primeiro 
golo de Tiuí na final da Taça 
de 2008 foi acidentada. 
Eufórico com o 1-0, correu 
para pular sobre o painel de 
publicidade, mas do outro 
lado estava a escadaria do 
túnel. Apercebeu-se, mas 
não evitou a colisão com a 
barreira, que caiu em cima da 
máquina fotográfica de um 
repórter. O brasileiro teve de 
pagar. Quanto, não se 
lembra, porque foi o 
Sporting que assumiu a 
despesa, para depois lhe 
descontar no salário. 

Recebido com vivas 
e aplausos em Bauru    
A noite de 18 de maio de 
2008 estendeu-se pela 
madrugada. Dormir depois 
daquela agitação? “Era quase 
impossível”, conta o herói 
leonino Rodrigo Tiuí. Mas 
adormeceu. Foi um sono 
rápido. De manhãzinha, a 
mãe do brasileiro foi à 
papelaria e comprou os 
jornais todos. Tinha 
recordações para ele, amigos 
e familiares. No regresso a 
Bauru, terra natal, para gozo 
de férias de verão, teve 
direito a uma receção com 
vivas e aplausos. 

Junya Tanaka? 
Ainda não conhece    
Atualmente membro do 
plantel do Gifu, do Japão, 
Tiuí já sabe que existe um 
nipónico no plantel do 
Sporting, mas admite que 
ainda não lhe falaram dele: 
“Junya Tanaka? Não, ainda 
não conheço. Mas aqui há 
muitos japoneses bons de 
bola. Este país cresceu muito 
no futebol. E o povo é muito 
mais hospitaleiro do que na 
Rússia, onde joguei no 
Terek.”

CURIOSIDADES
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Wallyson estreou-se na I Liga e estará no plantel A em 2015/16

Plantel volta amanhã ao trabalho

teve a oportunidade de jogar 
fora do âmbito das muitas me-
xidas na Taça da Liga, dispu-
tando duas partidas da Taça de 
Portugal. E o médio Francisco 
Geraldes foi chamado para a 
31.ª jornada com o Nacional, 
embora, à semelhança do que 
sucedeu anteontem com Luís 
Ribeiro e Matheus Pereira, 
não tenha saltado do banco. 

Na Taça da Liga também 
Ponde e Gelson Martins fo-
ram testados pelo técnico, a 
par de outras promessas sem 
formação no clube, casos de 
Ryan Gauld e Diego Rubio, 
por exemplo. 

Já com outro estatuto, Tobias 
Figueiredo aproveitou na fase 
inicial da temporada as opor-
tunidades anteriormente fa-

ladas e ainda várias lesões e 
castigos de colegas da mesma 
posição, para subir ao plantel 
principal, afirmar-se e acabar 
a época com 19 participações 
(a faltar um jogo, a final da 
Taça de Portugal, 31 de maio, 
com o Braga). 

Do trio que viajou com o 
plantel principal para Vila do 
Conde no fim de semana, 
Wallyson tem lugar garantido 
na próxima época; Luís Ribei-
ro está na calha para ser opção 
na baliza, pois Rui Patrício e 
Marcelo Boeck podem sair; e 
Matheus Pereira é encarado 
como um valor emergente e 
com grande margem de pro-
gressão, podendo ser já aposta 
na equipa principal no decor-
rer da próxima época.

PUB

RAFAEL TOUCEDO 
bbb Aos poucos, e aproveitan-
do os jogos de menor respon-
sabilidade ou de baixo grau de 
dificuldade, o treinador leoni-
no Marco Silva foi lançando ao 
longo da época vários miúdos 
formados na Academia para 
que a renovação generacional 
seja feita gradualmente e sem 
sobressaltos, por forma a esba-
ter no futuro o impacto da 
transição de escalões. Em Vila 
do Conde, no sábado, Marco 
proporcionou a estreia na I 
Liga a Wallyson e levou ainda 
mais dois jovens para o banco 
de suplentes (Luís Ribeiro e 
Matheus Pereira), sinal de que 
o futuro imediato já está a ser 
preparado. 

A Taça da Liga, prova que ins-
titucionalmente os leões des-
valorizaram, foi o primeiro 
palco para várias promessas se 
mostrarem. Seguiram-se os 
jogos da Taça de Portugal con-
tra equipas de escalões infe-
riores, e já com a classificação 
na I Liga decidida, o processo 
de aclimatização dos mais no-
vos teve o seu último capítulo 
da presente temporada com o 
Rio Ave, na 34.ª jornada. 

Tal como o médio Wallyson, 
também o extremo Podence 

Wallyson estreou-se na I 
Liga com o Rio Ave e Luís 
Ribeiro e Matheus Pereira 
também foram chamados. 
Antes, Podence e Francisco 
Geraldes também tinham 
merecido atenção. Tobias 
foi lançado em definitivo

“MIÚDOS” A renovação está em marcha e em Vila do Conde ficou 
evidente que o leão voltará a confiar na prata da casa em 2015/16

Marco antecipou 
apostas futuras

19
Os jogos 
que Tobias 
Figueiredo 
realizou na 
época de 
estreia na 
equipa 
principal. 
Desde que 
foi chamado 
por Marco 
Silva, não 
voltou aos 
bês

TOBIAS

Leões querem testar relva do Jamor
bbb  A preparação do Sporting 
para a final da Taça de Portu-
gal, a disputar no domingo, 
contra o Braga, arranca ama-
nhã, estando ainda por confir-
mar a disponibilidade do Está-
dio Nacional para receber o 
preparo dos leões, que preten-
dem lá treinar, esta semana, 
para melhor adaptação à relva 
do palco do jogo. O interesse 
do Sporting surge na sequên-
cia do alerta lançado pelo ex-
treinador do clube Ricardo Sá 
Pinto, há cerca de um mês, que 
aconselhou os verdes e bran-

cos a inteirarem-se do estado 
do relva, pois quando orien-
tou a equipa na final de 2011/12 
esta não estaria nas melhores 
condições – “Vão ver o relva-
do. Na última final parecia 
uma selva. Estava três vezes 
mais alta do que devia estar, 
muito seca. Estivemos lá dois 
dias antes, mas as condições 
eram para ser outras. Estava 
imenso calor e a bola não an-
dava”, acusou Sá Pinto. O últi-
mo jogo oficial no Jamor foi a 
final da taça de futebol femi-
nino, em junho de 2014.

SPORTING
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BRAGA Avançado marcou pelo quarto jogo consecutivo e atravessa o 
momento mais eficaz da carreira. Confiança está em alta para o Jamor

PEDRO MARQUES COSTA 
bbb Mesmo debilitado por 
um problema no pé esquerdo 
que já o tinha retirado do jogo 
de Alvalade, Éder regressou a 
tempo de contribuir de forma 
decisiva para a mais recente 
goleada (5-0) sobre o V. Setú-
bal, um resultado que permi-
tiu ao Braga garantir em defi-
nitivo o quarto lugar no cam-
peonato. Na partida de sábado, 
o internacional português 
marcou dois golos – o primei-
ro, de cabeça, é de uma exce-
lente execução –, num total 
de cinco nas últimas quatro 

partidas que realizou. Esta é, 
de resto, a melhor série de 
sempre de Éder, que nunca ti-
nha estado quatro partidas 
consecutivas a marcar na sua 
já longa carreira – e já são sete 
épocas na I Liga. 
Com os golos, chegou tam-
bém a confiança que lhe faltou 

durante boa parte da tempo-
rada, embora tenha reapareci-
do logo num dos momentos 
mais importantes da história 
recente do Braga, a presença 
na final do Jamor. Com Zé Luís 
ainda em dúvida para a deci-
são da Taça de Portugal – o 
cabo-verdiano continua a tra-
balhar de forma limitada e já 
não compete há quase um mês 
–, a presença de Éder no onze 
que vai defrontar o Sporting 
no próximo fim de semana é 
agora praticamente uma cer-
teza, que saiu ainda mais re-
forçada com esta boa série de 
golos e exibições. 

Como é normal nestas oca-
siões, o avançado alargou o 
momento positivo a todos os 
companheiros – “a equipa está 
bem e isso também me permi-
te estar bem”, disse –, mas a 
boa resposta de Éder, até do 
ponto de vista físico, deixou 

Sérgio Conceição mais tran-
quilo para o jogo de domingo, 
sobretudo depois de ter sido 
obrigado a visitar Alvalade 
com Dolly Menga, da equipa 
B, a desempenhar a função de 
ponta de lança. 

Mas, apesar deste bom mo-
mento individual de Éder, os 

responsáveis do Braga tam-
bém estão a fazer todos os pos-
síveis para recuperar Zé Luís a 
tempo do jogo no Jamor, até 
porque Sérgio Conceição pre-
tende ter no banco de suplen-
tes uma opção para o centro do 
ataque, algo que não tem acon-
tecido nas últimas semanas.

ÉDER EMBALADO 
PELA MELHOR SÉRIE
A boa exibição do interna-
cional português tranqui-
lizou Sérgio Conceição 
para a final da Taça de 
Portugal; Éder vai ser 
titular no Jamor, mas Zé 
Luís também trabalha para 
ser opção... 

Em Braga ainda se acredita na recuperação dos quatro 
jogadores que se encontram lesionados (Tiago Gomes, 
Mauro, Zé Luís e Rúben Micael), mas só o internacional 
português deverá ser titular na final do Jamor. A boa 
resposta que a equipa ofereceu frente ao V. Setúbal pode 
levar Sérgio Conceição a apostar praticamente no 
mesmo onze, com apenas uma troca, a de Rúben Micael, 
que andou a ser poupado nas últimas semanas, por Alan. 
No entanto, só a semana de trabalho, que arranca hoje às 
16h00, será capaz de desfazer todas as dúvidas.  

Regresso para preparar a final

FUT
EBO
L
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L

Danilo foi o capitão da 
seleção sub-20 do Brasil que 
venceu (1-0) ontem Portu-
gal, num jogo de preparação 
para o Mundial da categoria 
que se realizará na Nova 
Zelândia, entre 30 de maio e 
20 de junho. O médio do 
Braga foi um dos poucos 
jogadores a cumprir os 90 
minutos do jogo, em mais 
um sinal de que é um dos 
indiscutíveis do seleciona-
dor Rogério Micalle.

O Braga anunciou ontem, 
através do sítio na internet, 
que os seus adeptos vão ficar 
instalados na bancada do top 
sul durante a final da Taça de 
Portugal, tendo ainda 
disponibilizado uma 
imagem com as informações 
sobre como chegar ao estádio 
ou ainda dos locais onde será 
possível estacionar os carros. 
Recorde-se que os bilhetes 
para a final do Jamor já se 
encontram esgotados.

SUB-20 DANILO 
CAPITÃO NO BRASIL

JAMOR ADEPTOS 
FICAM NO TOPO SUL

13
Com os cinco golos 
marcados nos últimos 
quatro jogos, o ponta de 
lança já fez 13 esta época, 
estando a três do seu 
melhor registo de carreira – 
16, em 2012/13 

GOLOS

I LIGA

Éder marcou desta 
forma o primeiro  
de dois golos frente  
ao V. Setúbal
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V.SETÚBAL 
JÁ PROCURA 
TREINADOR
bbb CARLOS LOPES 
O treinador Bruno Ribeiro (na 
foto) reúne-se hoje com os res-
ponsáveis da SAD vitoriana 
para formalizar aquilo que O 
JOGO já havia anunciado no 
início da passada semana em 
primeira mão: a sua saída do 
Bonfim. A decisão há muito 
que está tomada e hoje será 
oficializada. Os responsáveis 
sadinos já começaram a procu-
rar um substituto e preten-
dem anunciá-lo nos próximos 
dias. O perfil do novo técnico 
está traçado. Será um treina-
dor português, que conheça 
bem o nosso futebol e que até 
poderá estar ainda num clube 
da II Liga.

AMADO 
PODE SAIR 
DO ESTORIL

bbb MIGUEL GOUVEIA PEREIRA 
Diogo Amado fez anteontem 
provavelmente o último jogo 
com a camisola do Estoril. O 
médio está em final de contra-
to e, devido à indefinição em 
relação à administração da 
SAD, deve deixar a Amoreira 
ao fim de quatro épocas. O jo-
gador, de 25 anos, promete no-
vidades para breve. “O que 
quer que aconteça, serei sem-
pre estorilista. A minha situa-
ção está a ser tratada e, esta se-
mana, haverá novidades”, 
adiantou. Diogo Amado foi 
considerado o melhor jogador 
de 2014/15 pelos adeptos esto-
rilistas e recebeu das mãos de 
Tiago Ribeiro, presidente da 
SAD, uma moldura para assi-
nalar o momento. O futebolis-
ta ficou satisfeito com o reco-
nhecimento, mas realça o pa-
pel do coletivo. “É sempre 
gratificante ver o trabalho re-
conhecido, mas consegui-o 
também com a ajuda dos meus 
colegas”, reconheceu.

Há quatro épocas no clube, 
o médio foi distinguido 
pelos adeptos  e nesta 
semana vai resolver o 
futuro

TOMAZ ANDRADE 
bbb Terminado o campeona-
to, o ordenamento da lista de 
goleadores é algo injusto para 
Ricardo Valente. O avançado 
do V. Guimarães surge no 15.º 
lugar, com oito golos aponta-
dos, mas apresenta outras 
contas, uma vez que na pri-
meira metade da época, ao ser-
viço do Leixões, marcou nove 
golos na II Liga e mais dois na 
Taça da Liga. Juntando tudo, 
não restam dúvidas de que Ri-
cardo Valente foi um dos joga-
dores com melhor pontaria ao 
longo da temporada: 19 rema-
tes certeiros, tantos como 
Lima, por exemplo, terceiro 
melhor marcador do campeo-
nato. 

Espécie de abono de família 
no Leixões, o avançado che-
gou a Guimarães ainda em de-
zembro e começou a jogar em 
janeiro, muito a tempo de se 
tornar no segundo melhor 
marcador da equipa na I Liga, 
atrás de André André (11 go-
los), o que não deixa de ser sin-
tomático da rapidíssima adap-
tação à equipa de Rui Vitória. 
E se no início da aventura no 
Vitória, o avançado nem sem-
pre foi primeira opção, a ver-
dade foi que terminou a tem-

Com dois golos à Académi-
ca, o avançado conseguiu o 
quarto bis da temporada, 
dois deles ao serviço do 
Leixões. Melhor só mesmo 
os consagrados Jackson e 
Jonas (bisaram seis vezes) e 
Lima (cinco bis)

Valente chega camuflado 
ao pódio dos goleadores

 V. GUIMARÃES  Avançado foi o segundo melhor marcador da equipa, com oito golos, mas na 
primeira metade da época, no Leixões, ainda conseguiu ser mais letal, com 11 remates certeiros

porada como indiscutível: a 
partir da 25.ª jornada só fa-
lhou uma titularidade por op-
ção técnica, tendo ainda cum-
prido um jogo de castigo por 
acumulação de amarelos. 

Há ainda que realçar outra 
particularidade nos golos do 
avançado, que foi ter bisado 
por quatro vezes, duas no Lei-
xões e outras duas no Vitória. 
Melhor do que isto só os con-
sagrados Jackson e Jonas (seis 

bis cada um) e Lima (cinco). 
Com dois golos apontados à 

Académica, não só o avançado 
terminou a época em grande, 
como confirmou a aptidão 
para bater este adversário. É 
que o primeiro golo de Ricar-
do Valente no Vitória foi con-
seguido precisamente contra 
a Académica, no fecho da pri-
meira volta, naquele que foi o 
segundo jogo realizado em 
Guimarães.

 I LIGA

Mendes vai continuar a apostar nos “bês”

bbb  No fim de uma época que 
considerou “extremamente 
positiva”, Júlio Mendes lem-
brou, em declarações à Rádio 
Santiago após o jogo em Coim-
bra, a disparidade de investi-
mento entre o V. Guimarães e 
os adversários. “Conseguimos, 
mais uma vez, um apuramen-

to europeu, para além de equi-
librarmos as nossas contas e 
baixarmos mais um pedaço da 
dívida que herdámos do passa-
do. Lançámos jovens e valori-
zámos jogadores. Com os re-
cursos que temos ao alcance, 
este quinto lugar é como estar 
na liderança do campeonato, 
porque aqueles que ficaram à 
nossa frente têm recursos que 
são muito superiores aos nos-
sos e acabaram por não fazer 
muito melhor”, disse o presi-
dente do Vitória. 

Feito o balanço, Júlio Mendes 

diz a que próxima época será 
idêntica em termos de investi-
mento. “Vamos continuar a 

Abate do passivo 
continua a ser mais 
importante do que 
aumentar o investi-
mento na equipa

suportar-nos no trabalho da 
equipa B, que é o nosso pilar. O 
Armando Evangelista teve um 
papel muito importante e vai 
continuar a tê-lo. E receio que 
este ano possa ainda não ser 
aquele em que possamos fazer 
uma aposta mais visível. Ape-
sar de ter algumas expectativas 
de melhorar bastante a situa-
ção, sinceramente julgo que a 
próxima época ainda não nos 
vai permitir dar o salto qualita-
tivo. Não quero ver o meu clu-
be passar outra vez por dificul-
dades”, sustentou. Júlio Mendes

GOLOS

19
Ricardo Valente marcou 11 
golos no Leixões e oito no 
Vitória. A soma dos 
remates certeiros daria 
para o colocar ao lado de 
Lima, do Benfica

“A próxima época 
ainda não nos vai 
permitir dar o 
salto qualitativo”
Júlio Mendes 
Presidente do V. Guimarães

Jovem avançado do 
Vitória revelou-se 

um goleador 
inesperado... ou não
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RIO AVE Cássio foi de  
férias muito desiludido,  
critica a opção de ter ido  
para o banco e diz que “só  
o clube pode explicar”

BRUNO FILIPE MONTEIRO 
bbb Dono e senhor da baliza 
do Rio Ave até meados de ja-
neiro, Cássio viu-se relegado 
para o banco de suplentes na 
segunda metade da tempora-
da. Uma decisão que não agra-
dou ao brasileiro, ultrapassado 
por Ederson na hierarquia de 
guarda-redes, e que o fez partir 
para férias bastante desgosto-
so. 
 “Saio desta época desiludido 
por não ter jogado mais. Quan-
do fui contratado para o Rio 
Ave, era para jogar e, até onde 

me deixaram, estava a fazê-lo 
bem. Por que não me deixaram 
jogar mais? Têm de perguntar 
ao pessoal do Rio Ave”, referiu, 
ontem, no Aeroporto Francis-
co Sá Carneiro, onde se apre-
sentou pela manhã para em-
barcar rumo ao Rio de Janeiro. 
Triste com tudo o que lhe acon-
teceu, Cássio até deixou en-
treaberta a porta de saída do 
Rio Ave. Nem mesmo a ligação 
ao clube o levou a dar como ga-
rantida a continuidade. “Não 
sei por onde passa o meu futu-
ro. Tenho contrato com o Rio 
Ave, mas não estou a pensar 
nele. Quero é descansar um 
pouco, porque a época foi ma-
çadora”, afirmou. 

Na hora de realizar um balan-
ço ao desempenho dos vila-
condenses, Cássio considera 
que a temporada “ficou um 
pouco abaixo” do que todos es-

peravam. “Tínhamos grandes 
expectativas, sobretudo de-
pois de terminarmos a partici-
pação na Liga Europa, e lutá-
mos e fizemos o que tínhamos 
de fazer. No fim não consegui-
mos o que tanto queríamos, 
que era estar de novo nas com-
petições europeias”, lamen-
tou o guarda-redes, de 34 anos, 
convencido de que “falharam 
muitas coisas”. “O clube já co-
meçou a fazer uma reflexão e 
cada jogador vai para casa cien-
te do que poderia ter feito a 
mais e do que fez bem. É difícil 
atirar a culpa para outras pes-
soas. Acho que foi mais demé-
rito nosso do que outra coisa”, 
sustentou. E no fim, elogios à 
concorrência... “Espero que o 
Ederson vá para o Benfica. É 
um belo miúdo, um belo guar-
da-redes e, se for, o Benfica es-
tará muito bem servido”.

“DEIXEI DE JOGAR 
E NÃO SEI PORQUÊ”
A caminho das férias no 
Brasil, Cássio deu conta da 
sua desilusão por ter 
deixado de ser aposta no 
onze. Garante que estava a 
fazer “tudo bem” e não 
sabe se vai continuar em 
Vila do Conde

Apesar de ter mais um ano de contrato 
com o Rio Ave, Wakaso poderá rumar ao 
futebol espanhol. Segundo avançou a 
Imprensa do Gana, o médio, de 23 anos, 
está a ser cobiçado por Celta de Vigo e 
Bétis de Sevilha, dois emblemas que vão 
jogar o primeiro escalão de Espanha da 
próxima temporada. Com 44 jogos 
realizados nas diferentes competições, 33 
na condição de titular, Wakaso foi um dos 
jogadores mais importantes desta época 
no Rio Ave, jogando até seis encontros da 
Liga Europa. O médio-defensivo também 
foi observado durante a temporada por 
emissários de clubes franceses, pelo que 
interessados no seu concurso não faltam. 
Porém, e estando ligado contratualmente 
aos vila-condenses, a última palavra 
pertence sempre ao Rio Ave.—A.V.B. 

Celta de Vigo e Bétis 
na corrida por Wakaso

O guarda-redes do Rio Ave não deixou de elogiar o seu compatriota e concorrente na baliza, Ederson

O central Hacman e o médio Bukia assinaram 
contratos válidos para as próximas três 
épocas. Os jogadores têm 20 anos, sendo que 
o primeiro é internacional ganês e o segundo 
congolês. Na época que agora terminou, os 
atletas representaram o Vila Real, do CNS. A 
partir de hoje, os jogadores que estiveram 
cedidos e os juniores que sobem a seniores 
treinarão sob a orientação de Petit.— J.P.L.

O Marítimo, depois da derrota na Luz, irá 
treinar diariamente a partir de hoje, inician-
do a viagem para Coimbra na tarde de quinta-
feira, após um treino ainda no Funchal e 
posterior divulgação dos jogadores que irão 
marcar presença na final da Taça da Liga. A 
semana terminou com Edgar Costa lesiona-
do, a trabalhar de forma condicionada e está 
em dúvida par a final.—D.S.

BOAVISTA HACKMAN E BUKIA SÃO 
OS PRIMEIROS REFORÇOS

MARÍTIMO EDGAR COSTA É UMA 
INCÓGNITA PARA A FINAL

Após o fecho do campeonato com uma 
derrota (2-0), em casa, frente ao Belenenses, 
os adeptos não pouparam nos protestos que 
rapidamente passaram para as redes sociais. O 
descontentamento incidiu, não só sobre  o 
treinador e o plantel – exceção para o guarda-
redes Adriano – como também sobre o 
histórico presidente António Fiusa de quem 
se pede a demissão imediata.—MIGUEL RIBEIRO

GIL VICENTE ADEPTOS EXIGEM 
SAÍDA DE MOTA E DE... FIUSA

Depois da frustração causada pela derrota do 
jogo da última jornada na Madeira, o Paços de 
Ferreira começa a partir de hoje a preparar já a 
próxima época. Os treinos acabaram e os 
jogadores vão de férias, mas  Paulo Fonseca 
(na foto), falado para diversos clubes, vai 
iniciar o planeamento da época. Alguns 
assuntos ficaram pendentes do apuramento 
ou não para a Liga Europa. — ARMINDO CALÇÃO

P. FERREIRA PAULO FONSECA 
INICIA PLANEAMENTO DA ÉPOCA

As férias já chegaram a Moreira de Cónegos 
mas não para todos o plantel, pois André 
Marques, Cardozo e Bolivia permanecem 
sobre os cuidados do departamento médico. 
Assim como para a equipa técnica de Miguel 
Leal, que vai avaliar durante a esta semana 
(de hoje até sexta) alguns ex-juniores e 
outros jovens futebolistas referenciados pelo 
scouting do clube.—LINO DEVESAS

MOREIRENSE  LEAL COMEÇA A 
AVALIAR POTENCIAIS REFORÇOS

I LIGA
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Apesar da permanência ter 
sido garantida antes da 
última jornada, a Académica 
terminou a época com 
apenas quatro vitórias em 34 
jornadas, que é o pior registo 
desde que a equipa regressou 
à I Liga em 2002. Valeu aos 
estudantes terem sido reis... 
nos empates (17 no total) 
para assegurarem o bilhete 
para a 14.ª participação 
consecutiva entre os grandes 
do futebol português.—R.S.

ACADÉMICA APENAS 
QUATRO VITÓRIAS

António Gaspar Dias, 
presidente do Penafiel, 
colocou o seu lugar à 
disposição após o jogo no 
Dragão, com o FC Porto, e 
prazo termina amanhã à 
tarde. Nessa altura, quer por 
possuir mais um ano de 
mandato, quer pela ausência 
de candidatos, o presidente 
irá começar a preparar a 
próxima época, partindo do 
prolongamento do contrato 
com Carlos Brito. —L.D.

Para o Nacional, a temporada 
está terminada. O desafio 
com o Paços de Ferreira foi o 
derradeiro oficial da 
temporada, com os jogadores 
a entrarem de férias 
imediatamente após o jogo. 
Gomaa. Que irá representar o 
Al  Ahly, Marçal (na foto), 
que está em final de contrato, 
e Tiago Rodrigues, que estava 
emprestado pelo FC Porto, 
são jogadores que estão de 
saída. —D.S.

Após a derrota frente ao 
Moreirense (1-2), o plantel 
do Arouca reúne-se hoje para 
fazer o último treino da 
época. Para alguns, o dia será 
também de despedidas, 
nomeadamente para Pedro 
Emanuel, que no último jogo 
deu a entender que vai 
comunicar ao presidente a 
sua saída: “O meu trabalho 
no Arouca está feito ”, disse 
anteontem, após o jogo com 
o Moreirense.  —ANDRÉ BASTOS

PENAFIEL AINDA NÃO 
HÁ CONCORRÊNCIA

NACIONAL MARÇAL 
TAMBÉM DE SAÍDA

AROUCA UM TREINO 
PARA DESPEDIDAS Rui Pedro Soares tem razões para estar orgulhoso da temporada dos azuis do Restelo

IRENEU RIBEIRO 
bBb Rui Pedro Soares abriu o 
livro no jantar de final de tem-
porada, que juntou todo o 
plantel profissional. O repasto 
já estava agendado só não se sa-
bia que era para comemorar o 
6.º lugar e o acesso às provas 
europeias. O líder da SAD re-
cordou o passado do clube para 
explicar o visível contenta-
mento. 

 “Estou muito feliz porque, 
em 25 anos, é a segunda vez que 
vamos às provais europeias e é 
a décima em toda a história do 
clube. Um feito que servirá 
para engrandecer o Belenenses 
.É mais um passo na recupera-
ção no sentido de voltarmos a 
ser um grande clube.” 

Rui Pedro Soares recordou 
que a reestruturação financei-
ra prometida aquando da sua 
eleição “ficou pronta há pouco 
tempo” e que este apuramen-
to vem acelerar a implementa-
ção de muitas das suas ideias 
para o clube. “Temos um pas-
sivo de sete milhões de euros 

 BELENENSES  Rui Pedro Soares fez o balanço de uma época que 
superou as expectativas e sentiu-se orgulhoso pelo apuramento

Liga Europa ajuda 
a aliviar as contas

que está perfeitamente con-
trolado e de longo prazo. A Liga 
Europa irá ajudar à recupera-
ção do Belenenses”, susten-
tou, para divulgar onde irá apli-
car as receitas provenientes da 
prova uefeira. “Os prémios ob-
tidos serão investidos em in-
fraestruturas para sermos 
mais fortes no futuro.” 

O Belenenses quer potenciar 
a participação na Liga Europa 
“para aumentar o número de 
associados e apoiantes” e não 
receia que possa vir a pagar 
uma fatura alta demais por se 
envolver em quatro competi-
ções oficiais. “O objetivo é par-
ticipar no maior número de jo-
gos possíveis e ganhá-los, de 

preferência. E se olharmos ao 
histórico do futebol portu-
guês, apenas duas equipas ti-
veram problemas graves em 
ano de provas europeias e nós 
não os vamos ter”, garantiu. 

Apesar de a época vir a ser  
mais longa e começar mais ce-
do, Rui Pedro Soares garante 
“90 por cento do mesmo plan-
tel para a próxima temporada, 
com apenas dois ou três refor-
ços, porque o Belenenses não 
vai ter mais de 24 atletas, já 
com três guarda-redes.” Até 
porque “o projeto a sete anos 
está a ser cumprido com suces-
so, agora que concluímos o ter-
ceiro ano. Temos de ser mais 
fortes no Restelo.”

DADOS
APURAMENTO 

8 
O Belenenses 
jjá não se 
apurava para 
uma 
competição 
europeia há 
oito anos 
 
PASSIVO 

24 
O plantel do 
Belenenses vai 
ter apenas 24 
jogadores, 
com os três 
guarda-redes 
incluídos já 
neste número. 
A Europa não 
alterou esta 
ideia

O apuramento para a Liga 
Europa encheu de satisfa-
ção os belenenses. O líder 
da SAD já vai fazendo 
contas, sem receios de um 
quadro competitivo que 
vai naturalmente ficar 
mais cheio

Tiago Caeiro vai reunir-se esta manhã com Rui Pedro 
Soares para acertar a renovação do contrato, que deverá 
ser de apenas um ano. O avançado é o novo herói do 
Restelo, depois de marcado o golo do empate como FC 
Porto e confirmado a vitória em Barcelos, que colocou a 
equipa na Liga Europa. “Confirmo que vou conversar 
com o presidente e acredito que vou ficar”, vaticinou, 
assumindo que estas últimas duas semanas “superaram 
as melhores expectativas e foram muito importantes 
para o Belenenses.” Tiago Caeiro vai agora entrar num 
período de descansado, bem merecido... “Vou descansar 
para regressar fresquinho.” 

Tiago Caeiro renova por um ano

i ligA
RESULTADOS  34ª JORNADA  
FC Porto-Penafiel 2-0 
Estoril-Boavista 2-0 
Gil Vicente-Belenenses 0-2 
Rio Ave-Sporting 0-1 
Arouca-Moreirense 1-2 
Nacional-Paços de Ferreira 3-0 
Benfica-Marítimo 4-1 
Académica-V. Guimarães 2-4 
Braga-V. Setúbal 5-0 

GOLEADORES   
   Clube T C F GP 
 1º Jackson FC Porto 21 9 12 (1) 
 2º Jonas Benfica 20 13 7 (1) 
 3º Lima Benfica 19 12 7 (3) 
 4º Marco Matias Nacional 17 10 7 (3) 
 5º Slimani Sporting 12 7 5 (0) 
 6º Hassan Rio Ave 12 5 7 (1) 
 7º Montero Sporting 11 7 4 (0) 
 8º André André V. Guimarães 11 8 3 (8) 
 9º Éder Braga 10 8 2 (2) 
 10º Bruno Moreira P.Ferreira 10 5 5 (0) 
 11º Maazou Marítimo 9 4 5 (1) 
 12º Talisca Benfica 9 2 7 (0) 
 13º Simi Gil Vicente 9 3 6 (0) 
 14º Salvio Benfica 9 4 5 (0) 
 15º Ricardo Valente V. Guimarães 8 5 3 (0) 
 16º Zé Luís Braga 8 2 6 (2) 
 17º Deyverson Belenenses 8 5 3 (0) 
 18º Kléber Estoril 8 3 5 (1) 
 19º Moussa Marega Marítimo 7 3 4 (0) 
 20º Tello FC Porto 7 5 2 (0) 
 21º Guedes Penafiel 7 4 3 (5) 
 22º Pardo Braga 7 5 2 (1) 
 23º Brahimi FC Porto 7 3 4 (0) 
 24º Lucas Nacional 7 5 2 (0) 
 25º Óliver FC Porto 7 4 3 (0) 
 26º Adrien Silva Sporting 7 5 2 (4) 
 27º Nani Sporting 7 4 3 (2) 
Legenda: T, Total; C ,Casa; F, Fora; GP, Penálti. Critérios de 
desempate favoráveis: a) menos minutos de jogo; b) mais 
golos marcados fora; C) menos golos de penálti. 

EXCLUÍDOS  FINAL DA TAÇA DA LIGA  
Nada a assinalar 

1ª JORNADA (2015/16) 
Duplo-Amarelo: Gabriel e Berger (Gil Vicente) 

FINAL DA TAÇA DE PORTUGAL 
Nada a assinalar

CLASSIFICAÇÃO  
   J V E D M S P 
 1º Benfica 34 27 4 3 86 16 85 
 2º FC Porto 34 25 7 2 74 13 82 
 3º Sporting 34 22 10 2 67 29 76 
 4º Braga 34 17 7 10 55 28 58 
 5º V. Guimarães 34 15 10 9 50 35 55 
 6º Belenenses 34 12 12 10 34 35 48 
 7º Nacional 34 13 8 13 45 46 47 
 8º Paços de Ferreira 34 12 11 11 40 45 47 
 9º Marítimo 34 12 8 14 46 45 44 
 10º Rio Ave 34 10 13 11 38 42 43 
 11º Moreirense 34 11 10 13 33 42 43 
 12º Estoril 34 9 13 12 38 56 40 
 13º Boavista 34 9 7 18 27 50 34 
 14º V. Setúbal 34 7 8 19 24 56 29 
 15º Académica 34 4 17 13 26 46 29 
 16º Arouca 34 7 7 20 26 50 28 
 17º Gil Vicente 34 4 11 19 25 60 23 
 18º Penafiel 34 5 7 22 29 69 22 
Campeão: Benfica. 
Liga dos Campeões: Benfica, FC Porto e Sporting 
(play-off). 
Liga Europa: Braga, V, Guimarães (Play-off) e Bele-
nenses (3ª Pré-eliminatória). 
Despromovidos: Gil Vicente e Penafiel. 
Promovidos da II Liga a I Liga em 2015/16: Tonde-
la e U. Madeira. 

I LIGA
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JORNADA  
A JORNADA

CLASSIFICAÇÃO PONTOS PARTIDAS GOLOS 
 TOTAL CASA FORA TOTAL CASA FORA 
     P * J V E D J V E D J V E D M S M S M S 

Campeão: Tondela;  Tondela e União da Madeira sobem à I Liga. O Atlético, Marítimo B e Trofense foram despromovidos ao CNS;  * punido com derrota e subtração acessória de dois 
pontos no jogo com o Beira-Mar (15ª). Legenda: Diferença entre o total de pontos conquistados e o total de pontos possíveis de conquistar em casa. J Jogos; V Vitórias; E Empates; D 
Derrotas; M Golos marcados; S Golos sofridos. 
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AC. VISEU  0-1 3-0 0-0 2-0 1-1 1-1 0-1 1-0 0-0 0-1 1-2 2-1 3-0 1-0 1-0 4-0 1-0 3-0 0-3 1-0 2-0 2-3 2-0 
ATLÉTICO 0-1  3-0 1-1 2-3 1-1 2-2 2-1 1-1 2-1 1-3 1-1 2-1 2-2 3-2 1-2 0-1 1-2 2-1 5-0 0-1 0-3 1-1 2-0 
AVES 2-3 1-1  1-0 3-3 1-1 2-3 1-1 2-0 0-3 2-1 1-1 3-2 2-1 0-0 0-0 1-0 0-0 1-1 4-0 0-1 3-0 1-1 2-1 
BEIRA-MAR 1-1 2-2 1-0  1-2 1-0 1-1 1-1 1-0 0-2 1-2 1-1 0-0 2-1 0-1 2-4 1-0 1-3 0-0 2-1 1-1 3-0 1-2 1-0 
BENFICA B 4-0 2-2 2-1 1-2  1-0 2-2 3-1 2-0 3-2 0-1 1-1 1-2 3-0 5-1 4-1 3-0 4-1 1-1 0-0 0-2 3-2 1-3 2-1 
BRAGA B 2-1 4-2 2-0 0-3 3-2  2-3 1-2 0-0 2-2 1-3 0-3 3-0 1-0 2-0 1-0 1-0 0-2 0-0 2-3 1-2 1-2 0-3 1-1 
CHAVES 1-1 1-0 2-0 3-0 0-0 2-1  1-0 1-0 0-0 2-0 1-1 1-0 2-0 1-1 2-0 1-1 1-2 3-1 3-2 1-1 6-0 0-3 2-0 
COVILHÃ 1-1 1-0 1-0 2-0 3-0 4-0 0-3  1-0 2-1 2-2 3-1 3-0 2-1 3-3 4-1 7-1 4-0 1-1 2-0 4-0 2-0 1-0 2-0 
FARENSE 3-0 2-0 2-2 1-0 0-3 1-1 0-1 1-0  1-0 4-1 2-1 3-0 1-1 2-2 3-3 1-0 1-0 0-1 1-0 1-2 1-1 0-5 1-1 
FC PORTO B 3-2 1-1 2-1 3-2 0-3 2-3 2-2 4-0 2-1  1-0 2-0 1-1 3-1 7-0 1-3 1-0 0-1 0-1 0-1 1-1 3-2 1-1 3-0 
FEIRENSE 3-0 2-1 1-0 1-2 2-2 3-1 1-1 2-1 1-1 1-2  0-0 2-1 1-0 2-2 2-2 1-0 2-1 2-1 2-0 0-0 2-0 1-1 1-2 
FREAMUNDE 1-3 1-0 1-1 0-0 2-0 1-0 1-1 0-1 0-0 0-2 2-0  2-0 0-1 0-2 3-0 3-0 0-0 0-0 0-0 1-1 3-0 0-0 2-0 
LEIXÕES 1-0 3-0 2-1 1-2 2-1 0-0 1-2 3-3 1-3 2-3 3-1 0-1  3-0 2-1 4-1 1-2 1-0 0-0 0-0 1-1 2-1 2-1 0-1 
MARÍTIMO B 1-0 2-5 0-2 1-3 2-0 0-1 1-1 2-1 0-1 0-0 0-1 1-0 1-1  1-0 0-0 2-3 1-0 0-1 2-1 2-3 0-0 1-2 3-2 
OLHANENSE 0-0 1-1 2-3 0-0 1-2 0-1 3-0 0-0 1-3 2-2 0-0 1-0 2-0 3-0  2-1 1-1 2-0 0-0 0-1 3-1 1-0 0-1 1-1 
OLIVEIRENSE 3-3 1-0 1-1 0-0 0-1 2-1 2-1 2-1 2-2 1-0 0-1 1-2 1-0 1-1 1-3  0-1 2-4 1-0 1-2 1-0 3-1 2-2 1-0 
ORIENTAL 1-1 2-0 1-0 1-0 0-0 1-1 0-0 0-2 0-1 3-0 2-0 0-0 3-1 2-1 0-2 1-0  2-2 1-0 3-4 1-1 4-0 0-3 1-0 
PORTIMONENSE 4-2 1-2 1-1 0-3 2-2 3-2 2-1 1-1 1-1 2-0 3-2 0-2 1-1 2-2 1-1 2-1 0-0  1-1 0-1 1-1 2-3 1-0 0-0 
SANTA CLARA 2-0 1-0 0-0 2-2 1-1 0-0 1-1 0-2 1-1 1-0 0-0 0-1 2-0 2-0 0-0 2-1 1-1 1-0  0-1 2-2 0-0 1-2 1-3 
SPORTING B 2-1 2-0 3-0 3-2 0-1 0-0 1-1 0-0 5-3 2-1 2-2 0-2 3-1 1-1 2-1 0-0 4-3 0-0 3-1  4-3 2-1 0-1 2-3 
TONDELA 1-1 1-1 0-3 1-0 2-1 1-0 2-2 2-2 1-0 3-1 1-0 1-1 0-0 1-0 1-0 0-0 4-2 4-2 2-1 0-0  4-0 3-1 2-3 
TROFENSE 2-1 2-0 2-2 0-3 0-2 1-1 0-1 1-0 0-1 2-0 0-3 2-1 0-2 0-1 0-1 0-1 1-0 1-2 0-0 1-1 2-2  1-1 1-5 
UNIÃO DA MADEIRA 4-2 2-2 1-1 0-0 2-3 1-1 1-1 2-1 3-0 5-1 0-2 1-2 3-1 2-0 1-0 0-0 0-0 0-1 1-0 0-1 1-2 1-0  1-0 
V. GUIMARÃES B 1-2 4-0 1-0 1-2 4-1 1-1 3-0 2-1 2-0 3-0 3-0 0-1 3-3 0-0 3-2 5-0 2-2 3-2 2-0 1-3 1-2 2-0 0-1  

PUB
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RESULTADOS 46ª JORNADA 
Beira-Mar-Ac. Viseu 1-1 
Portimonense-Leixões 1-1 
Marítimo B-FC Porto B 0-0 
Santa Clara-Covilhã 0-2 
Oriental-União da Madeira 0-3 
Olhanense-Atlético 1-1 
Freamunde-Tondela 1-1 
Benfica B-V. Guimarães B 2-1 
Braga B-Sporting B 2-3 
Chaves-Oliveirense 2-0 
Aves-Trofense 3-0 
Farense-Feirense 4-1 

 
EXCLUÍDOS  1ª JORNADA (2015/16) 
Vermelho 
Chidi e Dolly Menga (Braga B) 
e Pedrelli (Olhanense) 
Duplo-amarelo 
Palacios (Atlético) 
Mesquita (Freamunde) 
Gonçalo Dias (Marítimo B) 
Maurício (Portimonense) 
e Malafaia (Santa Clara)

Legenda. T Total; C Casa; F Fora; GP Penálti. 
Critérios de desempate favoráveis: a) menos 
minutos de jogo; b) mais golos marcados fora; 
c) menos golos de penálti.

 
BI 
Posição: Avançado 
Idade: 27 (01/10/1988) 
Nacionalidade: Brasileira 
Clube: Covilhã

 
GOLEADORES 
  Clube T C F GP 
1º Erivelto Covilhã 23 18 5 (4) 
2º Tozé Marreco Tondela 23 13 10 (4) 
3º Mendy U.Madeira 20 12 8 (0) 
4º Rui Fonte Benfica B 17 11 6 (5) 
5º Luiz Phellype Feirense 16 8 8 (3) 
6º Caballero Aves 15 12 3 (6) 
7º Crivellaro V. Guimarães B 14 7 7 (3) 
8º Rubio Sporting B 14 10 4 (2) 
9º Bjorn Maars Atlético 14 7 7 (6) 
10º Kizito Covilhã 14 8 6 (0) 
11º Élio U. Madeira 14 7 7 (1) 
12º Areias V. Guimarães B 14 11 3 (1) 
13º Fábio Martins Braga B 14 10 4 (2) 
14º Fréderic Maciel FC Porto B 13 5 8 (0) 
15º Ivo FC Porto B 12 7 5 (6) 
16º Sandro Lima Ac. Viseu 12 6 6 (2) 
17º Yero Oliveirense 11 5 6 (7) 
18º João Vieira Chaves 10 6 4 (1) 
19º Piojo Tondela 10 9 1 (4) 
20º Luís Pinto Chaves 10 4 6 (1) 
21º Fábio Feirense 10 7 3 (8) 
22º Nuno Valente Braga B 10 7 3 (6) 
23º Hélder Sousa Trofense 10 6 4 (7) 
24º Silas Atlético 10 5 5 (3) 
25º Luisinho Ac. Viseu 10 5 5 (6) 

Erivelto 
Covilhã

carlos.p.santos@ojogo.pt

O Vítor anda 
por aí a subir 
equipas...

E  ste comentário devia 
começar por contar a 
alegria que vai entre 

os adeptos do Tondela e do 
União da Madeira. É justo 
que seja assim, mas apetece 
também contar sobre as 
lágrimas que os transmon-
tanos de Chaves soltaram 
quando aos 90+4 minutos, 
em Freamunde, André 
Carvalhas (Tondela) lhes 
desfez os sonhos com um 
pontapé à entrada da área. 

Duro, violento, golpe 
tremendo para a equipa de 
Carlos Pinto que durante 
largos minutos esteve de 
volta à I Liga e com galões de 
campeão. Houve lágrimas 
no balneário transmontano, 
num fim de tarde louco, em 

que as ondas da rádio foram 
levando notícias das 
emoções. Covilhã e 
Feirense, que estavam 
ainda na luta, não chegaram 
a ser ameaça. O mapa do 
futebol vai alargar para o 
interior: o Tondela estreia-
se na I Liga. Quim Machado 
coleciona mais uma alegria, 
mas há um nome que vale 
ouro nestas histórias de 
subidas: Vítor Oliveira. Com 
a subida do União, são já sete 

os clubes que promoveu. É o 
que o Vítor anda por aí a 
fazer, a subir as equipas. O 
União regressa à I Liga ao 
cabo de 20 anos de ausência. 
A Madeira ganha ainda mais 
peso no campeonato, são 
agora três os clubes. Uma 
honra para a ilha. O espaço 
que sobra vai para o Beira-
Mar, ou melhor, para os seus  
jogadores, grandes homens, 
que não deixaram cair o 
clube!

b Lágrimas  no balneário 
do Chaves, frustração 
também na Covilhã e na 
Feira, mas muita festa em 
Tondela e na Madeira

 1º Tondela  g 81 12 46 21 18 7 23 13 8 2 23 8 10 5 67 51 37 21 30 30 
 2º União da Madeira  c 80 11 46 22 14 10 23 10 7 6 23 12 7 4 70 41 32 21 38 20 
 3º Chaves  c 80 11 46 20 20 6 23 14 7 2 23 6 13 4 68 45 37 14 31 31 
 4º Covilhã  b 80 11 46 23 11 12 23 18 4 1 23 5 7 11 78 46 55 15 23 31 
 5º Sporting B  c 78 9 46 22 12 12 23 12 7 4 23 10 5 8 66 57 41 28 25 29 
 6º Benfica B  c 77 8 46 22 11 13 23 13 5 5 23 9 6 8 81 60 48 26 33 34 
 7º Feirense  b 75 6 46 21 12 13 23 12 8 3 23 9 4 10 61 51 35 21 26 30 
 8º Freamunde  g 71 2 46 18 17 11 23 9 9 5 23 9 8 6 48 32 23 12 25 20 
 9º V. Guimarães B  g 65 -4 46 19 8 19 23 13 4 6 23 6 4 13 71 57 47 23 24 34 
 10º Beira-Mar  g 63 -6 46 16 15 15 23 8 8 7 23 8 7 8 52 48 25 25 27 23 
 11º Farense  c 62 -7 46 16 14 16 23 11 7 5 23 5 7 11 51 54 32 25 19 29 
 12º Ac. Viseu  b 62 -7 46 17 11 18 23 13 4 6 23 4 7 12 57 57 31 14 26 43 
 13º FC Porto B  b 61 -8 46 17 10 19 23 12 5 6 23 5 5 13 66 64 43 27 23 37 
 14º Portimonense  b 60 -9 46 15 15 16 23 7 11 5 23 8 4 11 56 62 31 30 25 32 
 15º Oriental  g 58 -11 46 15 13 18 23 11 7 5 23 4 6 13 47 59 29 19 18 40 
 16º Olhanense  c 55 -14 46 13 16 17 23 8 9 6 23 5 7 11 51 56 26 18 25 38 
 17º Oliveirense  b 55 -14 46 14 13 19 23 10 6 7 23 4 7 12 50 67 29 27 21 40 
 18º Aves  c 53 -16 46 12 17 17 23 9 10 4 23 3 7 13 52 58 33 24 19 34 
 19º Santa Clara  b 51 -18 46 10 21 15 23 7 11 5 23 3 10 10 33 42 21 18 12 24 
 20º Leixões  c 50 -19 46 13 11 22 23 11 5 7 23 2 6 15 53 67 35 25 18 42 
 21º Braga B  b 49* -18 46 12 15 19 23 9 4 10 23 3 11 9 48 62 30 34 18 28 
 22º Atlético  g 47 -22 46 11 14 21 23 8 7 8 23 3 7 13 56 70 35 31 21 39 
 23º Marítimo B  g 41 -28 46 10 11 25 23 8 5 10 23 2 6 15 37 67 23 28 14 39 
 24º Trofense  g 36 -33 46 9 9 28 23 6 6 11 23 3 3 17 35 81 19 31 16 50 

Carlos Pereira 
Santos 
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PEDRO ROCHA 
CONCEIÇÃO DIOGO 
LUÍSMANUEL 
bbb Por um minuto, numa 
tarde alucinante, o Chaves 
perdeu de vista o título de 
campeão nacional da II Liga e 
a subida de divisão. O “culpa-
do” chama-se André Carva-
lhas, lançado por Quim Ma-
chado aos 83 minutos do jogo 
Freamunde-Tondela, e autor 
do golo da igualdade aos 94 
minutos. Mais de um milhar 
de adeptos do Tondela, pre-
sentes no Parque de Jogos do 

Freamunde, podiam final-
mente festejar a conquista do 
campeonato e inédita subida 
ao principal campeonato na-
cional. Em Marvila (Lisboa), o 
União da Madeira também 
festejava a subida, depois de 
vencer o Oriental por 0-3. Ape-
sar de ter terminado o cam-
peonato em igualdade pon-
tual com Chaves e Covilhã, a 
equipa madeirense levou van-
tagem no “campeonato a três” 
e, por isso, está de regresso à 
elite do futebol português 
após o desaparecimento em 
1994/95, ampliando para três 
o contingente de equipas do 
Funchal na I Liga (as outras 
são Marítimo e Nacional), tal 
como acontece em Lisboa, 
com Benfica, Sporting e Bele-
nenses. A única má notícia 
para os unionistas é que Vítor 
Oliveira não continuará no co-

mando da equipa, como já teve 
a oportunidade de anunciar.  

Puxando a fita atrás até aos 
90 minutos de todas as parti-
das, percebe-se melhor a desi-

lusão dos flavienses. Estando 
a perder com o Freamunde por 
1-0, o Tondela não descolava 
dos 80 pontos, enquanto o 
Chaves, que vencia a Olivei-
rense por 2-0, tinha caminho 
aberto para  sagrar-se campeão 
nacional. Subiriam então o 
Chaves (em primeiro lugar) e 
o Tondela (em segundo). Os 
descontos em Freamunde ati-
rariam, porém, os flavienses 
para o terceiro lugar. O empa-
te deu o título ao Tondela, de-
sencadeando uma invasão pa-
cífica dos adeptos do clube da 
Beira Alta.  

Há 26 anos que a região não 
está representada no primeiro 
escalão e, pela primeira vez 
em 82 anos de vida, será o Ton-
dela a fazê-lo. Motivos mais do 
que suficientes para o clube 
ter organizado já à noite um 
megapiquenique (porco no 

espeto), abrilhantado com a 
entrega da taça de campeões 
nacionais, e para a equipa ter 
passeado, num autocarro des-
capotável, pelas principais ar-
térias da cidade. 

Enquanto o telemóvel toca-
va sem cessar, Gilberto Coim-
bra, presidente do Tondela, 
considerou que a “ ponta final 
foi árdua, mas prevaleceu o 
nosso carácter e crer”, salien-
tou, certo de que o dia era es-
pecialmente festivo para os 
tondelenses emigrados. “Ima-
ginem o que dirão sobre o clu-
be da terrinha que vai estar en-
tre os grandes”, referiu.  

 Filipe Silva, o presidente do 
União, desfez-se em agradeci-
mentos a “todos os jogadores, 
à equipa técnica chefiada por 
Vítor Oliveira e a todos os ma-
deirenses por este alegre re-
gresso”.

TONDELA E UNIÃO DE PR
 O Tondela é o novo 
campeão da II Liga e sobe, 
pela primeira vez em 82 
anos, à I Liga. Empatado 
com Chaves e Covilhã, o U. 
Madeira ganhou o “cam-
peonato a três” e regressa 
20 anos depois

GEOGRAFIA Há 26 anos que uma 
equipa da Beira Alta não disputa  
o principal campeonato  
português. A Madeira passa a ser  
representada por três clubes

FORA

12
O U. Madeira foi um caso 
muito sério fora de portas, 
somando 12 vitórias nessa 
condição, mais duas do que 
em casa. Já o segredo do 
Tondela foi ganhar 13 jogos 
no seu recinto.    

II LIGA
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1º 2º 3º 4º

4’ Barry 
 Chaves 1-0
9’ Kisley 
 U. Madeira 0-1
10’ Luiz Phellype 
 Feirense 0-1
34’ João Patrão
 Chaves 2-0
41’ Diogo Coelho
 Covilhã 0-1
46’ Harramiz
 Farense 1-1
53’ Irobiso
 Farense 2-1
58’ Erivelto
 Covilhã 0-2
69’ Ansumane
 Freamunde 1-0
69’ Mailó
 Farense 3-1
70’ Edinho
 Farense 4-1
71’ Rúben Andrade
 U. Madeira 0-2
86’ Rúben Soares
 U. Madeira 0-3
90’+4’ André Carvalhas
 Tondela 1-1

T CH CUM
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“Marquei o golo, 
mas não sou o 
herói. Somos todos 
heróis. É um grupo 
fantástico” 

“O título de melhor 
marcador 
passou-me ao lado. 
O que interessava 
era a subida”

“Acho que 
festejámos mais o 
golo do Tondela do 
que os nossos. Foi 
uma alegria”

“Não são muitas as 
regiões que têm 
três equipas na I 
Liga. Pode causar 
alguma inveja”

André Carvalhas 
Extremo do Tondela 

Tozé Marreco 
Avançado do Tondela

Vítor Oliveira 
Treinador do União da Madeira

Rui Marote 
Presidente da AF Madeira

PRIMEIRA

Futuro Quim Machado desejado 
Contratado em outubro, Quim Machado ainda não está 
certo no comando técnico do Tondela na próxima época. 
O presidente Gilberto Coimbra quer ter “uma conversa 
séria” com o treinador. Por agora, ficou o abraço sentido  

Jorge Baptista  
Tiago Leão  
Amadeu d 78’ 
Leandro d 60’ 
Jorginho  
Braima  
Dally d 60’ 

Rui Nereu 
Pedrosa 
Tiago Barros 
Zildzovic 
Joel d 72’’ 
R. Saldanha d 78’’ 
A. Carvalhas d 83’’ 

FREAMUNDE 
TONDELA 

Treinador:  
Filó 

Treinador:  
Quim Machado 

Parque de Jogos do Freamunde 
Árbitro: Jorge Sousa  (AF Porto) 

Golos

Cartões

Marco  
Mesquita  
Rocha  
Luís Pedro  
Huguinho 
Barbosa  
Robson 
Pedrinho a 78’ 
Jô  a 60’ 
Djim a 60’ 
Ansumane 

Cláudio Ramos  
Edu Machado  
Pica  
Vítor Alves 
Pedro Araújo a 72’’ 
B. Monteiro 
Fábio Pacheco a 78’’ 
Luís Machado a 83’’ 
Nuno Santos 
Piojo 
Tozé Marreco 

69’ Ansumane 90’+4’André 
Carvalhas 

Amarelos: 
3’ Mesquita,   
11’ Mesquita, 47’ Jô, 75’  
Pedrinho,  
80’ Rocha,  
83’ e 90’+2’ Huguinho 
Vermelhos: 
11’ Mesquita, 
90’+2’Huguinho 

Amarelos: 
26’ Pedro Araújo,  
29’ Machado,  
48’ Piojo,  
78’ Fábio Pacheco

11

“Parabéns ao 
Tondela e ao União 
da Madeira, pela 
subida”

“Há a sensação de 
dever cumprido e 
uma alegria muito 
grande”

João Barbosa 
Treinador do Oriental

Vítor Oliveira 
Treinador do União da Madeira  

bbb O União da Madeira ga-
rantiu a subida à I Liga, 20 anos 
depois da última participação, 
graças ao triunfo no terreno do 
Oriental e da “ajuda” dada 

pelo empate do Tondela. Esta 
foi a sétima subida de divisão 
do treinador Vítor Oliveira. 

 Kisley (9’), Rúben Andrade 
(71’) e Soares (86’) deram cor-
po à vitória que permitiu que 
os madeirenses conservassem 
o segundo lugar na prova e al-
cançassem a tão pretendida 
subida ao escalão principal, no 
qual marcaram presença, pela 
última vez, na época de 
1994/95. A equipa madeiren-
se vai disputar a prova princi-
pal pela sexta vez. 

Os madeirenses foram, aci-
ma de tudo, eficazes, aprovei-
tando as poucas oportunida-
des de golo construídas, ante 
um oponente que dominou, 
mas que cometeu erros defen-
sivos capitais. —LUÍS MANUEL

Eficácia foi o trunfo 
dos madeirenses

PEDRO ROCHA 
bbb Cortar a meta da II Liga 
em primeiro lugar foi para o 
Tondela algo tão árduo como 
alcançar o cume do Evereste. 
Bastava um empate para o ob-
jetivo ser alcançado e a equipa 
beirã não fez a coisa por mais, 

SUADO Reduzido a dez unidades desde os 11 minutos, o 
Freamunde deu uma carga de trabalhos ao líder Tondela 

Sofrimento  
de campeão

André Carvalhas remata para o empate do Tondela

numa altura em que parecia 
mais certa a vitória do Frea-
munde do que a igualdade. Va-
leu a pontaria de André Carva-
lhas na marcação de um livre, 
já no período dos descontos.  

Tal como já se verificara em 
jornadas anteriores, o Tondela 
terminou o campeonato a res-
pirar com dificuldade e o Frea-
munde também não facilitou, 
revelando-se uma enorme 
montanha de problemas. 
Nem a expulsão de Mesquita, 
logo aos 11’, jogou a favor dos 
visitantes, cuja defesa chegou 
a cometer lapsos imperdoá-
veis. Num desses lances, Ansu-
mane não perdoou e o sofri-
mento nunca mais parou.    

“Estou orgulhoso. 
Fomos a melhor 
equipa, com mais 
ocasiões de golo”
Filó 
Treinador do Freamunde

“Não conseguimos 
vencer, porque a II 
Liga é competitiva”
Quim Machado 
Treinador do Tondela

 II LIGA

Mota   
Roncatto   
Alexandre Rita   
H. Gomes d 63’ 
Tiago Rosa d 73’ 
Hugo Grilo    
Miguel Paixão d 63’ 

Ricardo Campos   
Miguel Fidalgo   
Jaime d 83’ 
Diogo Firmino   
Chico   
Christo d 69’ 
Zé Luís d 68’ 

ORIENTAL 
UNIÃO DA MADEIRA 

Treinador: 
João Barbosa 

Treinador: 
Vítor Oliveira 

Campo Engenheiro Carlos Salema 
Árbitro: Bruno Paixão (AF Setúbal) 

Golos

Cartões

Ricardo Janota   
João Amorim   
André Almeida   
Daniel Almeida   
João Pedro   
Jaime Seidi   
Valdo Alhinho a 63’ 
Tom   
Pedro Alves a 73’ 
Leonel a 63’ 
Mauro   

Pedro Trigueira   
Carlos Manuel   
Kiko Zarabi   
José Roberto   
Stephane   
Soares   
Rúben Andrade a 83’ 
Élio a 69’ 
Filipe Chaby a 68’ 
Kisley   
Mendy   

9’ Kisley,  
71’ Rúben Andrade,  
86’ Soares 

Amarelos: 
42’ João Pedro, 46’ 
Tom, 82’ Daniel 
Almeida 

Amarelos: 
49’ Kisley 
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VITÓRIA  
COM SABOR 
AMARGO

CABALLERO 
NÃO QUERIA 
FÉRIAS...

ALGARVIOS 
“ACORDAM” 
E GOLEIAM

bbb O Covilhã conquistou 
uma amarga vitória nos Aço-
res. O triunfo dos serranos de 
nada lhes valeu na luta pela 
promoção à I Liga, isto apesar 
de terem festejado efusiva-
mente o golo sofrido pelo Ton-
dela em Freamunde. O desa-
pontamento e a tristeza toma-
ram conta da comitiva do 
Covilhã no final de um encon-
tro agradável, no qual as duas 
formações tudo fizeram para 
conquistar a vitória. Mais feliz 
foi a formação de Francisco 
Chaló (o treinador continua 
sem conhecer a derrota nos 
Açores) na finalização. Diogo 
Coelho, de cabeça, quase em 
cima do intervalo, e Erivelto, 
de penálti, a castigar um des-
vio com a mão de Rúben Ri-
beiro na área açoriana, foram 
os autores dos golos visitan-
tes. —ARTHUR MELO  

bbb Dois golos de Caballero e 
um de Pedro Pereira, já nos 
descontos, fizeram a diferen-
ça num encontro que até co-
meçou um pouco mais anima-
do do que seria de esperar, pela 
situação das duas equipas já 
estar resolvida, mas que foi, 
aos poucos, resvalando para 
um típico jogo de final de épo-
ca. A primeira parte foi mais 
movimentada, com sinal mais 
do Aves, supremacia a que o 
golo de Caballero deu expres-
são. Após o intervalo, o encon-
tro desceu de intensidade e até 
conheceu alguma preponde-
rância trofense, que acabou a 
vinte minutos do fim, quando 
ressurgiu Caballero, a amea-
çar aos 71’ e a marcar dois mi-
nutos depois. O terceiro golo, 
em cima da hora, deu uma ex-
pressão exagerada ao resulta-
do. —VÍTOR SILVA

bbb Numa partida em que o 
Feirense ainda acalentava o so-
nho da subida, o Farense, com 
uma segunda parte de luxo, 
goleou. O jogo começou com 
algum ascendente dos coman-
dados de Abel Xavier, mas foi 
o Feirense a adiantar-se num 
livre de Luiz Phellype. O mes-
mo jogador teve mais duas 
boas ocasiões para ampliar, ati-
rando à barra numa delas. Até 
ao intervalo o Feirense foi 
dono e senhor do jogo. Na se-
gunda parte, já com Hugo Ven-
tosa e Irobiso em campo, che-
gou a reviravolta. Harramiz 
empatou e Irobiso, com um ca-
beceamento, colocou os algar-
vios na frente. Mailó ampliaria 
na sequência de cruzamento 
de Irobiso; Edinho, num rema-
te forte à entrada da grande 
área fixou o resultado.  
—CARLOS ENCARNAÇÃO

“Arriscámos nas 
substituições e 
tivemos uma bola 
nos ferros”

“Vitória tranquila 
e serena, em jogo 
de final de 
temporada”

“O meu futuro? 
Hoje [ontem] não é 
o dia apropriado 
para falar disso”

“Não subimos por 
um penálti não 
assinalado no jogo 
em Chaves”

“O jogo foi mais 
equilibrado do que 
o resultado 
traduz”

“Cumprimos os 
nosso objetivos, 
acabou por ser 
uma  época 
positiva”

Filipe Gouveia 
Treinador do Santa Clara

Emanuel Simões 
Treinador do Aves

Abel Xavier 
Treinador do Farense

Francisco Chaló 
Treinador do Covilhã

Vítor Oliveira 
Treinador do TrofensePedro Miguel 

Treinador do Feirense

CRISTINA AGUIAR 
bbb O sonho da subida esfu-
mou-se no culminar de uma 
tarde alucinante em que o 
Chaves esteve fora da corrida 
durante largos minutos e, de 
repente, teve o título de cam-
peão na mão. O golo do Frea-
munde (muito festejado nas 
bancadas) alimentou a pers-
petiva de uma festa de arrom-
ba com 7930 espectadores, en-
tre os quais gente que veio de 
longe, como Paulo Rosa, que 
viajou de Londres para apoiar 
os flavienses. O empate do 
Tondela, nos descontos, e a vi-
tória do U. Madeira acabou 
com a esperança de voltar à I 
Liga ao fim de 16 anos. 

O Chaves entrou empenha-
do em chegar à vantagem. 
Barry ( 5’), na conclusão de um 
cruzamento de Arnold, na di-
reita, empurrou a equipa para 
a frente. Dois minutos depois, 
se Sagna não estivesse em po-
sição irregular, os flavienses 
teriam chegado aos dois golos. 
A Oliveirense reagiu e teve 
uma excelente oportunidade 

(21’) por Rui Lima. Uma saída 
mal calculada do guarda-redes 
João Pinho abriu caminho ao 
segundo golo do Chaves, de 
penálti, por Patrão. O golo do 
Tondela em Freamunde aca-
baria por transformar a alegria 
numa tremenda desilusão...  

SONHO VIROU 
FRUSTRAÇÃO  

Rui Lima, da Oliveirense, conforta João Patrão no final do encontro

OBJETIVO O Chaves esteve com os dois pés na I Liga, 
mas o golo do Tondela em Freamunde tirou-lhe a subida

Vítor São Bento   
Hugo Ventosa d INT’ 
Califo  
Tin Karamatic   
B. González d 77’ 
Gualter Bilro   
C. Irobiso d INT’ 

Makaridze   
Pedro Santos   
Fábio d XX’ 
Diogo Fonseca d XX’ 
Ryan Hirooka d XX’ 
Moreira   

FARENSE 
FEIRENSE 

Treinador:  
Abel Xavier 

Treinador:  
Pedro Miguel 

Estádio São Luís 
Árbitro: André Narciso  (AF Setúbal) 

Golos

Cartões

Ricardo Neves  
Carlitos a INT’ 
Lameirão   
Kiki Ballack   
Hugo Luz   
Rui Duarte   
Neca   
Alan Khabalov a INT’ 
Harramiz  
Edinho a 77’ 
Mailó 

Paiva   
Tiago Jogo   
Henrique   
Carvalho   
Igor a 54’ 
Paulo Grilo   
Hélder a 83’ 
Cris   
Rúben a 57’ 
Gonçalo Abreu   
Luiz Phellype   

46’ Harramiz,  
53’ Christian Irobiso,  
69’ Mailó, 70’ Edinho 

10’ Luiz Phellype 

Amarelos: 
15’ Kiki Ballack,  
29’ Alan Khabalov,  
71’ Edinho 

Amarelos: 
45’ Rúben,  
62’ Hélder

14

Rafa  
João Vicente d 73’ 
Ericson d 86’ 
Gustavo Sousa ’ 
João Mário  
Luís Pinto d 65’ 
Fall 

Hélder Godinho  
Bruno Simão  
A.Oliveira d 56’ 
Oliveira d 66’ 
Guima  
Carlitos d 59’ 
Pedro Moreira 

CHAVES 
OLIVEIRENSE 

Treinador:  
Carlos Pinto 

Treinador:  
Artur Marques 

Est. Mun. Engº. Manuel Branco Teixeira, Chaves 
Árbitro: Fábio Veríssimo  (AF Leiria) 

Golos

Cartões

Paulo Ribeiro  
Sagna a 73’ 
Ícaro ’ 
Miguel Ângelo ’ 
João Góis  
Bruno Magalhães  
Siaka Bamba a 86’ 
João Patrão 
Arnold  
Barry  
João Reis a 65’ 

João Pinho  
Carela  
Godinho a 56’ 
Luís  
Mário Mendonça  
Bru  
Zé Pedro Freitas ’ 
Rui Lima 
Rafa a 59’ 
Yero ’ 
Renan a 66 

5’ Barry;  
34’ Patrão (g.p.) 

Amarelos: 
62’ João Patrão 
Vermelhos: 
Nada assinalar 

Amarelos: 
68’ Rui Lima 
Vermelhos: 
Nada a assinalar

02

Hugo Viveiros   
Clemente d 67’ 
Materazzi   
Vitinha   
João Ventura   
Jimmy d 63’ 
Reginaldo d 52’ 

Igor Araújo   
Massaia   
Carlos Manuel d 63’ 
Joel   
A.Castanheira   
Bilel d 88’ 
Flávio Paulino d 83’ 

SANTA CLARA 
COVILHÃ 

Treinador: 
Filipe Gouveia 

Treinador: 
Francisco Chaló 

Estádio São Miguel 
Árbitro: Duarte Gomes [AF Lisboa] 

Golos

Cartões

Serginho   
Mike   
Amoreirinha a 52’ 
Accioly   
Rúben Ribeiro   
Malafaia   
Pacheco a 63’ 
Tiago Ronaldo   
Batatinha   
Ludovic   
Vouho a 67’ 

Taborda   
Tiago Moreira   
Diogo Coelho   
Edgar   
Soares   
Djikiné a 83’ 
Gilberto da Silva   
Traquina a 88’ 
Zé Tiago a 63’ 
Kizito   
Erivelto   

41’ Diogo Coelho,  
58’ Erivelto (g.p.) 

amarelos: 
11’ Amoreirinha,  
24’ e 44’ Malafaia,  
56’ Serginho,  
72’ Clemente,  
75’ Accioly 
vermelhos: 
44’ Malafaia 

amarelos: 
32’ Soares,  
43’ Diogo Coelho,  
56’ Zé Tiago

20

Fábio Pereira   
Junior Pius   
Rúben Neves d 62’ 
Leandro d INT 
Marco André d 72’ 
Rui Jorge   
Drogunov   

Ricardo d 69’ 
Micael Babo   
Hélder Sousa   
Tiago   
Dario Júnior d 58’ 
João Pedro d 64’ 
Jairo   

AVES 
TROFENSE 

Treinador: 
Emanuel Simões 

Treinador: 
Vítor Oliveira 

Estádio Clube Desportivo das Aves 
Árbitro: André Moreira (AF Leiria) 

Golos

Cartões

Rui Faria   
André Costa a INT 
Romaric   
Miguel Vieira   
Jorge Ribeiro   
Luís Manuel   
Grosso   
Pedro Pereira   
Renato a 72’ 
Rafinha a 62’ 
Caballero   

Rui Santos a 69’ 
Miguel Ângelo   
André Teixeira   
Costinha   
Simão   
Nanissio   
Tiago Martins   
M. Fonseca a 64’ 
André Viana a 58’ 
Bruno Simões   
Rafael Silveira   

36’ Caballero,  
73’ Caballero,  
90+4’ Pedro Pereira 

amarelos: 
nada a assinalar 

amarelos: 
81’ André Teixeira

03
II LIGA

Carlos Pinto, treinador do 
Chaves, lamentou o 
desfecho da jornada. 
“Tenho os jogadores a 
chorar. É frustrante e 
terrível”, desabafou, 
dizendo-se “aberto a 
negociações” para renovar 
o contrato. Bruno Carva-
lho, presidente do clube, 
referiu estar a viver “um 
momento difícil, pois é 
frustrante ver o objetivo 
esfumar-se nos últimos 
segundos”.

Lágrimas 
no balneário
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DRAGÃO 
DOMINA MAS 
NÃO MARCA

MURILO DÁ 
EMPATE NA 
DESPEDIDA

bbb O Marítimo B e o FC Por-
to B empataram sem golos na 
despedida da II Liga. Ao longo 
da primeira parte a equipa por-
tista foi mais perigosa e dispôs 
de quatro situações claras de 
golo, mas não conseguiu bater 
José Sá, enquanto o Marítimo 
B só por duas vezes ameaçou a 
baliza adversária. A segunda 
metade manteve as mesmas 
características, com o FC Por-
to B mais perigoso na fase ini-
cial, seguindo-se a resposta in-
sular. Nos últimos minutos do 
jogo a equipa de Luís Castro es-
teve muito perto de marcar, 
primeiro num remate frontal 
de Frédéric e depois numa 
bola enviada à barra por Sérgio 
Ribeiro. Neste período, o ma-
ritimista Kukula também ten-
tou a sorte. O FC Porto B des-
ceu para o 14.º lugar; o Maríti-
mo terminou em penúltimo.

bbb Num jogo em que as equi-
pas já tinham o futuro decidi-
do, o Olhanense (que se man-
tém na II Liga) conseguiu ga-
rantir um empate de 1-1 já no 
final da partida, perante um 
Atlético que queria defender 
a honra, depois de ter selado a 
descida de divisão na jornada 
anterior. Primeira parte fraca 
com apenas uma oportunida-
de de golo, por Mastriani, aos 
35’.  Após o descanso, o ritmo 
subiu e os ataques passaram a 
dar trabalho às defesas, mas o 
marcador só funcionou aos 
69’ com o golo de Minor, que 
respondeu bem a um cruza-
mento de Palácios. Mesmo 
com a expulsão de Pedrelli, aos 
81’, os algarvios não desisti-
ram de tentar chegar ao empa-
te, que foi concretizado já no 
final do jogo, aos 89’, com um 
golo de Murilo. —TIAGO GRIFF

“O resultado 
aceita-se, mas 
preferia o empate 
com golos”

“Temos muita 
juventude e 
qualidade. Fomos 
justos vencedores”

“A exibição menos 
conseguida é 
desculpável e o 
empate é justo”

“Jogo de final de 
época, mas bem 
jogado. A segunda 
parte foi dividida”

“Jogo equilibrado. 
Depois do empate, 
a equipa 
desorganizou-se”

“Defrontámos um 
adversário digno. 
Se vencêssemos 
não era escândalo”

Ludgero Castro 
Treinador do Marítimo B

Hélder Cristóvão 
Treinador do Benfica B

Cristiano Bacci 
Treinador do Olhanense

Luís Castro 
Treinador do FC Porto B

Armando Evangelista 
Treinador do V. Guimarães B

Jorge Andrade 
Treinador do Atlético

DIOGO LEITE 
bbb Elói resolveu o jogo aos 
90’, naquele que foi o único re-
mate na segunda parte do 
Sporting B, numa partida que 
parecia estar destinada a ter-
minar empatada. 
O triunfo da equipa leonina 

“Sem as expulsões 
acho que 
podíamos ter 
chegado à vitória” 

“A vitória dá um 
colorido especial  
a uma época 
brilhante” 

Abel Ferreira 
Treinador do Braga B  

João de Deus  
Treinador do Sporting B

Elói ditou a sentença 
em três minutos 

INTENSO Entrada de rompante do Sporting B quase foi ofuscada pela reação 
do Braga B. Leões venceram com um remate à baliza na segunda parte 

Miguel Santos  
Marcos Valente d 62’ 
Ricardo Carvalho  
Elbio Álvarez d 82’ 
Sarkic d 73’ 
 
 

Palha  
Cláudio   
Vieira d 62’ 
Gilberto  
Rómulo d 75’ 
Ká  
Knezevic  d 79’ 

BENFICA B 
V. GUIMARÃES B 

Treinador:  
Hélder Cristóvão 

Treinador:  
Armando Evangelista 

Caixa Futebol Campus  
Árbitro: Tiago Antunes  (AF Coimbra) 

Golos

Cartões

Bruno Varela  
Alexandre Alfaiate  
Lystsov  
Lindelof  
Yuri Ribeiro  
Dawidowicz  
João Carvalho  
João Teixeira a 62’ 
Clésio Baúque a 82’ 
Diogo Gonçalves  
Hildeberto Pereira a 73’ 

Miguel Oliveira  
Arrondel  
Lima Pereira  
Denis  
Pedro Lemos a 75’ 
Isaac  
João Pedro  
Telmo  
Ricardo a 79’ 
Helinho a 62’ 
Areias  

1-0 Diogo 
Gonçalves 29’;  
2-1 Clésio Baúque 
77’ 

1-1 Isaac 57’ 
 
 

Amarelos: 
Dawidowicz 84’; 
Lystsov 90’+3’;  
Vermelhos: 
nada a assinalar 

Amarelos: 
Pedro Lemos 64’; 
Areias 86’; Vieira 
90’+2’; 
Vermelhos: 
nada a assinalar

12

Ricardo Ribeiro   
Renato Marques   
Celestino d 79’ 
Martin   
Adilson d 67’ 
David Viana   
Ponce d 75’ 

Bernardo Francisco   
Leandro Albano   
Manuel Liz   
Palacios d INT 
Thomas Agyiri   
Dady d 83’ 
Au Yeung d 70’ 

OLHANENSE 
ATLÉTICO 

Treinador: 
Cristiano Bacci 

Treinador: 
Jorge Andrade 

Estádio do Jose Arcanjo 
Árbitro: Iancu Vasilica  (AF Vila Real) 

Golos

Cartões

Svedkauskas   
Jean Coubronne   
Oumar Diakhité   
Nuno Diogo   
Daniele Pedrelli   
Diogo Melo a 67’ 
Rodrigo António   
Giraldo a 79’ 
Murilo Mendes   
Femi   
Mastriani a 75’ 

Mickael Meira   
Pedro Almeida   
Mbemba   
Gregory   
Tiago Duque   
Kiki   
Roberto a INT 
Silas   
J. Gonçalves a 70’ 
Jota   
Minor López a  83’ 

89’ Murilo Mendes 
(g.p.) 

69’ Minor López 

Amarelos: 
5’ Diogo Melo 
Vermelhos: 
81’ Daniele Pedrelli 

Amarelos: 
21’ Minor López, 47’ 
Gregory, 60’ Jorge 
Gonçalves, 84’ e 
90+3’ Palacios, 87’ 
Mbemba 
 Vermelhos: 
90+3’ Palacios

11

não correspondeu ao que se 
passou na globalidade do jogo. 
Na primeira parte, e fruto de 
uma entrada a todo o gás, os 
leões adiantaram-se no mar-
cador aos 3’, por Diego Rubio, 
que não vacilou frente a José 
Costa depois de servido por 
Francisco Geraldes. Com o 
jogo controlado a meio-cam-
po, o Sporting B foi dominan-
do as iniciativas da partida, só 
sendo incomodado aos 40’, 
quando Osuchukwu desferiu 
um potente remate ao poste 
da baliza de Luís Ribeiro. Já em 
cima do intervalo, Nuno Reis 
ganhou a linha a um adversá-
rio e cruzou para Fabinho dila-

Génio de Clésio fez a diferença 
PAULO A. TEIXEIRA 
bbb  Um momento de inspi-
ração de Clésio Baúque chan-
celou o triunfo do Benfica B so-
bre o V. Guimarães B por 2-1. 
Na estreia a titular, o atacante 
moçambicano de 20 anos evi-
denciou bons pormenores e, já 
depois de ter obrigado Miguel 
Oliveira a aplicar-se (59’ e 61’), 
desfez o 1-1 com um rasgo de 
génio: sobre a direita, entrou 
na área, passou por três adver-
sários e rematou imparável. 

Privado do lateral Nélson Se-
medo (lesionou-se no aqueci-
mento), Hélder Cristóvão 
apostou em Yuri Ribeiro – fez 
os primeiros minutos da época 
– e o Benfica B começou me-
lhor. Após algumas ameaças, 
Diogo Gonçalves adiantou as 
águias na sequência de um cru-
zamento de Alexandre Alfaia-

te. Mais aguerrido na segunda 
parte, o V. Guimarães B igua-
lou por Isaac, mas a partir daí, 
ao contrário do que seria ex-
pectável, os minhotos consen-
tiram demasiados espaços.

Clésio teve lance genial

Elói entrou para dar 
o triunfo aos leões

tar a vantagem leonina. 
No regresso dos balneários, o 
Braga B entrou mais forte e 
conseguiu reduzir aos 66’, por 
Fortes. A equipa de Abel Fer-
reira chegou ao empate aos 
85’, através de Fábio Martins, 
e tudo se conjugava para o em-
pate se manter. Até que, três 
minutos após ter entrado, Elói 
sentenciou a partida com um 
cabeceamento fulgurante. O 
pequeno festejo de um ele-
mento do departamento de 
scouting leonino espoletou a 
ira dos adeptos bracarenses, 
que tentaram agredi-lo com 
recurso a um tripé de uma câ-
mara de filmar. 

André Silva   
Dolly Menga d 57’ 
Fábio Martins d 64’ 
Oti   
Pedro Eira   
Nené   
Reko d INT 

Pedro Silva   
Cristian Ponde d 78’ 
Caicedo d 72’ 
Daniel Podence   
Luís Eloi d 87’ 
João Palhinha   
Rafael Barbosa   

BRAGA B 
SPORTING B 

Treinador: 
Abel Ferreira 

Treinador:  
João de Deus 

Estádio do Jose Arcanjo 
Árbitro: Jorge Ferreira  (AF Porto) 

Golos

Cartões

José Costa   
Monteiro   
N. Vukcevic a INT 
Erivaldo a 57’ 
Nuno Valente   
Nurio Fortuna   
Thales   
Gonçalo Silva   
Chidi   
Joca a 64’ 
Carlos Fortes    

Luís Ribeiro   
Sambinha   
Nuno Reis   
Francisco Geraldes   
Seejou King a 87’ 
Fabinho a 72’ 
Matheus Pereira   
Mica Pinto   
Geraldes   
Zézinho a 78’ 
Rubio   

66’ Carlos Fortes , 
85’ Fábio Martins 

3’ Rubio, 45’ Fábio 
Martins, 89’ Luís Eloi 

Amarelos: 
24’ Nikola Vukcevic, 
64’ Fábio Martins, 
83’ Reko; 
Vermelhos: 
84’ Dolly Menga, 89’ 
Chidi 

Amarelos: 
5’ Fábio Martins, 30’ 
Francisco Geraldes, 
43’ Zézinho, 73’ Luís 
Ribeiro, 83’ Cristian 
Ponde, 84’ Matheus 
Pereira 

2 3
Rui Vieira   
Kukula d 77’ 
Carlos Daniel d 61’ 
Kaká   
Tiago Silva   
Ricardo Fernandes   
Panin   

André Caio   
Roniel Costa   
Malthe Johansen   
Rui Moreira d 83’ 
Anderson d 56’ 
David Sualehe   
Sérgio Ribeiro d 71’ 

MARÍTIMO B 
FC PORTO B 

Treinador: 
Ludgero Castro 

Treinador: 
Luís Castro 

Estádio Imaculada Conceição 
Árbitro: Sérgio Piscarreta (AF Algarve) 

Golos

Cartões

osé Sá   
Armando   
Robson   
Diney   
Antonio Carlos   
Pana   
Gonçalo Dias   
Felipe Oliveira    
Shoya Tojo a 61’ 
Aldaír a 77’ 
Ibrahim   

Kadú   
Víctor García   
Diego Carlos   
Igor Lichnovsky   
David   
Leandro Silva   
Pavlovski a 83’ 
Pité a 71’ 
João Graça   
Fréderic Maciel   
Leonardo a 56’ 

Amarelos: 
54’ e 82’ Gonçalo 
Dias, 75’ Pana, 80’ 
Ibrahim 
Vermelhos: 
82’ Gonçalo Dias 

Amarelos: 
41’ Fréderic Maciel, 
44’ Diego Carlos, 75’ 
Leandro Silva, 90+3’ 
Anderson
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Santo Tirso será a “Capital 
dos Treinadores”, nos dias 6 e 
7 de junho, num congresso 
que recebe técnicos de 14 
modalidades e que tem como 
tema “Treinadores: os 
desafios para o futuro”. 
Durante as manhãs haverá 
conferências plenárias. 
Ainda no dia 6 de junho, 
entre as 14h00 e as 19h00, 
serão realizados workshops 
em conjunto com as 
associações de treinadores.

IPDJ TREINADORES 
EM CONGRESSO

O Futebol Benfica perdeu, 
ontem, com FC Eindhoven e 
ficou na quarta posição do 
Lisbon Women’s Cup. 
Depois do 0-0 no tempo 
regulamentar, as portugue-
sas perderam por 3-1 no 
desempate por penáltis. O 
vencedor da prova foi o 
Transportes Alcaine 
Zaragoza,  que bateu o 
Atlético Madrid por 4-2, nos 
penáltis, depois do empate a 
um golo nos 90’.

O Braga venceu 6-1 o 
Belenenses, confirmando a 
liderança da Divisão Elite de 
Futebol de Praia, com os 
mesmos pontos do Sporting 
(6), mas com vantagem na 
diferença de golos. Os leões 
também ganharam (3-2), 
frente ao ACD ‘O Sótão’. O 
Leixões somou a primeiro 
triunfo (5-4) frente à G.R. 
Amigos da Paz e o Nacional 
derrotou (2-1) o V. Setúbal no 
prolongamento.

Arnaldo Pereira (na foto), 35 
anos, internacional portu-
guês, trocou o FK Nikars, da 
Letónia, pelo Baku United, 
de Inglaterra, que represen-
tará nas duas próximas 
temporadas. Ao serviço do 
clube letão, Arnaldo sagrou-
se campeão nacional e foi 
eleito o melhor jogador do 
campeonato. Em Portugal, o 
internacional luso  conquis-
tou títulos nacionais pelo 
Benfica e Freixieiro. 

FEMININO FOFÓ NO 
QUARTO LUGAR

FUT. PRAIA BRAGA 
MANTÉM-SE LÍDER

FUTSAL ARNALDO VAI 
PARA INGLATERRA

Dinis Almeida regressa a casa

bbb  Está confirmado o pior 
cenário: a lesão sofrida por Di-
nis Almeida no treino da pas-
sada quinta-feira é “grave”, ao 
ponto de o afastar da fase final 
do campeonato do mundo de 
sub-20. A notícia foi avançada 
pela Federação Portuguesa de 
Futebol (FPF), que acrescen-

tou ainda que os exames mé-
dicos realizados em Sydney, 
onde a equipa se encontrava a 
estagiar, “permitiram verifi-
car que o jogador não recupe-
rará a tempo” de participar na 
competição. O defesa-central 
foi dado como “inapto”, pelo 
que “será dispensado dos tra-
balhos” da Seleção Nacional 
para regressar brevemente a 
Portugal. 

O substituto do defesa-cen-
tral do Reus, de Espanha, ain-
da não é conhecido, isto por-
que a FPF aguarda agora por 

uma autorização por escrito 
da FIFA para proceder à inscri-
ção de um novo jogador. Se-
guindo a lógica das últimas 
convocatórias elaboradas por 
Hélio Sousa para a seleção de 
sub-20, o nome mais lógico se-
ria o de Nélson Monte, defesa-
central de 19 anos que nesta 
época realizou 12 jogos na 
equipa principal do Rio Ave, 
seis deles na I Liga. Os outros 
dois defesas-centrais da equi-
pa de sub-20 são os habituais 
titulares João Nunes e Domin-
gos Duarte.

Defesa sofreu uma 
lesão no joelho 
esquerdo e já foi 
dispensado por 
Hélio Sousa

Dinis Almeida lesionou-se e deixa a seleção

MÓNICA SANTOS 
bbb O estágio da Seleção de 
sub-20 na Austrália terminou 
com uma derrota (1-0) diante 
do Brasil, um dos crónicos can-
didatos ao troféu que colecio-
na também nesta categoria – 
já são cinco – e para o qual cor-
re no Mundial da Nova 
Zelândia, o próximo destino 
das equipas lusófonas que ani-
maram o domingo de milha-
res de emigrantes portugue-
ses, em Sydney. Judivan, do 
Cruzeiro, fez a diferença na 
eficácia. 

Equilíbrio e incerteza no 
marcador foram constantes 
no jogo que teve o primeiro si-
nal de perigo nos pés de André 
Silva (14’), com resposta bra-
sileira três minutos depois e 
Domingos Duarte a vestir a 

pele de salvador, com um ca-
beceamento que evitou o golo 
que os sul-americanos volta-
ram a ameaçar a 10 minutos do 
intervalo. Com uma entrada 
forte na segunda parte, o Bra-
sil, que teve o médio bracaren-
se Danilo como capitão, fez 
Tiago Sá brilhar com uma de-
fesa por instinto que adiou a 
vantagem canarinha, que vi-
ria a ser definida por Judivan, 
que ganhou um ressalto, de-
pois de uma investida pela es-
querda que Portugal não con-
seguiu deter, e atirou de pri-
meira, fatal. 

A equipa de Hélio Sousa foi à 
procura do empate, criou pe-
rigo por Raphael Guzzo e Gon-
çalo Guedes – grande ocasião 
de golo, salva pelo guarda-re-
des com a ponta dos dedos! –, 
mas a pressão não deu frutos, 
circunstância que não desmo-
tivou os emigrantes portu-
gueses na bancada, fantásti-
cos no apoio aos sub-20. 

Agora, a Seleção Nacional se-
guirá para a Nova Zelândia, 
onde, já no próximo domingo, 
defrontará o Senegal, em Ha-
milton, às 5 horas de Portu-
gal.

TESTE Eficácia de Judivan prevaleceu, no último ensaio dos sub-20 antes do Mundial da Nova 
Zelândia. Competição arranca no próximo domingo, diante do Senegal

Despedida de Sydney 
fez-se com uma derrota

Gonçalo Guedes esteve muito perto de empatar

DADOS
ESTREIA 

17 
O primeiro 
jogo da 
Seleção 
Nacional está 
agendado já 
para este  
domingo, 
frente ao 
Senegal, às 
17h00 
portuguesas. 
 
GRUPO 

2 
Catar (3 junho) 
e Colômbia (6) 
são os 
adversários 
que se 
seguem. Os 
dois primeiros 
apuram-se 
para os oitavos 
de final. 

PORTUGAL 0 
BRASIL 1 
Estádio Kogorah Park, Sydney 
(Austrália) 
Árbitro: Stbebre Delovsky 
PORTUGAL  André Moreira (Tiago Sá 
27’); Rebocho (Riquicho,70’) João 
Nunes, Domingos Duarte e Rafa; Tomás 
Podstawski (Estrela 77’), Francisco 
Ramos (Bikel, 55’) e Rony Lopes 
(Raphael Guzzo, 55’); Ivo Rodrigues 
(Nuno Santos, 55’), Gelson Martins 
(Gonçalo Guedes,70’) e André Silva 
(João Vigário 77’). 
Treinador: Hélio Sousa 
BRASIL  Georgemy (Jean, 45’); João 
Pedro (Rodrigo, 88’) Lucas, Marlon e 
Jorge; Danilo, Alef (Jaja, 64’) e Andreas 
Pereira (Boschillia, 45’); Gabriel Jesus, 
Marcos Guilherme (Malcom, 80’) e Jean 
Carlos (Judivan, 45’). 
Treinador: Rogério Micalle 
Golos: Judivan (68’) 
Cartões: Amarelos: João Nunes (37’), 
Danilo (50’), Riquicho (87’) e Nuno Santos 
(87’) Vermelhos: nanda a assinalar

Teste: Hélio Sousa utilizou 19 jogadores 

no último jogo antes do início do Mundial

Grupo: Portugal terá como adversários 

as seleções da Colômbia, Senegal e Catar 
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Diogo Salomão só marcou um golo esta temporada, mas foi o mais importante de todos para o Corunha

PEDRO RIBEIRO 
bbb Diogo Salomão é o novo 
herói do Corunha. No último 
jogo da época fez o primeiro 
golo na liga espanhola e garan-
tiu a permanência da equipa 
na I Divisão. 
Foi o golo mais importante 
da sua carreira? 
—Foi o melhor golo que me 
podia ter acontecido e num 
momento precioso, pois pre-
cisávamos desse empate para 
a manutenção. Sem dúvida, é 
o golo mais marcante da mi-
nha carreira. 
Esse golo até emocionou o 

presidente do Corunha... 
—Sim. Tive a oportunidade de 
ver as imagens e muita gente 
emocionou-se com a perma-
nência conseguida ao cair do 
pano. É uma alegria imensa 
poder dar essa satisfação a to-
dos os que apoiaram e sofre-
ram com a equipa até ao final. 
Alguma vez pensou que 
poderia salvar o Corunha ? 
—Tive um “feeling”. Era para 
aparecer ao segundo poste, 
mas tive um pressentimento 
que a bola ia cair na entrada da 
área, ou pelo menos na zona 
do penálti, e tentei colocar-me 
aí para poder aproveitar um 
ressalto. Foi isso que aconte-
ceu: tive a sorte de a bola ficar 
à minha frente e aproveitei 
bem. É uma satisfação imensa 
quando podes resolver a favor 
da tua equipa e deixar toda a 
gente contente. 
Foi um bom desfecho para 

uma época marcada pelas 
lesões? 
—Sim, foi uma época muito 
difícil, para mim. Estive meta-
de da temporada afastado pela 
lesão do joelho, ainda da épo-
ca anterior, depois sofri uma 
lesão muscular. Este golo veio 
disfarçar e mascarar um pouco 

a má época que tive. 
O  facto de o Barcelona ter 
estado a vencer por 2-0 não 
vos desanimou? 
—Nunca desistimos. Não é fá-
cil dar a volta a um 2-0 do Bar-
ça, mas o golo do Lucas Pérez 
deu-nos esperança no empa-
te, que conseguimos aos 76’.

“O GOLO VEIO MASCARAR 
A MÁ ÉPOCA QUE TIVE”
Uma rotura do ligamento 
cruzado do joelho direito, 
na época passada, levou o 
extremo a perder parte da 
atual, durante a qual sofreu 
uma lesão muscular. Tudo 
ficou para trás com o 
desfecho marcante

ESPANHA Diogo Salomão deu a permanência ao Corunha em Camp 
Nou. Mas, a O JOGO, lembra que as lesões o impediram de brilhar mais

Salomão acabou a segunda época seguida no Corunha 
por empréstimo do Sporting e desconhece ainda qual 
será o seu futuro. Por agora, isso não o preocupa. “Tenho 
mais um ano de contrato com o Sporting, até ao final da 
próxima época, mas não sei ainda como será, pois ainda 
ninguém me contactou. Neste momento não estou 
muito preocupado, agora o que quero mais é relaxar e 
aproveitar as férias para estar com a família. No início da 
pré-época logo se verá”, assume o extremo, que diz 
sentir-se na Corunha como “numa segunda casa”.

Primeiro as férias, depois o futuro

“É uma alegria 
imensa poder dar 
essa satisfação a 
todos os que 
apoiaram e 
sofreram com a 
equipa até ao fim”

“Era para aparecer 
ao segundo poste, 
mas tive um 
pressentimento 
que a bola ia cair 
na entrada da área 
ou na zona do 
penálti”

Na parte final da época, 
alguns adeptos do Corunha 
expressaram o descontenta-
mento face aos maus 
resultados invadindo um 
treino. Situação que Salomão 
diz compreender: “Houve 
uma invasão, mas nós 
compreendemos a frustra-
ção deles porque em quatro 
anos o Depor passou por 
subidas e descidas, instabili-
dade. Mas não houve nada de 
grave e foi tudo resolvido.”  

TENSÃO INVASÃO 
DESCULPADA

7
As lesões só permitiram 
que Salomão fizesse sete 
jogos pelo Corunha esta 
época. Exceção feita a um 
jogo da Taça em dezembro, 
todos foram já neste ano 
civil. No sábado estreou-se 
a marcar.
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ANTÓNIO PIRES 
bbb  O avançado marfinense 
Drogba e o treinador portu-
guês José Mourinho foram os 
mais aplaudidos pelos adeptos 
do Chelsea. Isto, após a vitória 
de ontem, por 3-1, sobre o 
Sunderland, colocando um 
ponto final numa temporada 
que – apesar da eliminação 
nos oitavos de final da Cham-
pions – marcou o regresso do 
clube aos títulos. Os blues já 
se tinham sagrado campeões 
há duas jornadas, mas só on-
tem receberam a taça que lhes 
fugia desde 2010. Mas a se-
gunda temporada de Mouri-
nho na sua segunda passagem 
por Stamford Bridge trouxe 
ainda a conquista da Taça da 
Liga inglesa. 

A partida ficou ainda marca-
da pelo adeus a Drogba, home-
nageado por colegas de equipa 
e adeptos do Chelsea. O avan-
çado marfinense anunciou 
pouco antes do encontro, no 
sítio oficial do clube, que seria 
o seu último jogo pelos blues 
e que pretende “jogar pelo me-
nos mais um ano”, deixando 
ainda o desejo de, no futuro, 
regressar “num outro papel”. 
Mourinho premiou o avança-
do com a titularidade e este 
entrou em campo com a bra-
çadeira de capitão, uma ideia 
que o Happy One revelou ter 
partido de Terry, o habitual 
dono da braçadeira. A contas 
com uma lesão, Drogba aguen-
tou meia hora no relvado e foi 
substituído por Diego Costa 
num dos momentos altos da 
tarde: toda a equipa do Chel-
sea se juntou para levar em 
braços o dianteiro para fora do 
relvado.  

Com o Sunderland a vencer 
desde o minuto 26, golo de 
Fletcher, o Chelsea iniciou a 
reviravolta aos 37’, com Diego 

Costa a transformar um pe-
nálti que havia sido cometido 
sobre Cuadrado. No segundo 
tempo, brilhou Rémy, outro 
avançado que saltara do banco 
e que bisou. 

José Mourinho não escon-
deu a sua felicidade na hora 
das celebrações e posou mes-
mo para a fotografia com oito 
dedos levantados, certamen-
te aludindo aos oito campeo-
natos que já venceu na carrei-

ra: três com o Chelsea, dois 
com o FC Porto e outros tantos 
com o Inter e ainda um com o 
Real. Por outro lado, as suas 
palavras também não escon-
dem o quanto se sente con-
tente nos blues, onde perspe-
tiva ficar muitos anos. “Hoje, 
estavam aqui presentes cam-
peões de 2004/05 e de 2014/15 
e é uma sensação fantástica 
porque sinto que pertenço a 
ambas. Mas a equipa de 2004 

Cinco anos depois, o 
Chelsea voltou a erguer a 
taça de campeão inglês, 
brindando os adeptos com 
um triunfo, por 3-1, sobre o 
Sunderland. A festa ficou 
ainda marcada pelo adeus 
de Drogba aos londrinos

Drogba saiu de campo aos 30’ carregado pelos colegas

A FELICIDADE EM TON 

INTERNACIONAL

Diego Alves vai 
parar seis meses
bbb  Diego Alves vai estar 
afastado dos relvados por cer-
ca de seis meses. O guarda-re-
des de 29 anos, titular do Va-
lência, lesionou-se com gravi-
dade anteontem em Almeria, 
no jogo que o conjunto orien-
tado por Nuno Espírito Santo 
venceu por 3-2 e que lhe valeu 
a qualificação para o play-off 
da Liga dos Campeões.  

Substituído aos 71’, o guar-
dião brasileiro realizou ontem 
exames ao joelho direito que 

confirmaram o pior cenário, 
conforme indicou o clube: 
“Diego Alves sofreu uma rotu-
ra do ligamento cruzado ante-
rior e do menisco externo do 
joelho direito.” O jogador será 
sujeito a uma cirurgia e só vol-
tará a jogar no final do ano. 

A lesão não atrapalha só o Va-
lência e Nuno, pois o Brasil foi 
obrigado a substituir Diego Al-
ves por Neto (Fiorentina) na 
convocatória para a Copa Amé-
rica. 

Ancelotti deve sair 
e ficará sem treinar

bbb  O Real Madrid deve ofi-
cializar nas próximas horas a 
saída de Carlo Ancelotti do 
comando técnico da equipa. 
Quem o garante é a Imprensa 
espanhola, noticiando que o 
clube blanco já terá até prepa-
rado o comunicado oficial a 
anunciar a destituição do 
treinador italiano, que tem 
ainda mais um ano de contra-
to. E a confirmar-se o cenário 
mais esperado, Ancelotti não 
irá treinar ninguém na próxi-
ma época, conforme revelou 
anteontem, após a vitória por 
7-3 sobre o Getafe no último 
jogo da época. “Para mim o fu-
turo é claro, ou sigo aqui ou 
paro um ano sabático”, afir-
mou. 

Deste modo, o treinador 
transalpino afastou um even-
tual regresso ao AC Milan, 
onde é desejado por Silvio 

Berlusconi, presidente dos 
rossoneri. 

Alguns jornais revelaram 
que Carlo Ancelotti se despe-
diu dos funcionários do Real 
na sexta-feira, tendo apro-
veitado o final do jogo com o 
Getafe (7-3) para fazer o mes-
mo com os jogadores, que 
apelam à continuidade do 
técnico. Por exemplo, após a 
goleada, Cristiano Ronaldo 
recorreu às redes sociais para 
manifestar o seu apoio a An-
celotti. “Grande treinador e 
uma pessoa maravilhosa. Es-
pero que trabalhemos juntos 
na próxima época”, postou o 
capitão da Seleção Nacional. 

A cumprir uma segunda 
passagem pela presidência 
do Real Madrid, Florentino 
Pérez já teve nove treinado-
res e poderá anunciar nos 
próximos dias um décimo. 
Nos últimos dias, o nome de 
Rafa Benítez, de saída do Ná-
poles, tem sido falado com 
insistência e já se escreveu 
mesmo que existe um acor-
do. No entanto, pode não ser 
o único candidato.

A Imprensa garante 
que o técnico italia-
no já se despediu 
dos funcionários e 
jogadores do Real

Ancelotti afastou eventual regresso ao AC Milan

INGLATERRA Chelsea fecha 
a época com mais uma 
vitória. Mourinho revelou 
o sonho de em 2025 estar 
no mesmo palco a celebrar
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Kane garante Liga Europa ao Tottenham 
Com o remate de cabeça que se vê na foto, Harry Kane 
garantiu o triunfo do Tottenham, por 1-0, no terreno do 
Everton, resultado que permitiu aos spurs ultrapassa-
rem o Liverpool e terminarem a Premier League no 
quinto lugar. O prémio por essa subida na classificação 
foi a garantia da entrada direta na fase de grupos da Liga 
Europa em 2015/16. O golo de ontem foi, refira-se, o 21.º 
do avançado inglês no campeonato, onde terminou 
como segundo melhor artilheiro da temporada.

Gerrard despede-se com a pior derrota 
No dia em que disputou o jogo 710 com a camisola do 
Liverpool, Gerrard, mítico capitão dos reds, sofreu a mais 
pesada derrota da carreira, num jogo em que apontou o 
único golo da sua equipa, goleada por 6-1 em Stoke. O 
médio, que completa 35 anos no dia 30, teve assim uma 
triste despedida do seu clube de sempre e do futebol 
inglês. O futuro passará pela MLS, onde Gerrard irá 
representar o LA Galaxy, atual campeão da liga norte-
americana, em busca do primeiro título de campeão.

Hull chorou descida em Old Trafford 
A última jornada da Premier League ditou ainda a 
descida do Hull, que se juntou a Burnley e QPR. O 
conjunto orientado por Steve Bruce foi a casa do 
Manchester United ainda com uma réstia de esperança 
na manutenção, mas de nada lhe valeu o nulo diante do 
quarto classificado. Aliás, mesmo que tivesse ganho, o 
seu destino não teria sido diferente, uma vez que o 
Newcastle não facilitou na receção ao West Ham e 
venceu por 2-0, subindo mesmo até ao 15.º lugar.

ÚLTIMA JORNADA

“Cinco anos sem 
vencer o título é 
muito tempo e 
magoava ver 
outros levantarem 
a taça”

“Perdemos pontos 
estúpidos, mas 
posso assegurar 
que vamos crescer 
na próxima época”

“Não tenho 
palavras para 
agradecer tanto 
carinho por ter 
ganho a Bota de 
Ouro”

“Queremos mais 
na próxima época. 
Queremos lutar 
pelo título”

John Terry 
Capitão do Chelsea

Manuel Pellegrini 
Treinador do Manchester City

Aguero 
Avançado do Manchester City

Arsène Wenger 
Treinador do Arsenal

S DE AZUL
está a acabar. Sobram Terry e 
Cech. Drogba despediu-se 
hoje. O meu trabalho é prepa-
rar o futuro do Chelsea, é isso 
que temos estado a fazer nos 
dois últimos anos. E, para 
mim, seria um sonho estar 
aqui em 2025 e juntar os cam-
peões de 2005, 2015 e... 2025”, 
afirmou o treinador. 

Em jeito de balanço, acres-

centou: “Alguém poderá dizer 
que não jogámos um futebol 
fantástico? Bem, podem di-
zer, mas isso não é verdade. Te-
mos arte no nosso jogo, mas 
também um espírito fantásti-
co, organização e pragmatis-
mo. Somos uma equipa com-
pleta e é por isso que somos 
campeões”, confiante num 
futuro de mais glórias.

Capitaneado por José Fonte, o Southampton terminou o 
campeonato com uma derrota, por 2-0, em casa do 
Manchester City e perdeu assim a possibilidade de 
garantir já a qualificação para a Liga Europa. Os saints 
terminaram a Premier League em sétimo lugar e ficam 
agora a torcer por uma vitória do Arsenal na final da Taça 
de Inglaterra. Se for o Aston Villa a ganhar em Wembley, 
dia 30, será esta equipa a juntar-se ao Tottenham na fase 
de grupos e o Liverpool disputará a terceira pré-elimina-
tória. No jogo de ontem no Ettihad, o City venceu com 
golos de Lampard – no adeus à Premier League – e de 
Aguero, que foi o artilheiro da prova com 26 golos.

Southampton de Fonte perde 
e fica a torcer pelo Arsenal na Taça

CLASSIFICAÇÃO  
  J V E D GM GS P 
 1º Chelsea 38 26 9 3 73 32 87 
 2º M. City 38 24 7 7 83 39 79 
 3º Arsenal 38 22 9 7 71 36 75 
 4º M. United 38 20 10 8 62 37 70 
 5º Tottenham 38 19 7 12 58 53 64 
 6º Liverpool 38 18 8 12 52 48 62 
 7º Southampton 38 18 6 14 54 33 60 
 8º Swansea 38 16 8 14 46 49 56 
 9º Stoke 38 15 9 14 48 45 54 
 10º Crystal Palace 38 13 9 16 48 51 48 
 11º Everton 38 12 11 15 48 50 47 
 12º West Ham 38 12 11 15 44 47 47 
 13º WBA 38 11 11 16 38 51 44 
 14º Leicester 38 11 8 19 46 55 41 
 15º Newcastle 38 10 9 19 40 63 39 
 16º Aston Villa 38 10 8 20 31 57 38 
 17º Sunderland 38 7 17 14 31 53 38 
 18º Hull 38 8 11 19 33 51 35 
 19º Burnley 38 7 12 19 28 53 33 
 20º QPR 38 8 6 24 42 73 30 
Campeão: Chelsea. 
Liga dos Campeões: Chelsea, M. City, 
Arsenal e M. United (Play-off). 
Liga Europa: Tottenham e Liverpool.  
Despromovidos: Hull, Burnley e QPR. 
Já promovidos: Bournemouth e Watford.

RESULTADOS  38.ª JORNADA 
Arsenal-West Bromwich 4-1 
(Walcott 4, 14’ e 37’, Wilshere 17’)  (McAuley 57’) 
Aston Villa-Burnley 0-1 
(Danny Ings 6’) 
Chelsea-Sunderland 3-1 
(Diego Costa 37’ g.p., Rémy 70’ e 88’) 
(Fletcher 26’) 
Crystal Palace-Swansea 1-0 
(Chamakh 57’) 
Everton-Tottenham 0-1 
(Harry Kane 24’) 
Hull City-Manchester United 0-0 
Leicester-Queens Park Rangers 5-1 
(Vardy 16’, Albrighton 43’, Ulloa 51’, 
Cambiasso 52’, Kramaric 86’) ( Austin 57’) 
Manchester City-Southampton 2-0 
(Lampard 31’, Aguero 88’) 
Newcastle-West Ham 2-0 
(Sissoko 54’, Jonas Gutiérrez 85’) 
Stoke City-Liverpool 6-1 
(Diouf 22’ e 26’, Walters 30’, Charlie Adam 41’, 
N’Zonzi 45’, Crouch 86’) (Gerrard 70’)

PREMIER LEAGUE

 INTERNACIONAL
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Com Yannick Djaló a titular (substituído aos 
82’), o Mordóvia Saransk recebeu e venceu o 
Terek Grozni por 1-0. O avançado português, 
no entanto, falhou uma grande penalidade, 
aos 30 minutos, com o jogo ainda empatado a 
zero. O golo da vitória, que permitiu ao 
Mordóvia ultrapassar o Grozni no oitavo 
lugar do campeonato russo, foi marcado por 
Ebecilio, à passagem do minuto 61’.

Walter, emprestado pelo FC Porto ao Atlético 
Paranaense, viu o vermelho direto, aos 87’, 
mas não complicou a vitória (1-0) frente ao 
Atlético de Mineiro. Já o Grémio, no primeiro 
jogo sem Scolari, venceu (1-0) o Figueirense, 
orientado por Argel e conseguiu a primeira 
vitória no Brasileirão, à terceira jornada. Já 
Kelvin, cedido pelos Dragões ao Palmeiras, 
foi titular na derrota (1-0) frente ao Goiais.

RÚSSIA DJALÓ FALHOU PENÁLTI 
MAS MORDÓVIA SOMOU TRIUNFO

BRASIL ATLÉTICO PARANAENSE 
GANHA COM WALTER EXPULSO

O central Jorge Teixeira cumpriu os 90 
minutos pelo Standard de Liège e assinou o 
golo da vitória (1-0) frente ao Charleroi. Foi a 
última jornada da liga belga, que terminou 
com o Standard no quarto lugar, com acesso à 
terceira pré-eliminatória da Liga Europa. Na 
fase de grupos da competição estará o 
Anderlecht (Rolando não jogou) que 
derrotou o campeão Gent por 2-1.

BÉLGICA JORGE TEIXEIRA DEU 
VITÓRIA AO STANDARD DE LIÈGE

O Zamalek derrotou, em casa, o Alassiouty 
por 2-0 e Jesualdo Ferreira (na foto), que 
ontem celebrou 69 anos, prossegue uma série 
notável: conta por vitórias os sete jogos que 
leva no clube, para o campeonato, e sem 
qualquer golo sofrido. Com o triunfo de 
ontem (golos de Morsi e Ahmed), o Zamalek 
lidera a liga egípcia com mais seis pontos que 
o Enppi e ainda tem quatro jogos em atraso.

EGITO JESUALDO AUMENTA SÉRIE 
VITORIOSA SEM GOLOS SOFRIDOS

Na segunda jornada da liguilha para atribuir 
os lugares europeus na Grécia, o Panathi-
naikos (com Zeca nos 90’) somou o segundo 
triunfo, ao bater o Atromitos por 2-0. O clube 
lidera o torneio, com oito pontos e está em 
posição de apuramento para a terceira pré-
eliminatória da Liga dos Campeões. Com 
quatro pontos, o PAOK (Ricardo Costa fez os 
90’) empatou (0-0) com o Asteras Tripolis.

GRÉCIA ZECA VENCE E LIDERA 
CORRIDA À LIGA DOS CAMPEÕES

Sneijder, à direita, fez o 2-0 no dérbi

Nuno Morais celebrou ontem a conquista do seu quarto título ao serviço do APOEL

ANA LUÍSA MAGALHÃES 
bbb  O APOEL, onde alinham 
os portugueses Nuno Morais, 
Mário Sérgio e Tiago Gomes, 
venceu o campeonato – o ter-
ceiro consecutivo – e comple-
tou a dobradinha, depois de 
ter vencido a Taça de Chipre, 
na quarta-feira. 

A equipa, que na próxima 
época vai ser orientada por 
Domingos Paciência, foi ao 

terreno do Ermis (que teve 
Manú e Bruno China a titula-
res e António Bastos na segun-
da parte) vencer por 4-2.  Do 
trio de lusos do APOEL, só Nu-
no Morais jogou – fez os 90 mi-
nutos  – enquanto Tiago Go-
mes não saiu do banco e Mário 
Sérgio não foi convocado. A 
equipa de Nicósia só precisava 
de um empate para conseguir 
o tricampeonato, mas ao in-
tervalo já vencia por 4-1. A fas-
quia de Domingos Paciência 
para a próxima época dificil-
mente poderia estar mais alta, 
ao comando do clube mais ti-
tulado de Chipre, com  58 tro-
féus. O primeiro desafio che-
gará na 2.ª pré-eliminatória da 
Champions, em julho. 

 CHIPRE  A futura equipa de Domingos Paciência, onde alinham Nuno 
Morais, Mário Sérgio e Tiago Gomes, bateu o Ermis (4-2) e fez a festa

APOEL tricampeão 
e com dobradinha
No espaço de cinco dias, o 
emblema de Nicósia 
venceu o AEK Lanarca 
(onde joga Jorge Monteiro) 
para a Taça e deixou o 
mesmo adversário em 
segundo lugar na liga, 
chegando aos 58 troféus

Em segundo lugar, ficou o 
AEK Lanarca, precisamente a 
equipa que  foi derrotada na fi-
nal da taça (4-2). Jorge Mon-
teiro cumpriu os 90 minutos 
na vitória por 2-0 sobre o 
Anorthosis (que teve Esmael 
Gonçalves a titular), mas não 
foi suficiente para conseguir o 
primeiro campeonato da his-
tória do clube. A fechar o pó-
dio, o Apollon, de Bruno Vale, 
João Paulo e Nuno Lopes e, no 
quarto lugar, o Omónia, onde 
alinham Margaça, José Morei-
ra, Nuno Assis e Cristóvão Ra-
mos. De resto, Paulo Jorge, 
Carlos Marques, Diogo Ra-
mos, Ricardo Fernandes e Ber-
nardo Vasconcelos desceram 
de divisão, pelo Doxa.

Nos dez  
jogos da 
liguilha de 
apuramen-
to de 
campeão, o 
APOEL teve 
quatro 
vitórias, 
quatro 
empates e 
duas 
derrotas

Bruma pode festejar hoje o título
bbb  Com a vitória (2-0) sobre 
o Besiktas, o Galatasaray, de 
Bruma, pode festejar já hoje o 
título de campeão turco, des-
de que o Fenerbahçe (onde jo-
gam Bruno Alves e Raul Mei-
reles) perca pontos com o Ba-
saksehir. Caso contrário, o 
líder só precisa de um empate 
na última jornada para vencer 
a liga, enquanto Alves e Mei-
reles terão de aliar um triunfo 
frente ao Kasimpasa (onde 
joga André Castro) a uma der-

rota do Galatasaray, com o Ri-
zespor, para fazerem a festa. 

Frente ao Besiktas, Bruma 
não saiu do banco e viu 
Oztekin (11’), numa recarga. 
abrir o ativo. Aos 80’, Sneijder, 
num remate à entrada da área, 
fechou a contagem e deixou o 
Galatasaray às portas do seu 
19.º título. 

Já Luís Leal foi titular (subs-
tituído aos 57’) no Gazian-
tepspor, que bateu o Eski-
sehirspor, em casa, por 3-2.

TURQUIA

VARELA 
MARCA MAIS 
UM GOLO

bbb  Na penúltima jornada da 
liga italiana, o Parma, já des-
promovido, deixou fugir a vi-
tória frente ao Verona. Noce-
rino fez o primeiro aos 21’ e Sil-
vestre Varela (o extremo cedi-
do pelo FC Porto cumpriu os 
90’), aos 36’, com um remate 
forte e colocado, aumentou a 
contagem. Foi o seu quarto 
golo da temporada e o segun-
do pelo Parma. No entanto, 
um bis de Luca Toni (42’ e 80’) 
restabeleceu o empate. 

O Empoli, que contou com 
Mário Rui desde os 75’, tam-
bém deixou fugir o triunfo, 
empatando 1-1  frente à  
Sampdória. Ao golo de Puc-
ciarelli, respondeu o vetera-
no Eto’o, aos 90’+1’. Já Bruno 
Fernandes foi  titular (saiu 
aos 77’) na derrota da Udine-
se com o Sassuolo (1-0).

O português fez o segundo 
golo do Parma frente ao 
Verona, que ainda chegou 
ao empate (2-2) com um bis 
de Luca Toni

CLASSIFICAÇÃO  
  J V E D GM GS P 
1º Juventus 37 26 8 3 70 22 86 
2º Roma 36 18 13 5 51 28 67 
3º Lázio 36 20 6 10 66 34 66 
4º Nápoles 37 18 9 10 68 50 63 
5º Fiorentina 37 17 10 10 58 46 61 
6º Génova 37 16 11 10 61 44 59 
7º Sampdória 37 13 16 8 46 40 55 
8º Inter 37 13 13 11 55 45 52 
9º Torino 37 13 12 12 43 45 51 
10º AC Milan 37 12 13 12 53 49 49 
11º Palermo 37 11 13 13 51 54 46 
12º Sassuolo 37 11 13 13 46 56 46 
13º Hellas Verona 37 11 12 14 47 63 45 
14º Chievo 37 10 13 14 28 38 43 
15º Empoli 37 8 18 11 43 48 42 
16º Udinese 37 10 11 16 40 52 41 
17º Atalanta 37 7 16 14 37 54 37 
18º Cagliari 37 7 10 20 44 65 31 
19º Cesena 37 4 12 21 36 68 24 
20º Parma 37 6 7 24 31 73 17

RESULTADOS  37.ª JORNADA 
SÁBADO 
Juventus-Nápoles 3-1 
(Pereyra 13’, Sturaro 77’, Pepe 90’+3’) (David 
López 50’) 
Génova-Inter de Milão 3-2 
(Pavoletti 24’, Lestienne 41’, Kucka 89’) (Icardi 
19’, Palacio 30’) 
 
ONTEM 
Empoli-Sampdória 1-1 
(Pucciarelli 57’) (Eto’o 90’+1’) 
Cesena-Cagliari 0-1 
( Sau 90’+1’) 
Chievo-Atalanta 1-1 
(Pellissier 88’) (Gómez 48’) 
Palermo-Fiorentina 2-3 
(Jajalo 26’, Rignoli 69’) (Ilicic 23’, Gilardino 33’, 
Marcos Alonso 78’) 
Parma-Verona 2-2 
(Nocerino 26’, Silvestre Varela 36’) (Luca Toni 
42’ e 80’ g.p.) 
Udinese-Sassuolo 0-1 
(Magnanelli 70’) 
AC Milan-Torino 3-0 
(El Shaarawy 18’ e 65’, Pazzini 57’) 
 
HOJE 
Lazio-Roma  

SERIE A

INTERNACIONALINTERNACIONAL
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Futebol não profissional

MAFRA: A II LIGA AOS 50 
T. António Pereira 
Filipe Leão 
Hugo Monteiro 
Han Pengfei 
Marco Baixinho 
Hugo Costa 
Tiago Costa 
Vasco Varão 
(Hemiliano, 60) 
Hugo Pina 
(Luís Carlos, INT) 
Laurindo 
Alisson 
(Leo, 86) 
Rui Varela 

T. Luís Manuel 
Bruno Lúcio 
Vila 
Pedro Machado 
Cordeiro 
Jackson 
André Vieira 
Mesquita 
(Mohamed, 82) 
Atabú 
Ravera 
(Vilela, 66) 
Bruno Torres 
(Melo, 76) 
Nuno Moreira

MAFRA 1 
LOULETANO 0 

Local Campo Dr. Mário Silveira 
Árbitro Hélder Lamas (AF Braga) 
Ao intervalo 0-0 
Golos Alisson (47) 
Amarelos Nada a assinalar 
Vermelhos Nada a assinalar 

O Mafra junta-se ao 
Famalicão nos 
promovidos à II Liga. 
Varzim e Casa Pia 
mantêm o sonho

RUI FERREIRA 
LUÍS PEDRO 
bbb No dia em que comemo-
rou o 50.º aniversário, o Mafra 
atingiu o ponto mais alto da 
sua história ao garantir a pri-
meira presença nos campeo-
natos profissionais. Uma 
prenda festejada intensamen-
te pelos 4000 adeptos mafren-
ses que pintaram de amarelo 
e verde as bancadas do Campo 
Dr. Mário Silveira e que inva-
diram o relvado mal o árbitro 
fez soar o apito final. O golo, de 
cabeça, de Alisson ao Louleta-
no, lanterna vermelha da 
Zona Sul, ficará gravado na 
história da vila do distrito de 

Lisboa, que tem pouco mais de 
11 mil habitantes.  

O Mafra, com 25 pontos, até 
podia perder se o Casa Pia-
Operário (segundo e terceiro 
classificados, ambos com me-
nos um ponto) terminasse 
empatado, mas a equipa orien-
tada por António Pereira não 
facilitou e fixou o resultado 
aos 47 minutos, no tal golpe de 
cabeça de Alisson.Os mafren-
ses juntam-se, assim, ao Fa-
malicão, que festejou a pro-
moção na Zona Norte há duas 
semanas, para disputar a II 
Liga 2015/16. As duas equipas 
vão defrontar-se a 14 de ju-
nho, na final que decidirá o 

A última vaga na II Liga será disputada 
entre os segundos classificados da Zona 
Norte, o Varzim, e da Zona Sul, o Casa Pia. 
O play-off de subida é jogado a duas mãos, 
agendadas para os dias 6 e 10 de junho. 
Ontem, o Varzim bateu o Fafe, terceiro 
colocado, e manteve a segunda posição. 
Também o Casa Pia, que recebeu o 
Operário, terceiro classificado, com os 
mesmos pontos, venceu e segurou a 
segunda posição. No Estádio do Varzim e 
em Pina Manique o final da tarde tam-
bém foi de festa!   

Varzim e Casa Pia 
decidem última vaga

campeão do Campeonato Na-
cional de Seniores. A outra 
vaga nos campeonatos profis-
sionais será disputada por Var-
zim e Casa Pia (ler caixa).  

Na hora de comemorar a en-
trada nas provas profissionais, 
António Pereira, 58 anos, trei-
nador do Mafra, batido nestas 
andanças – no currículo tem 
passagens por 18 clubes dos es-
calões secundários, um título 
da III Divisão e várias subidas 
–, manteve a calma. “A subida 
não é uma novidade para mim, 
mas é magnífico. Esta gente 
merecia e é uma festa como 
nunca tinha visto”, referiu 
aquele a quem já chamaram 

Mafra é uma 
vila do 
distrito de 
Lisboa com 
pouco mais 
de 11 mil 
habitantes. 
O clube 
nunca 
disputou as 
provas 
profissio-
nais

Título: Mafra e Famalicão defrontam-se a 14 de  

junho para decidir quem é o campeão do CNS

VARZIM

CASA PIA
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“A subida não é 
uma novidade 
para mim, mas é 
magnífico. Esta 
gente merecia”

“É uma alegria 
muito grande! Não 
tenho palavras 
para descrever 
este momento”

“Vamos defrontar 
o Casa Pia, equipa 
que está a fazer 
uma temporada 
extraordinária”

“Conseguimos 
chegar ao play-off 
e vamos ter de 
lutar pela vaga 
que resta na II 
Liga”

António Pereira 
Treinador do Mafra

José Cristo 
Presidente do Mafra

Quim Berto 
Treinador do Varzim

Bruno Baltazar 
Treinador do Casa Pia

ANOS  
“Mourinho dos pobres”, não 
escondendo que este era “um 
objetivo que o Mafra perse-
guia há muitos anos”.  

Mais agitado na hora de fes-
tejar um feito inédito estava 
José Cristo, presidente do clu-
be. “É uma alegria muito gran-
de! Não tenho palavras para 
descrever este momento”, de-
sabafou o dirigente, que ainda 
não sabe se na próxima época, 
na II Liga, o Mafra atuará no 
Campo Dr. Mário Silveira. 
“Ainda não sabemos se jogare-
mos no nosso recinto ou se 
utilizaremos o Estádio Muni-
cipal”, contou. “A equipa “vai 
fazer, de certeza, boa figura”.

CN SENIORES  II FASE

   J V E D M S P 
 1º Famalicão c 14 12 2 0 25 3 38 
 2º Varzim 14 9 3 2 23 10 30 
 3º Fafe 14 7 3 4 19 14 24 
 4º Sousense 14 4 4 6 12 26 16 
 5º Mirandela 14 5 0 9 15 15 15 
 6º Salgueiros 08 14 4 3 7 13 17 15 
 7º Cesarense 14 3 2 9 10 23 11 
 8º Lus. Vildemoinhos 14 3 1 10 9 18 10 
 
Nota: o Famalicão apurou-se para o Play-off de 
Campeão e garantiu a promoção à II Liga. O Varzim 
vai disputar o Play-off de Promoção com o Casa 
Pia.

   J V E D M S P 
 1º Mafra c 14 8 4 2 15 8 28 
 2º Casa Pia 14 8 3 3 19 9 27 
 3º Operário 14 7 3 4 18 11 24 
 4º B. Cast. Branco 14 6 4 4 14 14 22 
 5º Caldas 14 3 7 4 11 13 16 
 6º Nogueirense 14 4 3 7 16 16 15 
 7º 1º Dezembro 14 3 3 8 6 15 12 
 8º Louletano 14 2 3 9 10 23 9 
 
Nota: o Mafra apurou-se para o Play-off de Cam-
peão e garantiu a promoção à II Liga. O Casa Pia vai 
disputar o Play-off de Promoção com o Varzim. 

ZONA NORTE    14ªJORNADA 
Varzim-Fafe 1-0 
Famalicão-Salgueiros 08 2-0 
Mirandela-Sousense 3-0 
Lus. Vildemoinhos-Cesarense 3-2 

ZONA SUL    14ª JORNADA 
Caldas-1º Dezembro 0-0 
Mafra-Louletano 1-0 
Casa Pia-Operário 2-1 
Benf. Cast. Branco-Nogueirense 2-2 

   J V E D M S P 
 1º Vilaverdense 14 8 2 4 28 15 41 
 2º Bragança 14 7 3 4 19 18 37 
 3º Vianense 14 6 5 3 20 16 34 
 4º Pedras Salgadas 14 5 4 5 15 16 32 
 5º Limianos 14 5 5 4 22 20 27 
 6º Cerveira a 14 3 4 7 18 26 25 
 7º Santa Maria b 14 3 5 6 21 20 24 
 8º Vieira 14 3 4 7 13 25 18 
Play-off Despromoção: Cerveira 
Descem: Santa Maria e Vieira  

   J V E D M S P 
 1º Vizela 14 5 7 2 23 17 42 
 2º Felgueiras 14 4 7 3 18 17 36 
 3º A. Oliveirense 14 5 5 4 22 18 32 
 4º Amarante 14 6 3 5 24 24 31 
 5º Vila Real 14 6 3 5 24 17 26 
 6º Tirsense a 14 3 7 4 14 18 25 
 7º Santa Eulália b 14 3 6 5 15 23 22 
 8º Ribeirão 14 3 4 7 13 19 18 
Play-off Despromoção: Tirsense 
Descem: Santa Eulália e Ribeirão 

SÉRIE A    14ª jornada 
Limianos 1-Bragança 1; Vianense 2-Santa 
Maria 0; Vilaverdense 6-Cerveira 1. Sábado: 
Vieira 1-Pedras Salgadas 1 

SÉRIE B    14ª jornada 
Vizela 0-Tirsense 0; Assoc. Oliveirense 1-
Vila Real 2; Ribeirão 1-Santa Eulália 0; 
Amarante 4-Felgueiras 2 

   J V E D M S P 
 1º Gondomar 14 7 6 1 15 11 41 
 2º Coimbrões 14 6 5 3 21 13 38 
 3º Cinfães 14 5 4 5 14 12 35 
 4º Sobrado 14 4 3 7 9 19 27 
 5º Lus. Lourosa 14 3 8 3 23 15 27 
 6º P. Rubras a 14 5 4 5 14 16 27 
 7º Espinho b 14 4 4 6 10 14 23 
 8º Moimenta Beira 14 2 6 6 11 17 20 
Play-off Despromoção: Pedras Rubras 
Descem: Espinho e Moimenta 

   J V E D M S P 
 1º Anadia 14 9 2 3 21 12 40 
 2º Sanjoanense 14 8 3 3 23 16 39 
 3º Estarreja 14 5 2 7 14 15 32 
 4º Gafanha 14 5 6 3 18 13 30 
 5º Camacha 14 5 5 4 20 17 30 
 6º Gouveia a 14 5 2 7 16 28 27 
 7º Marítimo C b 14 4 2 8 14 18 26 
 8º S. João Ver 14 3 2 9 14 21 19 
Play-off Despromoção: Gouveia 
Descem: Marítimo C e São João de Ver 

SÉRIE C    14ª jornada 
Coimbrões 1-Cinfães 2; Sobrado 2-Espinho 
0; Pedras Rubras 2-Moimenta Beira 0; 
Lusitânia Lourosa 5-Gondomar 0 

SÉRIE D    14ªjornada 
Estarreja 0-Gouveia 1; S. João Ver 1-
Marítimo C 2; Gafanha 2-Sanjoanense 2; 
Anadia 3-Camacha 2 

   J V E D M S P 
 1º Oliv. Hospital 14 6 5 3 21 17 35 
 2º Pampilhosa 14 4 6 4 24 21 32 
 3º Mortágua 14 7 4 3 17 13 31 
 4º Tourizense 14 5 6 3 15 14 30 
 5º Sernache 14 4 4 6 21 22 30 
 6º Naval a 14 5 1 8 15 19 28 
 7º Pombal b 14 5 3 6 21 26 28 
 8º Sourense 14 2 7 5 14 16 27 
Play-off Despromoção: Naval 
Descem: Pombal e Sourense

   J V E D M S P 
 1º Leiria 12 6 4 2 26 15 39 
 2º Sertanense 12 6 4 2 22 11 38 
 3º Alcanenense 12 6 2 4 20 22 32 
 4º Torreense 12 2 7 3 12 12 27 
 5º Eléctrico 12 3 2 7 14 18 26 
 6º Fátima a 12 4 4 4 21 15 25 
 7º Ouriense b 12 3 1 8 15 37 13 
Play-off Despromoção: Fátima 
Desce: Ouriense

SÉRIE E    14ª jornada 
Mortágua 0-Naval 0; Sourense 0-
Tourizense 0; Pombal 4-Sernache 1; Oliv. 
Hospital 4-Pampilhosa 2 

SÉRIE F    14ª jornada 
Torreense 0-Alcanenense 1; Eléctrico 2-
Sertanense 3; Fátima 6-Ouriense 0 

   J V E D M S P 
 1º Sacavenense 14 8 2 4 20 14 38 
 2º Loures 14 7 4 3 21 14 37 
 3º Cova da Piedade 14 6 3 5 21 19 35 
 4º Pinhalnovense 14 6 3 5 27 24 32 
 5º Sintrense 14 6 3 5 16 15 32 
 6º Malveira  a 14 5 2 7 17 22 29 
 7º U. Montemor b 14 3 4 7 18 24 26 
 8º Fabril Barreiro 14 3 3 8 14 22 19 
Play-off Despromoção: Malveira 
Descem: União de Montemor e Fabril Barreiro

   J V E D M S P 
 1º Angrense 14 6 5 3 19 18 41 
 2º Moura 14 7 5 2 19 8 37 
 3º Lusitano VRSA 14 4 5 5 20 18 31 
 4º Praiense 14 4 5 5 20 23 30 
 5º Atl. Reguengos 14 4 9 1 17 12 27 
 6º Aljustrelensea 14 3 5 6 17 31 23 
 7º Quarteirense b 14 3 6 5 19 15 22 
 8º FC Ferreiras 14 2 6 6 17 23 22 
Play-off Despromoção: Aljustrelense 
Descem: Quarteirense e FC Ferreiras 

SÉRIE G    14ª jornada 
Sintrense 2-U. Montemor 1; Fabril Barreiro 
2-Loures 1; Sacavenense 3-Cova da 
Piedade 1; Malveira 7-Pinhalnovense 3 

SÉRIE H    14ª jornada 
Praiense 0-Moura 2; Aljustrelense 1-
Angrense 2; Quarteirense 1-Atlético 
Reguengos 1; FC Ferreiras 3-Lusitano VRSA 1 

FASE SUBIDA

FASE MANUTENÇÃO/DESCIDA

Nota: o primeiro apurou-se para a série de Play-off de Campeão e o segundo para o Play-off de Promoção 

Nota: todos os clubes passaram com metade dos pontos da primeira fase; os dois últimos são despromo-
vidos e o sexto disputa o Play-off de Despromoção (excepto 

ZONA SUL

T. Bruno Baltazar 
Miguel Soares 
David Rosa 
João Freitas 
Nélson 
Zinho 
Pedro Dionísio  
(Barroso, 89) 
João Coito  
Luís Cortez 
(Cláudio, 72) 
Godinho 
Gilson Varela   
(Gonçalo, 83) 
Wilson Kenedy  

T. André Branquinho 
João Botelho 
Weliton 
Ângelo 
Cristiano 
João Peixoto 
Xexe  
(Hélder Arruda, 71) 
Dani  
(Rodrigo Parreira, 54) 
Queirós 
Leleco 
Camará 
Stebh

CASA PIA 2 
OPERÁRIO 1 

Local Estádio Pina Manique 
Árbitro Pedro Campos (AF Porto)  
Ao intervalo 1-1  
Golos Queirós (16), Pedro Dionísio (18) e Luís 
Cortez (53) Amarelos Weliton (49), João Coito 
(59), Cristiano (64) e Wilson Kenidy (71) Ver-
melhos João Freitas (90+3) e Camará (90+3) 

—LUÍS CONCEIÇÃO

ZONA SUL

T. LUÍS BRÁS 
Luís Paulo 
Militão 
Rui Almeida 
Rony 
Danny Rafael 
André Santos 
(Clemente, 82) 
Paulo Inácio 
(Simões, 58) 
Tiago Esgaio 
Telmo 
Sabino 
Farinha 
(Coça, 82) 

T. JOÃO SOUSA 
Tiago Pereira 
Fary 
(João Lima, 88) 
Viegas 
Da Silva 
Varudo 
Cuca 
Pipas 
Didi 
(Rui Li, 79) 
Sebastião Nogueira 
Tiago Rente 
(Luís Tavares, 72) 
Rui César 

CALDAS 0 
1º DEZEMBRO 0 

Local Campo da Mata, Caldas da Rainha 
Árbitro Pedro Ferreira (AF Braga) 
Ao intervalo 0-0 
 Amarelos Danny Rafael (55) e Farinha (77) 
 
 
 

—JOEL RIBEIRO

ZONA SUL

T. Ricardo António 
Hélder Cruz 
Sousa 
(Fábio Brito, 65) 
Tiago Pereira 
Tomás 
Telmo 
Ragner 
(Esquivas, 65) 
Carlos André 
Marocas 
Fábio Marinheiro 
Fábio Santos 
João Rui 
 

T. João Pires 
Valença 
Saraiva 
(Gil, 72) 
Rui 
Marco 
(Melo, 42) 
Rafa 
Issouf 
Chalana 
Daycson 
Henrique  
(André, INT) 
Alex 
João

BENFICA CAST. BRANCO 2 
NOGUEIRENSE 2 

Local Estádio Municipal de Castelo Branco 
Árbitro Renato Mendes (AF Braga)  
Ao intervalo 1-0  
Golos Marocas (41) Alex (75), Tiago Pereira (87), 
João (89) 
Amarelos Rafa (45) 
Vermelhos Tiago Pereira (87) 

—JOSÉ MANUEL ALVES

FUTEBOL NÃO PROFISSIONAL

20

43
63 

Golos

 PALMARÉS 
I LIGA 

0 PARTICIPAÇÕES 

II LIGA 

0 PARTICIPAÇÕES 

II DIVISÃO 

5 PARTICIPAÇÕES 

Melhor 2.º 
em 2002/03, 2008/09, 
2012/13 

III DIVISÃO 

3 PARTICIPAÇÕES 

Melhor 
Campeão em 2001/02 

TAÇA DE PORTUGAL 

23 PARTICIPAÇÕES 
Melhor 
Oitavos de final  
em 2009/10 

EM 2014/2015

CLUBE DESPORTIVO 
DE MAFRA 

Fundado em 1965 
Filiação >> AF Lisboa

Campo Doutor  
Mário Silveira 

Lotação >> 2400 

Marcados

Sofridos

MELHOR MARCADOR NO CNS 
 EM 2014/15 

Rui Varela 
13 golos 
Avançado, 31 anos 
Alhos Vedros - Moita 
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ZONA NORTE

T. Rui Amorim 
Pedro Fernandes 
Filipe 
Andrés Madrid 
Vítor Pereira 
(Ricardo, 46) 
Álvaro Branco 
(Rodolfo Simões, 83) 
Mohamed 
Tony 
Wellington 
Diaby 
Pimenta 
(Yero, 76) 
Diego 

T. Filipe Cândido 
Isac 
Salvador 
Vítor Andrade 
(Norinho, 75) 
Vítor Borges 
Zé Augusto 
Espinho 
Chico 
Vítor Hugo 
Igor 
(Ângelo, 68) 
Fabinho 
(Luís Costa, 46) 
Paulinho

MIRANDELA 3 
SOUSENSE 0 

Local Éstádio de São Sebastião, em Mirandela 
Árbitro João Matos (AF Viana do Castelo) 
Ao intervalo 0-0  Golos Andrés Madrid (63, g.
p.) e Yero (85 e 90) Amarelos Álvaro (30), Igor 
(57) e Ricardo (66)   
Vermelhos Espinho (62) 

 

SÉRIE A

T. Nelito 
Miguel 
(Mário, 81) 
Sandro 
Gabi 
Paulo Oliveira 
Sérgio 
Nené 
(Ricardo, 75) 
Joao Oliveira 
Reguila 
Bruno Filipe 
André Cunha 
(Salvador, 70) 
Pedró 

T. Quim Zé 
Luís 
Hélder 
Branco 
(Diogo Pereira, 58) 
Óscar Sá 
Carlos Gonzalez 
Luós Góis 
Filipe 
(Postiga, 50) 
Nuno Paulo 
André Vaz 
Peixoto 
(Rui Manteigas, 70) 
Diogo Carvalho

VILAVERDENSE 6 
CERVEIRA 1 

Local Campo da Cruz do Reguengo,  
em Vila Verde  
Árbitro Hugo Pacheco (AF Porto) 
Ao intervalo 1-1  Golos Peixoto (24, p.b.), Carlos 
Gonzalez (27), Bruno Filipe (47 e 49), André 
Cunha (69), Reguila (74) e Salvador (89) 

 

SÉRIE B

T. Fernando Ribeiro 
Leo 
Edú 
Marco Ribeiro 
Ricardo Rocha 
Miguel Vaz 
Manuel Pedro 
Beck 
Marco 
(Amaral, 50) 
Jorginho 
Tost 
(Evra, 80) 
Pedro Areias 
(Edson, 60) 

T. Nuno Pinto 
Rica 
Telmo 
Fred 
Hackman 
Alex 
Inácio 
Rui Magalhães 
(Castanha, 76) 
Cristiano 
Filipe 
Bukia 
(Schuster, 90+3) 
Aquini

AD OLIVEIRENSE 1 
VILA REAL 2 

Local Campo de Ribes, em Oliveira (Santa 
Maria) Árbitro Nuno Roque (AF Coimbra) 
Ao intervalo 0-2  Golos Filipe (26 e 44) e Jorg-
inho (63)  
Amarelos Marco Ribeiro (67) e Inácio (74)  

 

SÉRIE C

T. José Bizarro 
Marco 
Tiago Gomes 
(Chaminé, 83) 
André 
Pedro Tavares 
Aires 
(Júlio, 59) 
Diogo Costa 
António 
Brandão 
Fábio 
(Venício, 73) 
Filipe 
Nuno Pinto 

T. Arlindo Gomes 
Celso 
Ari 
Vila 
Pepe 
Eduardo 
Rui 
(Fabeta, 89) 
Vítor Hugo 
Alex 
(Hugo Soares, 79) 
Zé Pedro 
(Vítor Diogo, 90+3) 
Beirão 
Serra

COIMBRÕES 1 
CINFÃES 2 

Local Estádio Silva Matos, em Coimbrões 
Árbitro João Bento (AF Santarém) 
Ao intervalo 0-0   
Golos Alex (50), Júlio (76)  
e Beirão (80) 

 

SÉRIE A

T. Rogério Amorim 
Jonas Mendes 
Bouças 
Gerson 
Paulo Ricardo 
Tiago Magalhães 
(Rui Faria, 75) 
Tiago Silva 
Madior 
Zé Diogo 
Lucas 
Dani 
(Carlos, 84) 
Vasco 
(Almeida, 52) 

T. Nuno Sousa 
Edivaldo 
Cabreira 
Celso 
David Freitas 
Pepe 
Venu 
Goba 
Henrique 
(Boris, 75) 
Youssef 
(Hugo Veiga, 64) 
Leandro 
Xavi 
 

VIANENSE 2 
SANTA MARIA 0 

Local Estádio Dr. José de Matos, em Viana  
do Castelo  
Árbitro André Neto (AF Vila Real) 
Ao intervalo 1-0  Golos Zé Diogo (1 e 78) 
Amarelos Tiago Magalhães (41), Vasco (49), 
Pepe (72) e Carlos (83)  

 

SÉRIE B

T. Carlos Cunha 
João Cruz 
Onovo 
Gil Barros 
Varela 
Isaiah 
(Mendonça, 63) 
James 
(Ivo Silva, 63) 
Brás 
(Tiago Costa, 76) 
Vitinha 
Ola 
Fatai 
João Faria 

T. João Coelho 
Ferreira 
Armando 
Filipe Alves 
João Leite 
Tiago Monteiro 
(Filipe Mag., 75) 
Madureira 
Élio 
Nélson 
(Rúben Moreira, 55) 
André Cunha 
(Hélder, 65) 
Luís Neves 
Carlitos

RIBEIRÃO 1 
SANTA EULÁLIA 0 

Local Estádio do Passal, em Ribeirão  
Árbitro Paulo Raposo (AF Santarém) 
Ao intervalo 0-0  Golos Mendonça (74) 
Amarelos Brás (29), João Leite (43), Tiago Mon-
teiro (61), Madureira (71) e Varela (89) 

 

SÉRIE C

T. Adolfo Teixeira 
Marco 
(Hugo, 80) 
Andrézinho 
Ivo Oliveira 
Ricado Correia 
Zola 
(Lima, 70) 
Pedro Silva 
Alan 
Nélson 
Fernando 
Tiago Ferreira 
Joel 
(Pedro Rodrig., 75) 

T. José Alberto 
Pedro 
Gil 
Joel 
Baldaia 
Lisboa 
Miguel 
(Roda, 50) 
Nélson 
Salif 
Yi 
(Bruno, 46) 
Ya Ya 
João Pedro 
(Ivo, 60)

LUSITÂNIA LOUROSA 5 
GONDOMAR 0 

Local Estádio do Lusitânia, em Lourosa  
Árbitro Luís Reforço (AF Santarém) 
Ao intervalo 4-0  Golos Pedro Silva (6),  
Alan (31 e 45), Ricardo Correia (39)  
e Lima (78)  
Amarelos João Paulo (38), Joel (55)  
e Fernando (60)    

 

SÉRIE A

T. Roger Bastos 
China 
Macedo 
Elio 
Duarte 
Bruninho 
Neno 
(Veiga, 65) 
Luca 
Varanda 
(Fabinho, 60) 
Nani 
Russo 
(Joe,l 83) 
Alex 

T. Carlos Guerra 
Ricardo 
Francisco 
Márcio 
Dani 
Vladimir 
(Ramalho, 83) 
Tiago Mourão 
Malam 
Youssof 
Latir 
Clayton 
(Gomis, 60) 
Baba 
(Hugo Silva, 67)

VIEIRA 1 
PEDRAS SALGADAS 1 

Local Campo Municipal de Vieira do Minho 
Árbitro Bruno Nunes (AF Viana do Castelo)  
Ao intervalo 0-0  
Golos Russo (46) e Márcio (50) 
 
 
 

—A.M.

SÉRIE B

T. Ricardo Soares 
Tiago Guedes 
Diogo Lamelas 
Diogo Machado 
Zé Manel 
Talocha 
Vilela 
André Pinto 
(Rui Pereira, 87) 
Luís Ferraz 
(Ricardo Teixeira, 64) 
Bruno Fernandes 
David Bessa 
Fininho 
(André Pereira, 87) 

T. Ricardo Lima 
Paulo Cunha 
Diogo Pinheiro 
Paulo Sampaio 
Marques 
Pedro Campos 
Hugo Cruz 
(R. Fernandes, 80) 
Vladimir 
Dani Cerdeira 
(Pedro Maurício, 64) 
Tiago André 
Gilmar 
(Tiago Silva, 56) 
Geancarlo

VIZELA 0 
TIRSENSE 0 

Local Estádio do FC Vizela  
Árbitro Quitério Almeida (AF Lisboa) 
Amarelos David Bessa (40), Tiago André (58), 
Hugo Cruz (62), Diogo Lamelas (73), André 
Pinto (84) e Vilela (90+1)  

 

SÉRIE C

T. António Pedro 
Freitas 
Mansilha 
To 
Jesus 
Chuca 
Seidi 
(Paulo Ferreira, 72) 
Samuel 
Dinis 
(Diogo, 56) 
Alex 
Pedrinho 
Biscoito 
(Fonseca, 81) 

T. Emanuel 
Márcio 
Daniel 
João Paulo 
Peixoto 
Seminário 
Luís 
Ivo 
(Zé Alfredo, 53) 
Sorrilha 
(Vitinha, 64) 
Binaia 
Kiko 
Fábio 
(Miguel, 36)

PEDRAS RUBRAS 2 
MOIMENTA BEIRA 0 

Local Estádio Municipal de Pedras Rubras,  
na Maia  
Árbitro António Costa (AF Aveiro) 
Ao intervalo 1-0  Golos Jesus (22)  
e Biscoito (51)  
Amarelos Samuel (89)  

 

SÉRIE A

T. Jaime Matos 
Litos 
Tiago Graça 
Gustavo 
Pedro Maciel 
Rui Figueiredo 
Lucas 
Tico 
Mickael 
(Rodilson, 70) 
Rafa 
(Ricardo, 80) 
Nica 
Ruizinho 
(Elvis, 65) 

T. André David 
Nélson 
Rafa 
Corunha 
Poney 
(Samir, 70) 
Capelo 
Obama 
(Paulo, 70) 
Miguel 
Lemos 
Gerome 
Win 
Horácio 
(Boris, 70)

LIMIANOS 1 
BRAGANÇA 1 

Local Campo do Cruzeiro, em Ponte de Lima 
Árbitro Marco Cruz (AF Porto) 
Ao intervalo 1-0  Golos Tiago Graça (27)  
e Samir (76) Amarelos Obama (30) e Tiago 
Graça (53) 

 

SÉRIE C

T. Pedro Pinto 
Nené 
Pedro Carneiro 
Nani 
César 
(Carlos, 73) 
Marqueiro 
Miguelito 
Moreno 
Cesinha 
Piqué 
(Landinho, 81) 
Marquinhos 
(Rodrigo, 65) 
André Azevedo 

T. Zamorano 
Sérgio 
(Artur Tiago, 81) 
João Rafael 
(Coelho, 59) 
Costa Pinto 
Pinto 
(Zé Lopes, 14) 
Nélson Sampaio 
Diogo 
Henrique 
André 
Hélder Pedro 
Adriano 
Wei

AMARANTE 4 
FELGUEIRAS 2 

Local Estádio Municipal de Amarante 
Árbitro José Rodrigues (AF Porto)  
Ao intervalo 2-0  
Golos André Azevedo (9 e 75), César (33), Mo-
reno (53) e André (67 e 84)  
 
 

SÉRIE D

T. Sandro Botte 
João 
André Silva 
Gustavo 
Cancela 
Pinho 
(Machadinho, 84) 
Ovié 
(Filipe, 68) 
Bruno 
(Fredy, 72) 
João Pedro 
Ricardo 
Marcelo Santiago 
Nélson 

T. Marco Tábuas 
Carminé 
Marito 
Pedro 
(Torrão 46) 
Copas 
Osório 
(Hélder, 60) 
Miguel 
Daffé 
Mendes 
China 
Vieira 
(Ivan, 80) 
Obnam

ESTARREJA 0 
GOUVEIA 1 

Local Complexo Desportivo de Estarreja  
Árbitro Marco Gomes (AF Leiria) 
Ao intervalo 0-0 Golos Osório (58)  
Amarelos Carminé (90)  

 

T. Quim Berto 
Pedro Soares 
Tiago Lopes 
Sandro 
Abel 
(Nélson Agra, 82) 
Raúl 
Pedro Sá 
Nelsinho 
(Pedro Cervantes, 73) 
Sérgio Organista 
(Bijou, 87) 
Amilton 
Diego Mourão 
Rui Coentrão 

T. Agostinho Bento 
Marçal 
Vasco Cruz 
Xavi 
Ricardo Fernandes 
Carneiro 
André 
João Nogueira 
(Nuninho, 72) 
Silvestre 
Willams 
(Sócrates, 61) 
Vasco Costa 
Ferrinho 
(Herculano, 78)

VARZIM 1 
FAFE 0 

Local Estádio do Varzim 
Árbitro Rui Soares (AF Santarém)  
Ao intervalo 0-0  
Golos Diego Mourão (73)  
Amarelos Silvestre (10), Ricardo Fernandes 
(24), Carneiro (53), Abel (73) e Rui Coentrão 
(90+3) 

ZONA NORTE

T. Daniel Ramos 
Armando 
Joel 
Vilaça 
Silvério 
Jorge Miguel 
Ibraima 
Eder Diego 
(Vítor Lima, 68) 
Diogo Torres  
(Chidi, 76) 
Chico 
Rúben Alves  
(Mauro, 79) 
Medeiros 

T. Paulo Gomes 
Pedro Miguel 
Steven 
Bruno Graça 
Hélio 
Léo 
(Pedro Areias, 79) 
Mário 
(Fábio Lopes, 46) 
Dani 
(Gradissimo, 46) 
Digas 
Igor 
Fabinho 
Pedro Nova

FAMALICÃO 2 
SALGUEIROS 0 

Local Estádio Municipal 22 de Junho, em Vila 
Nova de Famalicão  
Árbitro Fernando Lhano (AF Bragança) 
 Ao intervalo 2-0  Golos Diogo Torres (26) e 
Rúben Alves (31)  
Amarelos Ruben Alves (24), Fabinho (40),  
Éder Diego (43) e Vilaça (47) 

 

ZONA NORTE

T. Rui Cordeiro 
Nuno Ricardo 
Marco Almeida 
Sérgio Duarte 
Carlitos 
Marco Toipa 
Diogo Bráz 
Miguel Rodrigues 
Moura 
Hugo Pires  
(Paulo Oliveira, 80) 
Amian  
(João Costa, 65) 
Fábio Fortes  
(Simão, 80) 

T. Martelinho 
Janita  
(Bruno, 90) 
Rúben Gomes 
Tó Frangolho 
Careca 
Oliveira 
Abulai  
(Benvindo, 80) 
Garba 
Rena 
Rui Gomes 
Mauro 
Léo  
(Dani, 88)

LUSIT. VILDEMOINHOS 3 
CESARENSE 2 

Local Estádio dos Trambelos, em Viseu 
Árbitro Pedro Maia (AF Porto) 
Ao intervalo 2-1 
 Golos Leo (1), Diogo Braz (4), Moura (24) e 
Mauro (69) 
Amarelos Hugo Pires (32), Abulai (39), Tó Fran-
golho (52) e Marco Toipa (77) 

—SILVINO CARDOSO

Mourão mantém  
sonho vivo 

ANDRÉ VELOSO GOMES 
bbb  Apesar de necessitar ape-
nas um empate para garantir 
o segundo lugar na Zona Nor-
te e um lugar no play-off de su-
bida, o Varzim encarou o jogo 
com o Fafe como uma final e 
conquistou uma justa vitória 
frente ao rival direto. Num en-
contro quase de sentido úni-
co, os poveiros entraram do-
minadores e foram criando 
perigo, mas o nervosismo ti-

Varzim bateu o Fafe, 
segurou o segundo 
lugar e vai ao play-
off de subida à II 
Liga com o Casa Pia

Jogadores e treinador do Varzim agradecem apoio dos adeptos

ZONA NORTE MANUTENÇÃO/DESCIDA

rou discernimento na finali-
zação e o Fafe foi conseguindo 
manter-se dentro do jogo, 
conseguindo até criar uma 
grande oportunidade, por Sil-
vestre, após uma falha defen-
siva dos alvinegros.  
Após o intervalo o cariz do 
jogo manteve-se, mas o Var-
zim apenas criou perigo de 
bola parada e depois de algu-
mas ameaças, o golo surgiu na 
sequência de um canto apon-
tado por Rui Coentrão: Amil-
ton desviou de cabeça ao se-
gundo poste e Diego Mourão 
só teve que encostar. Os povei-
ros geriram o resultado até fi-
nal. Cinco mil adeptos festeja-
ram efusivamente.
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T. José Augusto 
Castro 
Tiago 
Rui Filipe 
Carlão 
Fabú 
Lino 
André Soares 
(João Miguel, 76) 
Joca 
Bruno Almeida 
(Mota, 73) 
Cláudio 
(Aboubakar, 85) 
Dibola 

T. António Cerqueira 
Renato Lopes 
Pedro 
(Seidi, 52) 
Miguel 
(Hadriel, 66) 
Rui Lopes 
(Lapa, 37) 
Capela 
Danilo 
Renato Maia 
Lucas 
Alex 
André 
Pipa

SOBRADO 2 
ESPINHO 0 

Local Estádio Municipal de Sobrado 
Árbitro Luís Catita (AF Évora) 
Ao intervalo 2-0 Golos  Rui Filipe (15) e Carlão 
(25) 
Amarelos Cláudio (9), Pedro (25), Fabú (49) 
Pipa (65), Dibola (67), Tiago (79) e Renato Maia 
(87) Vermelhos Pipa (70) 

Espinho caiu aos distritais

ARTUR MESQUITA 
bbb  Jogadores deitados no 
chão após o apito de Luís Cati-
ta  foi a imagem que o Espinho 
deixou ao sair derrotado por 
2-0 do Municipal de Sobrado, 
resultado que ditou a queda 

SÉRIE CSÉRIE D

T. João Pedro Mariz 
Diogo 
Nogueira 
Eder 
(Aranha, 59) 
Trabuca 
(Mark, 59) 
Tiago 
Branco 
Joeano 
Mané 
Leandro 
(Mendonça, 65) 
Taca 
Tissone 

T. José Barros 
Fábio 
Tito 
(Marquinho, INT) 
Fabrice 
(Hugo, 86) 
Júnior 
Marquinhos 
Pita 
Coelho 
Dário 
Gois 
(Gonçalo, 80) 
Prieto 
Fred

ANADIA 3 
CAMACHA 2 

Local Estádio Eng. Sílvio Cerveira 
Árbitro António Nobre (AF Leiria) 
Ao intervalo 0-1 Golos Fabrice (23), Joeano (48, 
90+1 e 90+4) e Júnior (56) Amarelos Taca (39), 
Gama (63) e Mark (90), Prieto (43), Marquinhos 
(62), Coelho (87) e Pita (89) 

—CARLOS SILVA

SÉRIE E

T. Fernando Mateus 
Vítor Nogueira 
Rafinha 
Pitéu 
Miguel Cá 
Cristiano 
Luís Oliveira 
André Costa 
(André Branco, 90+2) 
Tiago Gomes 
(Fidalgo, 21) 
João Pinto 
(Tião, 79) 
Rúben 
Larry 

T. António Joaquim 
João Cardoso 
Jorge Bernardo 
Pedro Rodrigues 
Serifo 
Bruno 
(Nélson, 65) 
Márcio 
Friday 
Adilson 
(Valdir, 65) 
Tavares 
Name 
Tiago Apolinário

POMBAL 4 
SERNACHE 1 

Local Estádio Municipal de Pombal 
Árbitro Duarte Oliveira (AF Braga) 
Ao intervalo 0-0 
 Golos Rúben (51), João Pinto (56), Larry (75), Fi-
dalgo (79) e Nélson (83) 
Amarelos Friday (58) 

—MARINA GUERRA

SÉRIE H

T. Francisco Agatão 
Miguel Cruz 
Paulo Serrão 
Nuno Alves 
Sidibé  
Rafael Almeida 
Carlos Estebainha 
João Nabor 
Nélson Raposo 
(Wilson, 70) 
Tiago Lopes 
(Chiquinho, 65) 
Bruno Conduto 
(Nuno Martins, 85) 
Adão 

T. Roldão Duarte 
David Dinis 
Eugénio 
Ivan 
Rui Silveira 
(Wilson, 75) 
Miguel Oliveira 
Magina 
Stela 
(Gonçalo, 84) 
Vítor Miranda 
Dário Simão 
(Pedro Aguiar, 64) 
Rúben Azevedo 
Jordanas

MINEIRO ALJUSTRELENSE 1 
ANGRENSE 2 

Local Estádio Municipal de Aljustrel 
Árbitro Hélder Malheiro (AF Lisboa)  
Ao intervalo 0-0  
Golos Adão (76), Jordanas (87) e Pedro Aguiar 
(89)   
Amarelos David Dinis (35)   

—H.N.

SÉRIE D

T. Carlos Miguel 
Luís 
Nanu 
Lobo 
Luisão 
Leandro 
Barreto 
(Rato, 81) 
Pedro Rita 
(Cílio, 70) 
Rafa 
(Guilherme, 85) 
Aparício 
Hugo Paulo 
Alexis 

T. Pepa 
Pedro Justo 
(Bruno, 40) 
Pardal 
Letz 
Edgar 
Bino 
Yorn 
Catarino 
(Zé Mário, 68) 
Ruizinho 
(Tiago Silva, 78) 
Mário Costa 
Hugo Silva 
Alex

GAFANHA 2 
SANJOANENSE 2 

Local Estádio Municipal da Gafanha 
Árbitro Valdemar Maia (AF Leiria)  
Ao intervalo 1-2  
Golos Rafa (5), Hugo Silva (15), Catarino (31) e 
Cílio (75) 
Amarelos Alex (29), Hugo Paulo (65) 
 

—A.M.

SÉRIE E

T. Ivo Carvalho 
Igor 
Pedro André 
Mané 
Cristian 
Miguel Martinho 
Luís Pedro 
Guti 
(Cané, 80) 
Ernest 
Zé Francisco 
(Gírio, 75) 
Bernardo 
(Conceição 70) 
Ronan 

T. Fernando Niza 
Eduardo 
Bebé 
Fábio 
Roberto 
Jeffrey 
Ricardo 
(Jocy, 27) 
Alex Garcia 
(Henrique, INT) 
Diogo André 
(Miguel Ramos, INT) 
Bruno Parente 
Wilson 
Edir

OLIVEIRA DO HOSPITAL 4 
PAMPILHOSA 2 

Local Estádio Municipal de Oliveira do Hospital 
Árbitro Carlos Macedo (AF Braga) 
Ao intervalo 3-1  
Golos Ronan (29), Bebé (34 e 50), Guti (37), Zé 
Francisco (45) e Ernest (56)  
Amarelos Roberto (24), Cristian (50), Zé Fran-
cisco (68) e Miguel Ramos (80) 

—JOÃO PEDRO CAMPOS

SÉRIE H

T. Francisco Faria 
André Vieira 
Luciano Serpa 
João Toste 
Ricardo Mendes 
Tiago Martins 
Diogo Silva 
Vítor Hugo 
Paulo Miranda 
Filipe Andrade 
(André Silva, 71) 
Diogo Moniz 
(Vasco Goulart, INT) 
Samuel Faria 
(Mauro Aires, 50) 

T. Nuno Guia 
Igor 
Kevin Medina 
Tó Miguel 
Mamadi  
Francisco Gomes 
(Colaço,56) 
Bruno Gomes 
André  
(David Nunes,  77) 
Jorginho 
Pedro Mendes 
Domingos Gomes 
João Pinto 
(Gonçalo Perfeito, 87)

PRIAENSE 0 
MOURA 2 

Local Municipal da Praia da Vitória  
Árbitro Francisco Faria (AF  Setúbal )  
Ao intervalo 1-0  
Golos Jorginho (35), Kevin Medina (51)  
Amarelos Diogo Silva (23), Kevin Medina (45) e 
Tiago Martins (77) 
 

—ARTHUR MELO

SÉRIE D

T. Francisco Batista 
Rui Pedro 
Ministro 
Tiago Ribeiro 
Maia 
(Manu, 70) 
Rui Pereira 
(Marti, 70) 
Vasco 
Cardoso 
Xavier 
Rui Silva 
Cassamá 
(Tiaguinho, 65) 
Seminha 

T. Nelson Gouveia 
Marco 
Cristiano 
Agrela 
Caio 
(Evandro, 68) 
China 
Luís Gustavo 
Bino 
Hélder 
Márcio 
(Miguel, 75) 
Vieira 
(Kevin, 85) 
Helton

S. JOÃO VER 1 
MARÍTIMO C 2 

Local Estádio de S. João de Ver  
Árbitro Ricardo Coimbra (AF Braga) 
Ao intervalo 0-0   
Golos Helton (78), Manu (80) e Hélder (86) 

 

SÉRIE G

T. Eloi Zeferino 
Rafael 
Dina  
(Crespo, 71) 
Wanderson 
Douglas 
Baltazar 
Bral  
(Tiago Sousa, 90) 
Rui Monteiro 
Caniço  
(Youruba, 85) 
Herlander 
Pedro Correia 
Ricardo 

T. Paulo Martins 
Eloi 
Juliano 
Samiro 
Jair 
Rui Pereira 
Carlos André 
Elis 
Ramos 
Ralu 
Valdo  
(Peixe, 63) 
Monteiro

SINTRENSE 2 
UNIÃO DE MONTEMOR 1 

Local Estádio do União Sport Sintrense 
Árbitro Antonio Alves (AF Vila Real) 
Ao intervalo 1-1 
 Golos Juliano (32), Pedro Correia (35) e Bral (81) 
Amarelos Jair (59), Wanderson (60), Dina (64), 
Ralu (77) e Juliano (90) 
 

—JORGE CABAÇO

SÉRIE E

T. Nuno Raquete 
Manu 
Tiago Crachat 
Mauro 
Tiago Gomes 
Tony 
Hugo Amado 
André Gonçalo 
(Willy, 76) 
Anderson 
Pedro Ribeiro 
Derick 
Clemente 
(Paulito, 67) 
 

T. Manuel Pinho 
Miguel 
Jomo 
(Miller, 80) 
Thami 
Cafu 
Bosingwa 
Rúben 
(Jair, 79) 
Ítalo 
(Amar, 60) 
Cláudio 
Elias 
Pedro Martins 
William

SOURENSE 0 
TOURIZENSE 0 

Local Estádio Dr. António Coelho Rodrigues 
Árbitro Leonardo Marques (AF Aveiro) 
Ao intervalo 0-0  
Amarelos Ítalo (5), Rúben (63), Clemente (64), 
Cafu (71), Jomo (72), William (80), Pedro Ribeiro 
(81), Hugo Amado (87), Cláudio (90) e Miguel 
(90 + 2) 

—JOÃO PEDRO CAMPOS

SÉRIE F

T. Ricardo Monsanto 
Rodolfo 
João Damil 
(João Neto, 76) 
Walney 
Apollo Razak 
Ricardo Cardoso 
Tiago Fernandes 
(Bernardo, INT) 
Leandro 
Jorge Neves  
André Fontes 
Rafael Matias 
(Varela, 70) 
Romário 

T. João Conde 
Hélio 
(Stephane, 64) 
Lagoa 
Parracho 
Brites 
Tony 
(Jota, 41) 
Dino 
Leandro 
Dércio 
T.D. 
(Zim, 59) 
Tico 
Valinho

FÁTIMA 6 
OURIENSE 0 

Local Estádio Municipal de Fátima 
Árbitro João Mendes (AF Santarém) 
Ao intervalo 4-0  
Golos Romário (2, 39, 43, 74), Rafael Matias (12) 
e André Fontes (55)  
Amarelos Parracho (8) e Dino (76) 
 

—EDUARDO SANTOS

SÉRIE G

T. Rui Narciso 
Marcelo 
Tomás Silva 
Ivo 
Runa 
Diogo Silva 
Leonel 
(Filipe, 61) 
Galamba 
Gil 
Leo 
(Williams, 73) 
Bonifácio 
(Fidalgo, 61)  
Rosário 

T. Daniel Kenedy 
Tiago Jorge 
Gonçalo Santos 
Maurício 
Alain 
Pratas 
(Hassan, 55) 
Nuno Cunha 
Gonçalo Silva 
Bryan 
(Bruno Lour., INT) 
Cabrita 
(Hugo Figueiras, 65) 
Alison 
Park

ATLÉTICO MALVEIRA 7 
PINHALNOVENSE 3 

Local Estádio das Seixas 
Árbitro: Jorge Ladeiras (AF Santarém)  
Ao intervalo 4-0  Golos Bonifácio (9, 30 e 60), 
Leo (23 e 34), Filipe (62), Gonçalo Silva (69), 
Hugo Figueiras (73), Hassan (77) e Rosário (83)  
Amarelos Gonçalo Santos (46) 
Vermelhos Alain (21) 

—JORGE CABAÇO

SÉRIE H

SÉRIE H

T. Miguel Teixeira 
Rafael 
Michel 
Mamadou 
(João Gomes, 71) 
Caeiro 
Ivan 
Cláudio 
Jacob 
Cristo 
(Gastão, 75) 
Mauro Antunes 
Sapara 
Diop 
(Artur, 70) 

T. Ricardo Moreira 
Bruno Costa 
David Monteiro 
(André Piçarra, 63) 
Sekou 
Diogo Afonso 
(Cabeleira, 58) 
Flávio Pereira 
Mica 
Marcus 
(Rodrigo, 70) 
Luís Viegas 
Bonifácio 
Sustelo 
Pedro Colaço 

T. Rodrigues Dias 
Gilson 
Jorge Almeida 
(Yan, 85) 
Devon 
Marlon 
Renan 
Vasco Barros 
Roni 
Kaly 
Balixa 
Jussane 
Valter 
(Ricardo, 67)

T. Ivo Soares 
Pedro Pereira 
Diogo Martins 
André Piloto 
Pedro Gonçalves 
(João Soares, 69) 
Eric Kamberov 
Luís Firmino 
Nuno Silva 
(João Alves, 78) 
Pedro Neves 
Ricardo Bartolomeu 
Pedro Encarnação 
(Hélder Bart. 46) 
Cris Baiano

QUARTEIRENSE 1 
ATLÉTICO REGUENGOS 1 

FERREIRAS 3 
LUSITANO VRSA 1 

Local Estádio Municipal de Quarteira 
Árbitro André Gralha (AF Santarém)  
Ao intervalo 0-0  
Golos Jussane (50), Jacob (80)  
Amarelos Balixa (34), Vasco (43), Mauro An-
tunes (84) 
 

Local Estádio da Nora, em Ferreiras 
Árbitro Flávio Lima (AF Algarve) 
Ao intervalo 3-0 Golos Mica (5), Pedro Colaço 
(24), Luís Viegas (29, g.p.) e Diogo Martins (72) 
Amarelos Diogo Afonso (40), Cris Baiano (59), 
Luís Viegas (71), Rodrigo (85) e Luís Firmino 
(86)   

—CARLOS ENCARNAÇÃO

—CARLOS ENCARNAÇÃO

SÉRIE E

T. Maná 
Mauro Leal 
Mauro Cunha 
Alex 
Barca 
Dani Alves 
Diogo Ribeiro 
Michael  
(Garfur, 91) 
Tagui  
(André Simões, 78) 
João Vasco  
(Paulo Ribeiro, 85) 
Rola 
Moacir 

T. Pedro Ilharco 
Pedro Duarte 
Tito 
João Mendes  
(Carlos Miguel, 56) 
Michel 
(Eduíno Júnior, 89) 
Júnior Mendes 
Jardel 
Zé Pedro  
(Nita, 75) 
Cláudio 
Grilo 
China 
Luís Leite

MORTÁGUA 0 
NAVAL 0 

Local Campo da Gandarada, em Mortágua 
Árbitro Luciano Maia (AF Porto) 
Ao intervalo 0-0 
 Amarelos João Mendes (23), Alex (39), Luís Le-
ite (61), João Vasco (67), Zé Pedro (68) e Grilo 
(86) 
 

—SILVINO CARDOSO

SÉRIE F

T. Filipe Moreira 
Cléber Santana 
Tomás 
João Lobo 
Soro 
Miguel Duarte 
Tiago Honrado 
Fred 
(Kevin, 75) 
Pepo 
Cosme 
(Darlan, 70) 
Thomas Gregg 
(Alfredo, 64) 
Sérgio Nogueira 

T. José Torcato 
Wilson 
Pedro Silva 
Paulão 
Paz Miguel 
Peu 
Faia 
Bruno 
Elton 
Carlos Oliveira 
(Lelé, 65) 
Kelvin 
(Bruno Rolo, 88) 
Leandro

TORREENSE 0 
ALCANENENSE 1 

Local Estádio Manuel Marques 
Árbitro Carlos Espadinha (AF Portalegre)  
Ao intervalo 0-0  
Golos Carlos Oliveira (60)  Amarelos Cléber 
(60), Miguel Duarte (62), Soro (65), Tiago Hon-
rado (79) e Elton (88) 
 

—JOAQUIM RIBEIRO

SÉRIE F

T. Bruno Pinheiro 
Tiago Marinheiro 
Paeco 
Quinó 
Billy  
Flávio 
Nuno Tomás 
Jacinto 
Bruno Batista 
(Carlitos, 78) 
Pedro Batista 
(Paizinho, 81) 
Jota 
Gonçalo Santos 
(Rui Costa, 78) 

T. Sérgio Gaminha 
Luís Pedro 
Bruno Cardoso 
Ibrahim 
Mauro 
Zé Miguel 
(Vumi, 79) 
Leandro 
Touré 
(João Luís, 85) 
Ricardo Barros 
(Justino, 85) 
Fred 
Ivan 
Issouf 

ELÉCTRICO 2 
SERTANENSE 3 

Local Estádio Municipal de Ponte Sor 
Árbitro Jorge Faustino (AF Leiria)  
Ao intervalo 0-1  
Golos Ivan (20, g.p.), Touré (52), Jacinto (77), 
Flávio (86) e Leandro (90) 
Amarelos Bruno Cardoso (88) 
 

—JOSÉ CARLOS REIS

SÉRIE G

T. Luís Silva 
Kaka 
Beto 
Diogo Oliveira 
N’Dami 
Duque 
Luís Vaz 
Gregg 
(Joel, 58) 
Ivo Miranda 
Adilson 
(Pedro Augusto, 62) 
Cláudio 
(Leo, 68) 
Horta 

T. Sérgio Boris 
Pedro Alves 
Ricardo 
Falardo 
Caramelo 
(Nuno Gomes, INT) 
Hugo Rosa 
(Moisés, 76) 
Rúben Nunes 
Yang Liu 
João Santos 
(Jessy, 60) 
Maurício 
Sandro 
Nicolau

SACAVENENSE 3 
COVA DA PIEDADE 1 

Local Campo do Sacavenense 
Árbitro Rui Mendes (AF Santarém) 
Ao intervalo 3-0  
Golos Caramelo (2), Luís Vaz (22), Cláudio (42) e 
Pedro Augusto (74)  
 
  

—LUÍS HENRIQUES

MANUTENÇÃO/DESCIDA

Rui Filipe atira para o primeiro golo do Sobrado

Dois golos de livre 
mantiveram o So-
brado no CNS; tigres 
sairam do relvado 
em lágrimas

aos distritais. A equipa da casa, 
que também jogava nesta par-
tida a permanência no CNS, 
foi bastante eficaz e com dois 
golos ainda antes da meia hora 
ganhou vantagem e conse-
guiu mantê-la até ao apito fi-
nal. Os  golos sofridos, aliás, fo-
ram um exemplo do desnorte 
dos tigres. Ambos foram mar-
cados de livre, com culpas para 
a defesa que formou a barreira 
e para o guarda-redes, que po-

dia ter feito muito mais para 
os evitar.  

 O Espinho jogou o jogo pelo 
jogo, sabendo o que estava em 
causa. No segundo tempo e 
com a entrada de Hadriel, a 
equipa foi pressionante, mas 
teve algum azar na hora de re-
matar à baliza. O Sobrado re-
cuou no terreno, defendeu 
bem e somando os prós e con-
tras foi um justo vencedor. Foi 
a queda de um histórico.

FUTEBOL NÃO PROFISSIONAL
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AF PORTO DIVISÃO DE HONRA

CLASSIFICAÇÃO  
   J V E D M S P 
 1º Pedrouços 32 16 11 5 53 35 59 
 2º Barrosas c 32 17 8 7 55 39 59 
 3º Baião 32 16 10 6 43 33 58 
 4º Vilarinho 32 16 8 8 53 42 56 
 5º Canidelo 32 15 8 9 56 34 53 
 6º Gondim 32 12 12 8 44 35 48 
 7º Balasar 32 12 12 8 42 36 48 
 8º Maia Lidador 32 13 8 11 43 43 47 
 9º Vila FC 32 11 9 12 48 51 42 
 10º D. Sandinenses 32 8 16 8 34 32 40 
 11º Lavrense 32 11 6 15 42 40 39 
 12º Alpendorada 32 9 12 11 37 39 39 
 13º Alfenense 32 10 8 14 43 43 38 
 14º Infesta 32 9 8 15 30 42 35 
 15º Nogueirense b 32 8 10 14 37 40 34 
 16º FC Foz 32 5 14 13 33 54 29 
 17º Custóias 32 8 5 19 40 63 29 
 18º Citânia de Sanfins 32 6 7 19 27 59 25 

RESULTADOS    32ªJORNADA 
Canidelo-Gondim 0-0 
Citânia de Sanfins-Alfenense 0-4 
Alpendorada-Infesta 1-1 
Custóias-Lavrense 1-4 
Vila FC-Balasar 1-3 
Nogueirense-Maia Lidador 1-1 
Dragões Sandinenses-Baião 1-2 
FC Foz-Barrosas 2-4 
Vilarinho-Pedrouços 3-2 

PRÓXIMA JORNADA 33ª    31/05/2015 
Alfenense-FC Foz; Baião-Alpendorada; 
Balasar-Canidelo; Barrosas-Custóias; 
Gondim-Citânia de Sanfins; Infesta-
Nogueirense; Lavrense-D. Sandinenses; 
Maia Lidador-Vilarinho; Vila FC-Pedrouços 

ALIADOS DE LORDELO 4 
OLIVEIRA DO DOURO 0 
Local Est. Cidade de Lordelo, em Paredes  
Árbitro Fábio Melo  
ALIADOS DE LORDELO César; Roberto, 
Boni, Preto e Vitinha; Joel (Diogo, 90), 
Poeira e Jorginho (Jonas, 80); Gustavo, 
Luís (Hugo Costa, 90) e Chico (Hugo 
Silva, 90) Treinador Juvenal Brandão  
OLIVEIRA DO DOURO Faria; David Santos 
(Fábio Rola, 70), Rómulo, Pereira e Gui 
(Carlos Pinto, 77); Careca, Penantes e 
Bruninho; Tozé, Daniel Pinto (Evandro, 77) 
e Napoleão (Rui João, 35)  
Treinador Manuel Pinheiro  
Ao intervalo 0-0 Golos Joel (50, g.p.), 
Jorginho (68), Chico (75) e Boni (90+2) 
Vermelhos Poeira (75), Rui João (78) e 
Manuel Pinheiro (90) 

CANDAL 2 
SÃO PEDRO DA COVA 3 
Local Estádio Rei Ramiro, no Candal  
Árbitro Bruno Nogueira  
CANDAL Costa; Álvaro, Cláudio Monteiro, 
De Castro e Ivandro; Hugo Almeida, Joel 
Neves (Vítor, 89) e Russo; Renato (Bessa, 
65), Figuinho e Ricardinho (Baresi, 65)  
Treinador Rui Ancelotti  
SÃO PEDRO DA COVA Ricardo; Sampaio 
(Leandro, 87), Carlão, Diogo e Rui (Dário, 
78); Veiga, Coentrão e Dani; Aguiar 
(Romário, 46), Paulo e Marcos  
Treinador Manuel Jorge  
Ao intervalo 1-0 
Golos Ricardinho (43), Paulo (65), Bessa 
(67), Coentrão (88) e Leandro (90)  
Vermelho De Castro (90+2) 

VILA MEÃ 2 
VARZIM B 2 
Local Estádio Municipal de Vila Meã  
Árbitro Vítor Ribeiro  
VILA MEÃ Fabrício; Tiago (Henrique, 85), 
Toni, Marinho e Domingos; Kevin (Mica, 
70), Dani e Pataco; Silvério, Hélder 
Carvalho (Ismael, 70) e Alex 
Treinador Paulo Amor 
VARZIM B Marinho; Roberto, Moura, 
Carlão e Casal; Luxo (Carlitos, 64), Ilídio 
(César, 70) e Fidel (Vítor, 64); Rui Costa, 
Zezinho e Daniel 
Treinador Tiago Rodrigues 
Ao intervalo 1-0  
Golos Hélder Carvalho (10 e 59), Zezinho 
(50) e César (82)

SC RIO TINTO 1 
SERZEDO 0 
Local Estádio Cidade de Rio Tinto/S.C. 
Rio Tinto, em Rio Tinto  
Árbitro Filipe Brito  
SC RIO TINTO Ivo; João Pereira, Vítor 
Hugo, Jorge Pereira e Pedro Rodrigues; 
Andrezinho, Lato Djaló e Bruno Costa; 
Paulo (Batista, 76), Rui (João Paulo, 76) e 
Maga (Leo, 90+4)  
Treinador Sérgio Machado  
SERZEDO Filipe; Pacheco, Luís, Joel Sousa 
e Tiga; Óscar, Moreira (Marco, 60) e 
Barbosa (João Carvalho, 79); Joel Oliveira 
(André Silva 79), Joãozinho e Braga 
Treinador Óscar Rodrigues  
Ao intervalo 1-0 Golo Maga (30) 
Vermelho Luís (86) 

ALIANÇA DE GANDRA 2 
S. MARTINHO 3 
Local Complexo Desportivo Cidade de 
Gandra, em Paredes 
Árbitro Fernando Ferreira  
ALIANÇA DE GANDRA Rica; Nando, Celso, 
Rui Miguel (Marcelo, 2) e Ruizinho (Poeira, 
42); Brito, André e Pilhas; Zé Tó (Edgar, 
82), Sá (Cerqueira, 41) e Chavica (Mário 
Luís, 62) 
Treinador Mário Rocha  
S. MARTINHO Marafona; Rufino, Costa, 
Bruno Santos e Macieira; Cascavel, 
Ratinho e Rui Gonçalves; Rui Luís (Dani, 
69), Moreno (Paulo Gomes, 83) e 
Ricardinho (Carlitos, 69) 
Treinador Jorge Regadas  
Ao intervalo 1-3  
Golos Rui Luís (7 e 17), Sá (37), Ratinho 
(40) e Zé Tó (64)

GENS 0 
REBORDOSA 1 
Local Complexo Desportivo do 
Sousense, na Foz do Sousa, em 
Gondomar  
Árbitro Fábio Silva 
GENS Diogo; Couto (Daniel, 30), Emanuel, 
Rodrigo e Hélder; Joel (Coelho, 58), 
Emerson e Vitinha; Bruno, Bessa (Cafú, 
46) e Maciel  
Treinador Pedro Ferreira 
REBORDOSA Vasco; Xaolin, Paulo, Rui e 
Calisto; Cafú, Telmo e Bock; Brandão, 
Oliveira (Quim, 75) e Filipe Carvalho 
(Filipe, 60)  
Treinador Pedro Monteiro  
Ao intervalo 0-1  
Golo Cafú (5) 

PADROENSE 1 
VALONGUENSE 0 
Local Estádio do Padroense, no Padrão 
da Légua 
Árbitro Carlos Reis  
PADROENSE Humberto; Simão (Hélder, 
61), Porto, Miranda e Bruno Cunha; Bruno 
Gomes, China e Paulinho; Rui Carvalho 
(Sousa, 79), Tiago Carvalho (Taipa, 79) e 
Murillo  
Treinador Augusto Mata  
VALONGUENSE Miguel; Ferreira (João 
Nuno, 59), Moreira, Vital e Cerqueira 
(André Rocha, 79); Igor, Miguel (Rui, 59) e 
Vítor (João Monteiro, 79); Nuno, Pedro e 
Paiva  
Treinador Amaro Rodrigues  
Ao intervalo 1-0  
Golo China (44) 

CUSTÓIAS 1 
LAVRENSE 4 
Local Complexo Desportivo de Custóias, 
em Matosinhos  
Árbitro José Pedro Dias  
CUSTÓIAS Tiago; Santa Cruz, Bruno Cruz, 
Flávio e Pedrinho; Sidon, Vasconcelos 
(Magalhães, 62) e Ricardo (Estrela, 74); 
Bruno Teixeira (Zé Martins, 62), Ivo e 
Cerejo 
Treinador António Luís  
LAVRENSE Monteiro; João, Miguel, Couto 
e Postiga (Grilo, 60); Káká (Miguel II, 84), 
Amílcar (Barreira, 85) e Dani; Wendell, 
Fábio (Magalhães, 85) e João Neves  
Treinador Leandro Cunha  
Ao intervalo 0-0  
Golos Fábio (51), Miguel (78), Káká (84), 
Cerejo (89) e Barreira (90+2)  

DRAGÕES SANDINENSES 1 
BAIÃO 2 
Local Estádio do Dragões Sandinenses, 
em Gaia  
Árbitro Nuno Lopes 
DRAGÕES SANDINENSES Xavier; Preto, 
Rogério, Pedro Ferreira (Vitinha, 77) e 
Oliveira; Silva (Zé Luís, 77), Miguel 
(Zezinho, 65) e Hélder; Gomes, Veiga e 
Avelino Treinador José Almeida 
BAIÃO Ernesto; Seixas, Vítor (Luís Pedro, 
71), Rui Batata e Miranda (Perry, 46); 
Miguel Ângelo (João, 90+3), Ricardinho e 
Pedro Vieira; Flávio, Márcio e Jorge 
Treinador Carlos Monteiro  
Ao intervalo 0-0  
Golos Miguel Ângelo (70), Ricardinho 
(73) e Vitinha (90)

PERAFITA 0 
LEÇA 1 
Local Estádio do Perafita, em Matosinhos 
Árbitro Diogo Oliveira  
PERAFITA Artur; João Pedro, Armando, 
Ricardo e Toninho; Paulinho (Paulo 
Henrique, 70), Sérgio Ferreira e Bruno 
Marques; Miguel Nogueira (Marcos 
Vieira, 60), Luís Castro e Tinaia  
Treinador Manuel Matias  
LEÇA Tiago; Fernandes, Meneses, Bruno 
João e Hugo; Pedras (Ruca, 85), Marcos 
(Guylherme, 70) e Touré; Mesquita, 
Bruno Vaz e Pablo (Noura, 85) 
Treinador Óscar Nogueira  
Ao intervalo 0-0  
Golo Mesquita (70, g.p.)  
Vermelho Tinaia (90)

ALPENDORADA 1 
INFESTA 1 
Local Estádio Municipal de Alpendorada, 
em Marco de Canaveses  
Árbitro Bruno Linhares 
ALPENDORADA Pilrota; Azevedo 
(Bruninho, 90), André, Nuno Castro e 
Xavier; Paulo Ferreira, Tiago e Ricardo 
(Luís Miguel, 90); Carlos Júnior (Luís 
Carlos, 46), Marcos (Rúben, 65) e Pedro 
Bento (Chico, 65) 
Treinador Pedro Vilaça  
INFESTA João Pedro; Soares, Tiago (João, 
82), André e Pedro Oliveira; Amaral, Mário 
e Lúcio; Paiva, João Paulo (Maia, 73) e 
Jean Treinador Jorginho 
Ao intervalo 0-0  
Golos Chico (82) e Paiva (90+4)

PAREDES 2 
LIXA 0 
Local Estádio da Cidade Desportiva de 
Paredes  
Árbitro Carlos Silva  
PAREDES Cristiano; Pedro Duarte, Nuno 
Moreira, Tó Jó e Faneca; Hugo Teixeira, 
Bruninho (Ismael, 80) e Sousa; Almiro 
(Pintinho, 66), Passos (Tito, 80) e Mateus 
(Pinto, 80)  
Treinador Eurico Couto  
LIXA David; Neto (Ruizinho, 72), 
Quinzinho, Raul Faria (Finza, 60) e Cunha; 
Choina (Raul Leão, 72), Fábio Freitas e 
Samuel (Fábio Freitas, 60); Diogo, Maicon 
e Bruno Pereira  
Treinador Eugénio Cunha  
Ao intervalo 0-0  
Golos Bruninho (47) e Mateus (49

NOGUEIRENSE 1 
MAIA LIDADOR  1 
Local Estádio Mun. Nogueira, na Maia 
Árbitro Valter Gouveia  
NOGUEIRENSE Maikon; Nuno, João Vítor, 
Pedro Costa e Jota (Rafael, 83); Xoura, 
Viana (Pedrinho, 65) e Zé Tó; Daigron, 
Fabinho e Ricardinho  
Treinador Fernando Gomes  
MAIA LIDADOR Rui Costa; Barbosa, Grilo, 
Marmelo e Fábio (Caseiro, 90+2); Pedro, 
Vitinha (Dinando, 67) e Diogo Preto 
(Ricardo, 90+2); Vítor, Tiago Dias e 
Moutinho (Tiago Martins, 67) 
Treinador Manuel Mota  
Ao intervalo 1-1 Golos Fábio (14) e 
Ricardinho (25, g,p.) Vermelho Grilo (71)  

CITÂNIA DE SANFINS 0 
ALFENENSE 4 
Local C. Citânia, em Paços de Ferreira  
Árbitro João Pereira 
CITÂNIA DE SANFINS André; Bruno, Diogo, 
Hugo e Pinto (Nuno, 68); Paulo Miguel, 
Ascendino (Rui, 68) e Roberto (Santos, 57); 
Antero (Rui Martins, 57), Luís e Quintela (Rui 
Miguel, 57) 
Treinador Germano Pereira 
ALFENENSE Tiago; Rui, João, Jardel e 
Tiago Ribeiro (Pedro, 62); Luís Miguel, 
Brian (André, 80) e Guerra; Rosário 
(Ribeiro, 80), Dércio e Fernando 
Treinador Caneco 
Ao intervalo 0-1 Golos Fernando (45), Tiago 
Ribeiro (54), João (69) e Ribeiro (90+2)

VALADARES 3 
GRIJÓ 1 
Local Complexo Desportivo de 
Valadares, em Gaia  
Árbitro Tiago Barbosa  
VALADARES Hélder Costa; Rui Jorge, 
Hélder Duarte, Paulinho e Johny; Vitinha, 
Vítor Lobo (Fabinho, 46) e Paulo Campos 
(Romeu, 82); Bruno Teixeira (Bruninho, 
67), Valente e Carlos Sousa  
Treinador Alexandre Ribeiro 
GRIJÓ Nuno; Cuca, Flávio, Artur (Pedro 
Rangel, 82) e Jorge; Miguel Pinto (Vando, 
62), César e Tiago Carvalho (Emanuel, 
82); Ricardo Rangel (Paulo Lopes, 62), 
Manuel Pinto e Miguel 
Treinador José Pedro 
Ao intervalo 1-1 Golos Paulo Campos 
(32), Manuel Pinto (41), Bruno Teixeira 
(57) e Vitinha (86)

VILA FC 1 
BALASAR 3 
Local Parque Soares dos Reis, em Gaia  
Árbitro Célio Eusébio 
VILA FC Hélder Costa; Ricardo Teixeira, 
Joel (Josué, 60), Fábio e Rodri; João Pedro 
(Zázá, 70), Tiago Campota e Nico; 
Lourenço, Miguel Neves e Gustavo 
(Correia, 46) Treinador Jerry Silva  
BALASAR André Sousa; Luciano, Paulino 
(Alexandre, 44), Carlos Oliveira (Ebongué, 
69) e Sousa (Fábio, 82); João, André Lima 
e Pedro; Santos, Tiago e Rui  
Treinador Augusto Neves  
Ao intervalo 1-1 Golos Lourenço (8), 
Santos (30), Carlos Oliveira (53) e André 
Lima (85)  

CANIDELO 0 
GONDIM 0 
Local Complexo Desp. Canidelo, em Gaia  
Árbitro João Cardoso 
CANIDELO Lima; Hélder, Amaral, André 
(Campota, 46) e Ricardo (Joel, 27); 
Medeiros, Dani e Gomes; André Azevedo, 
Luís e Rascão Treinador Ricardo Jorge  
GONDIM Beleza; Lucas, Rafa, Coutinho e 
Manel; Miguel (Alex, 90), Leão e Veiga; 
Diogo, André Oliveira (João, 90+3) e 
Ramalho Treinador Américo Soares  

VILARINHO 3 
PEDROUÇOS 2 
Local Campo do Vilarinho, em Santo Tirso  
Árbitro João Guimarães  
VILARINHO Faria; Cunha (Teixeira, 57), 
Barriga, Pedro Sousa (João, 75) e Joca; 
Carlitos, Ricardo e Rui Peto; Vítor Hugo, 
Rui Alberto (Pedrinho, 75) e Carlos Gomes  
Treinador Paulo Gonçalves.  
PEDROUÇOS Teixeira; Carlos, Toledo, Beça 
e Kuka; Cardoso (Bruno, 40), Joel e 
Ramalho; Postiga (Romário, 65), Pulga e 
André (Márcio, 86) Treinador Joca  
Ao intervalo 1-1 Golos Carlos (10), Rui Peto 
(35), Kuka (55) e Carlitos (83 e 90, g.p.)  
Vermelho Kuka (90+2) 

FOZ 2 
BARROSAS 4 
Local Complexo Desportivo de Leça do 
Balio, em Matosinhos 
Árbitro João Gonçalves  
FOZ Mourão; Zé Maria, Bessa, Tiago 
Fonseca e Gui (Pidi, 85); Hermínio (Bruno, 
85), Teixeira (Pedro Santos, 70) e Zé Leal; Zé 
Guilherme (Zé Maria, 70), Armando e João 
Paulo Treinador Claudemiro Martins 
BARROSAS Carlos; Jorge Azevedo (Pedro, 
63), Tanta, Moura e Vítor Pinto; Rui Alves 
(Telmo, 63), Pedrinho e Rui Moreira; 
Vitinha, Luciano (Fernandes, 82) e André  
Treinador António Lima Pereira  
Ao intervalo 1-1 Golos Armando (2 e 73), 
Pedrinho (26 e 87), Luciano (60) e Vitinha 
(75) Vermelho Armando (85)  

AF PORTO PRÓ-NACIONAL

CLASSIFICAÇÃO  
   J V E D M S P 
 1º S. Martinho c 35 23 6 6 62 34 75 
 2º Valadares Gaia 35 19 4 12 58 40 61 
 3º Varzim B 35 18 7 10 59 45 61 
 4º SC Rio Tinto 35 18 7 10 49 37 61 
 5º Oliv. Douro 35 17 9 9 43 28 60 
 6º Vila Meã 35 14 18 3 48 35 60 
 7º Rebordosa 35 17 9 9 49 40 60 
 8º Aliados Lordelo 35 16 11 8 56 37 59 
 9º Lixa 35 12 10 13 38 43 46 
 10º Serzedo 35 12 8 15 40 42 44 
 11º Paredes 35 10 12 13 34 37 42 
 12º Gandra 35 12 5 18 48 54 41 
 13º Gens SC 35 10 9 16 37 49 39 
 14º Perafita 35 11 6 18 33 53 39 
 15º Grijó 35 9 11 15 38 43 38 
 16º Leça 35 9 10 16 38 46 37 
 17º Candal 35 9 10 16 40 51 37 
 18º Padroense 35 9 9 17 29 45 36 
 19º S. Pedro Cova b 35 9 8 18 37 59 35 
 20º Valonguense 35 7 9 19 28 46 30 

RESULTADOS    35ªJORNADA 
Gens SC-Rebordosa 0-1 
Perafita-Leça 0-1 
Padroense-Valonguense 1-0 
SC Rio Tinto-Serzedo 1-0 
Gandra-S. Martinho 2-3 
Vila Meã-Varzim B 2-2 
Candal-S. Pedro da Cova 2-3 
Paredes-Lixa 2-0 
Valadares Gaia-Grijó 3-1 
Aliados Lordelo-Oliveira do Douro 4-0 

PRÓXIMA JORNADA 36ª 31/05/2015 
Gens SC-Perafita; Grijó-Leça; Lixa-Aliados 
Lordelo; Oliveira do Douro-Valadares Gaia; 
Rebordosa-Padroense; S. Martinho-SC Rio 
Tinto; S. Pedro da Cova-Vila Meã; Serzedo-
Candal; Valonguense-Gandra; Varzim 
B-Paredes

O S. Martinho controlou as operações e assegurou a subida a três jornadas do fim 

S. Martinho festejou título 

AGOSTINHO MAIA  
bbb Festa rija do S. Martinho 
que, 17 anos depois, está de re-
gresso aos campeonatos na-
cionais. Os comandados de 
Jorge Regadas não quiseram 
voltar a adiar a conquista do tí-
tulo e, com uma primeira par-
te de grande nível, venceram 

o Aliança de Gandra. Rui Luís 
esteve em plano de destaque, 
ao marcar os dois primeiros co-
los do encontro, que deixaram 
o S. Martinho com uma vanta-
gem confortável. Sá ainda re-
duziu para os anfitriões, mas 
Ratinho repôs a vantagem de 
dois golos da equipa de Jorge 
Regadas. 
Após o golo de Zé Tó, aos 64’, 
os locais ainda ameaçaram o 
empate, mas o dia estava des-
tinado a ser de festa para os vi-
sitantes. Arbitragem de gran-
de nível.  

O S. Martinho con-
quistou o direito de 
disputar os nacionais 
na próxima época, 17 
anos depois
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AF PORTO II DIVISÃOAF PORTO I DIVISÃO

RESULTADOS 32ªjornada 
Monte Córdova 2-Gomes da Costa 1; 
Penamaior 2-Pasteleira 5; C. Toda a Prova 0-
Ramaldense 0; Leões de Seroa 0-Cruz 2; 
Sobreirense 0-CD Portugal 0; Bougadense 
1-Parada 1; Milheirós 1-S. Romão 0; 
Zebreirense 2-Torrão 1; Fânzeres 4-Roriz 1 
CLASSIFICAÇÃO  
  J V E D GM GS P 
 1º Pasteleira c 32 29 1 2 128 18 88 
 2º Bougadense 32 23 6 3 83 27 75 
 3º Fânzeres 32 19 6 7 75 38 63 
 4º Monte Córdova 32 19 6 7 59 32 63 
 5º C. Toda  Prova 32 16 5 11 55 56 53 
 6º Ramaldense 31 14 7 10 58 37 49 
 7º Cruz 32 13 10 9 59 45 49 
 8º Milheirós 32 13 8 11 58 41 47 
 9º CD Portugal 32 13 8 11 56 50 47 
 10º Zebreirense 32 12 7 13 39 43 43 
 11º Gomes Costa 31 11 6 14 63 75 39 
 12º Torrão 32 10 6 16 30 55 36 
 13º Penamaior 32 8 9 15 41 53 33 
 14º Parada 32 9 6 17 43 62 33 
 15º Roriz 32 7 11 14 40 54 32 
 16º S. Romão 32 9 3 20 52 80 30 
 17º Sobreirense 32 5 4 23 33 100 19 
 18º Leões Seroa 32 1 3 28 20 126 6 
PRÓXIMA JORNADA 33ª 31/05/2015 
Bougadense-Gomes da Costa; CD 
Portugal-Milheirós; Cruz-Penamaior; 
Parada-C. Toda a Prova; Pasteleira-
Sobreirense; Ramaldense-Fânzeres; Roriz-
Leões de Seroa; S. Romão-Zebreirense; 
Torrão-Monte Córdova

RESULTADOS 32ªjornada 
Freamunde 1-Soalhães 1; Carvalhosa 1-
Felgueiras 0; Codessos 1-Aparecida 2; ASS 
Nevogilde 5-AJ Lamoso 0; Salvadorense 
0-Ferreira 4; Ancede 0-Airães 2; Paços de 
Gaiolo 1-Frende 2; Lousada 3-1º Maio 
Figueiró 0; S. Vicente 3-Raimonda 2 
CLASSIFICAÇÃO  
   J V E D M S P 
 1º Aparecida c 32 25 3 4 64 23 78 
 2º ASS Nevogilde 32 23 6 3 95 44 75 
 3º Lousada 32 22 5 5 103 31 71 
 4º Airães 32 20 5 7 58 41 65 
 5º Freamunde 32 17 9 6 53 33 60 
 6º Felgueiras 32 17 6 9 68 34 57 
 7º Ferreira 32 16 7 9 59 41 55 
 8º Raimonda 32 16 6 10 65 45 54 
 9º Frende 32 15 3 14 59 52 48 
 10º S. Vicente 32 13 4 15 67 61 43 
 11º Ancede 32 11 9 12 40 59 42 
 12º Soalhães 32 10 8 14 42 42 38 
 13º Paços Gaiolo 32 9 5 18 47 67 32 
 14º Codessos 32 7 4 21 51 92 25 
 15º Salvadorense 32 6 6 20 36 73 24 
 16º Carvalhosa 32 5 7 20 47 75 22 
 17º AJ Lamoso 32 6 2 24 26 92 20 
 18º 1º Maio Figueiró 32 0 5 27 21 96 5 
PRÓXIMA JORNADA 33ª 31/05/2015 
1º Maio Figueiró-Carvalhosa; Airães-
Freamunde; Aparecida-ASS Nevogilde; 
Felgueiras-Paços de Gaiolo; Ferreira-S. 
Vicente; Frende-Codessos; Raimonda-
Ancede; Salvadorense-AJ Lamoso; 
Soalhães-Lousada 

SÉRIE 1

SÉRIE 2

ZEBREIRENSE 2 
TORRÃO 1 
Local Campo Zebreirense, Gondomar 
Árbitro David Silva 
ZEBREIRENSE Bruno; André, Fábio, Alex 
(Castro, 60) e Sérgio; Jorge, Vítor (Rui, 79) 
e Costa; Pedro, André (Cunha, 79) e Carlos 
Treinadores Jorge Rodrigues e 
Fernando Pais 
TORRÃO Nuno; Citroen, Francisco, 
Cacheira e Marcos (Márcio, 73); Tavares 
(Fábio, 80), Carvalho (Vítor, 80) e Rui 
(Bruno Miguel, 73); Berg, Tiago (Hugo, 
80) e Gonçalves   
Treinador José Cardinal  
Ao intervalo 1-1 Golos Costa (15), Tiago 
(35) e Sérgio (80)

CODESSOS 1 
APARECIDA 2 
Local Campo Codessos, Paços de Ferreira  
Árbitro Carlos Ribeiro  
CODESSOS Flávio; Camelo (Tiko, 68), 
Carlos Miguel, Castro e Vitinha; Kiko, 
Carlos Tiago (Brandão, 70) e Daniel; Rui, 
Nuno e Simão (Tiago, 60) 
Treinador José Rocha 
APARECIDA Simão; Vítor Hugo (Sérgio, 
90), Cristiano, João Pedro (Carlinhos, 50) 
e Tiago (Paulo, 90); Pedro Lopes, Costa 
(Marcelo, 50) e Bichano; Alcides (Manuel, 
90), Ribeiro e Pedro Moreira 
Treinador Filipe Coimbra 
Ao intervalo 1-0  
Golos Rui (25) e Alcides (50 e 70) 
Vermelho Kiko (64)

SOBREIRENSE 0 
CD PORTUGAL 0 
Local Campo Devesa, em Paredes  
Árbitro Roberto Moura  
SOBREIRENSE Fábio; Ângelo, Bruno, 
Tiago e Rui; Óscar, Diogo Rocha (Luís, 76) 
e Rafa; Pedro (João, 60), Cristiano 
(Mendes, 40) e André Silva 
Treinador Tiago Pinto 
CD PORTUGAL Carlos; Fábio (Vieira, 46), 
Brito (André, 70), Nuno e Oliveira; Jorge, 
Pedro Ribeiro (Diogo, 56) e Pedro (Nuno, 
46); Sérgio, Ricardo e Hugo (Moreira, 70) 
Treinador Pedro Cunha

LOUSADA 3 
1.º MAIO FIGUEIRÓ 0 
Local Estádio Municipal de Lousada  
Árbitro Vasco Sousa  
LOUSADA Tiago Alves; Ruizinho, Nelinho, 
Antunes e Nias; Emerson, Orlando 
(Marante, 73) e Vitinha (Pedro, 60); Luís 
(Zé, 73), Barbosa e João (China, 60) 
Treinador João Pedroso  
1.º MAIO FIGUEIRÓ Eugénio; Hélder, Filipe 
(Brito, 81), Costa e Ferreira; Lemos 
(Lopes, 81), Alves e Moura; Vieira, 
Pacheco (Martins, 60) e Barroso 
(Brandão, 60) Treinador Miguel Alvarez  
Ao intervalo 1-0  
Golos Orlando (29), China (85) e Zé (87) 

LEÕES DE SERÔA 0 
CRUZ 2 
Local Campo Serôa, Paços de Ferreira  
Árbitro Sérgio Costa  
LEÕES DE SERÔA André; Miguel (Rocha, 
46), Sandro, Miranda e Russo (Nuno, 46); 
Gonzaga, Hélder (Zé, 60) e João; Joel, 
Pedrinho e Gil 
Treinador Agostinho Leão 
 CRUZ Marco; Branco, Ricardo, Domingos e 
Nandinho; Valério, Bruno e Hugo (Verratti, 
72); Guilherme, Varela e Pinho 
Treinador Ricardo Costa 
Ao intervalo 0-1 Golos Pinho (4) e 
Verratti (85)

INTER DE MILHEIRÓS 1 
S. ROMÃO 0 
Local Parque Jogos de Milheirós, na Maia  
Árbitro Domingos Barros  
INTER DE MILHEIRÓS Tiago; Rui Martins, 
Ricardo, Doro e Mauro; Diogo Silva, Litos 
e Zé Paulo; Cerqueira, Thiago Jesus e 
Gilson (Vítor Melo, 56)  
Treinador Joaquim Canário  
S. ROMÃO Vítor; Cunha, José Torres, 
Renato e Fábio (Berto, 46); Leandro, 
Daniel e Nélson; Ferreira, Rodrigues 
(Paulo Silva, 79) e Hugo; Paulo Silva, 
Torres e Carvalho Treinador Toni  
Ao intervalo 1-0 Golo Litos (26)

ERMESINDE 1936 0 
GULPILHARES 0* 
* 3-2 NAS GRANDES PENALIDADES 
Local Estádio do Leça FC.,  em Leça da 
Palmeira 
Árbitro Luís Moreira  
ERMESINDE 1936 Luís; Ribeiro, Ivo, Marco 
e Borges (Assunção, 80); Fajó, Leça 
(Flávio, 67), Paulo e Nando; Loureiro 
(Cláudio, 67) e Serginho  
Treinador Jorge Lopes 
GULPILHARES Pedrosa; Fábio, Maté, 
Diogo e Leandro; Pedro Gil (Alvarenga, 
72), Batata, Nuno Velha e Valente; Cláudio 
Esteves e Vitinha (Cláudio, 60) 
Treinador: Ernesto Faria

TODA A PROVA 0 
RAMALDENSE 0 
Local Campo da Ervilha, na Foz, Porto  
Árbitro Rui Oliveira  
TODA A PROVA Ivo; Leite, Luís, Zé e 
Romão; Nuno (Aires, 80), Avelar (Valente, 
55) e Clemente (Sousa 42); Dias (Álvaro, 
42), Fagulha (Simão, 42) e Negrão 
Treinador Nuno Pinheiro  
RAMALDENSE Hélder; Marinho, Tó, 
Cordeiro (Almeida, 65) e Bessa (Bruno, 
45); Diogo (Sérgio 80), Joel e Vítor (Paulo, 
65); Ricardo, Daniel e Miguel 
Treinador Rui Alhinho

FÂNZERES 4 
RORIZ 1 
Local Comp. Desp. Estrelas de Fânzeres, 
em Gondomar Árbitro Mário Martins  
FÂNZERES Hugo Dias; Bigodes, Sousa, 
Pedro e Rui Sousa; Ribeiro, Luciano 
(Miranda, 46) e Diogo (Santos, 66); Jota 
(Tiago Silva, 74), Caldas e Ivo (Martins, 
46)  
Treinador João Neves  
RORIZ Coelho; Bruno Cunha, Tózé, André 
(Rúben, 46) e Bruno Pereira; Pinto, 
Alexandre e Juninho; Pedro Leão, Miguel 
(Cristiano, 78) e Ricky  
Treinador Alberto Pereira  
Ao intervalo 1-0. Golos Caldas (32), Pinto 
(48), Martins (53) e Miranda (57 e 72, g.p.)

FUTEBOL NÃO PROFISSIONAL

Ermesinde 1936 
conquista título  
nos penáltis

BELMIRO BARBOSA 
bbb O Ermesinde 1936 obte-
ve o título de campeão Distri-
tal da 1.ª Divisão graças à vitó-
ria sobre o Gulpilhares no de-
s e m p a t e  p o r  g r a n d e s  
penalidades. O triunfo acaba 
por ser justo, por tudo o que a 
formação ermesindense fez 
ao longo dos 90 minutos. A 
equipa orientada por Jorge Lo-
pes cedo tomou a iniciativa do 
jogo e apresentou o seu cartão 
de visita aos 18 minutos, por 
Loureiro, que esteve perto de 
marcar. Este aviso serviu para 
o Gulpilhares jogar com mais 
cautelas, optando por um fu-
tebol de contenção, embora 
não deixando de contra-ata-
car. Durante a primeira parte 
não houve grandes notas de 
registo. Pensava-se que o se-

gundo tempo trouxesse mais 
emoção, mas tal não aconte-
ceu. O Ermesinde 1936 era a 
equipa mais inconformada e 
que procurava o golo, jogando 
mais perto da área adversária. 
Nos minutos finais, as equipas 
fizeram tudo para marcar, mas 
apenas nos penáltis foi encon-
trado o campeão, com o Erme-
sinde a ser mais eficaz.  

Jogadores do Ermesinde ergueram troféu da AF Porto

“Jogo de 
campeões. A 
minha equipa 
mereceu este 
triunfo, dedicado à 
massa associativa”
José Lopes 
Treinador do Ermesinde 1936

“Esperava um jogo 
difícil. Fizemos 
tudo para vencer, 
mas o adversário 
foi mais feliz” 
Ernesto Faria 
Treinador do Gulpilhares

AF LISBOA PRÓ-NACIONAL

CLASSIFICAÇÃO  
   J V E D M S P 
 1º Real 29 21 7 1 68 22 70 
 2º Vilafranquense 29 18 7 4 61 30 61 
 3º Lourel 29 15 6 8 49 33 51 
 4º Oeiras 29 15 6 8 49 33 51 
 5º Tojal 29 14 7 8 52 47 49 
 6º Lourinhanense 29 14 7 8 37 33 49 
 7º Povoense 29 12 9 8 38 35 45 
 8º Alverca 29 13 4 12 35 34 43 
 9º Santa Iria 29 9 13 7 53 44 40 
 10º Cacém 29 11 5 13 40 48 38 
 11º Coutada 29 10 6 13 41 45 36 
 12º Tires 29 7 8 14 29 38 29 
 13º Carregado 29 7 6 16 30 45 27 
 14º Fut. Benfica 29 4 9 16 28 58 21 
 15º Montelavarenses 29 3 9 17 29 59 18 
 16º Pêro Pinheiro 29 1 7 21 20 55 10 
 O Real sagrou-se campeão a uma jornada do fim 
PRÓXIMA JORNADA 30ª 30/05/2015 
Alverca-Lourel; Carregado-Coutada; Fut. 
Benfica-Montelavarenses; Oeiras-Tojal; 
Pêro Pinheiro-Cacém; Real-Povoense; 
Tires-Lourinhanense; Vilafranquense-
Santa Iria

AF LISBOA 
PRÓ-NACIONAL 29ªjornada 
Lourel 0-Oeiras 1; Povoense 0-Pêro 
Pinheiro 0; Santa Iria 1-Real 1; Coutada 1-
Fut. Benfica 1; Tojal 2-Tires 1; Montelava-
renses 2-Vilafranquense 2; Cacém 3-
Alverca 4; Lourinhanense 3-Carregado 2 

CACÉM 3 
ALVERCA 4 
Local Complexo Desportivo Sargento 
Arménio, Cacém 
Árbitro Rui Rodrigues (AF Lisboa) 
CACÉM Vasco; Nando, David, Lucas (Li, 
75) e Job (Luís Almeida, 60); Hélder 
Caminho (Xano, 75), Tiago Costa e Jorge 
(Fojeiro, 75); Zeca, Maionde e Gera 
Treinador Miguel Rodrigues 
ALVERCA Mário Carvalho; Joãozinho, 
Nelson, Diogo Costa e Djaló; Topê, 
Gonçalo e Andrézinho; Hugo (Rafa, 46), 
Diogo Neves (Sheevam, 46) e Pedro Dias 
(Afonso, 46) 
Treinador Paulo Eira 
Ao intervalo 2-0 Golos Job (16), Hélder 
Caminho (40 e 63), Andrézinho (50 e 55), 
Sheevam (75) e Topê (90) Amarelos 
Andrézinho (33), Tiago Costa (47), Lucas 
(67) e Maionde (80)

COUTADA 1 
FUTEBOL BENFICA 1 
Local Campo da Salseira, Coutada 
Árbitro José Figueiredo (AF Lisboa) 
COUTADA Fred; Manel (João Batata, 90), 
Rúben Gomes, João Peixeiro e Emanuel; 
Marcos Bento (Dinis Franco, 40), Hugo 
Pinto e Tiago Batata (Miguel Antunes, 
75); Rúben Carvalho (Colaço, 90), Pedro 
Silva e Rui Ferreira (Miguel Félix, 40) 
Treinador Pedro Duarte 
FUTEBOL BENFICA Miguel Pinto; Tó Jó, 
Alex, Martinho e Rui Sanches; Pedro Silva 
(Diogo, 80), Diogo Calheiros e Barbosa; 
Ivanildo, Bebeto e Pedro Costa (Filipe 
Marques, 88) 
Treinador José Carlos 
Ao intervalo 1-1 
Golos Tó Jó (18) e Dinis Franco (45) 
Amarelos Marcos Bento (28), Bebeto 
(30), Pedro Costa (44) e Dinis Franco (45)

TOJAL 2 
TIRES 1 
Local Campo Meia-Laranja, Santo Antão 
do Tojal 
Árbitro José Borges (AF Lisboa) 
TOJAL Tiago; Nini (Vitinha, 76), Semedo 
(Alpriate, 58), Rodrigo e Leandro 
(Armindo, 46); Veludo, Neves e Vendel 
(Barras, 46); Pedro, Cabral e Filipe 
(Serginho, 58) 
Treinador Leonel Oliveira 
TIRES André Bicho; Henrique, Viegas 
(Nelson, 70), Tomás e Pica; Santinhos 
(Ricardo, 82), Cláudio (Rato, 70) e Filipe; 
Nildo, Vítor Gomes e Rafael 
Treinador Nuno Mourinha 
Ao intervalo 0-1  
Golos Rafael (21), Cabral (65) e Barras (69)  
Amarelos Vítor Gomes (62) e Alpriate 
(86)

POVOENSE 0 
PÊRO PINHEIRO 0 
Local Complexo Desportivo Quinta da 
Piedade, Póvoa de Santa Iria 
Árbitro Marco Lopes (AF Lisboa) 
POVOENSE Iano; Grilo (Pedro, 46), Bá, 
Fábio Gi e Iuri; Omar, Sérgio (Bitó, 46) e 
Fernandes; Areias, Djaló (Ijair, 46) e Edi 
(Ivanilson, 46; Elvis, 88) 
Treinador João Borrego 
PÊRO PINHEIRO Ascenso; Maldine, Zig, 
Miguel e Rafa; Martinho, Tónuno e Pelé; 
Diogo, Kiko e Rúben (Ben, 70) 
Treinador Artur Lopes 
Ao intervalo 0-0  
Amarelos Iuri (71) e Maldine (90)

SANTA IRIA 1 
REAL 1 
Local Campo Tomaz Reynolds, Santa Iria 
de Azóia 
Árbitro José Santos (AF Lisboa) 
SANTA IRIA Júnior; Félix, Diogo, Rocha e 
Paiva; Stanic, Bruno Dias (Rui, 80) e 
Caldas (Gonçalo, 70); Telmo, Flecha e 
Macedo 
Treinador Nuno Lopes 
REAL André Martins; Netinho, Sérgio 
(Morgado, 60), Marcelo e Carreira 
(Delman, 80); Daniel, Cao (Zé Paulo, 60) e 
Paulinho; Joel Vaz (Lamas, 60), Nelson e 
Casimiro (Tiago Lourenço, 80) 
Treinador Rui Sousa 
Ao intervalo 1-0 
Golos Macedo (4) e Nélson (72, g.p.) 
Amarelos Sérgio (35), Caldas (35), Flecha 
(50 e 80), Carreira (60), Bruno Dias (60), 
Daniel (70), Stanic (70) e Netinho (80)  
Vermelhos Flecha (80)

LOUREL 0 
OEIRAS 1 
Local: Complexo Desportivo Sargento 
Arménio, Lourel 
Árbitro João Martins (AF Lisboa) 
LOUREL Ivan; Paulinho (Vitaly, 75), Meira, 
Hélder e Edgar; Augusto, Edson e 
Ricardinho (Bruno, 65); Patrick, Duda 
(Gouveia, 75) e David (João Raimundo, 
65)  
Treinador Paulo Oliveira 
OEIRAS Tiago Costa; David, Ruca (David 
Luís, 78), Tiago (Maurício Chumbo, 78) e 
Justo; João, Fred e Castro (Michael, 78); 
Bruno (Nelsinho, 65), Delgado (Paulo, 40) 
e Benay 
Treinador Carlos Santos 
Ao intervalo 0-0 Golos Benay (65)  
Amarelos Tiago (25), Barroso (39), Castro 
(50), David (55), Benay (70), Tiago Costa 
(75) e Patrick (80)

LOURINHANENSE 3 
CARREGADO 2 
Local Estádio Muncipal da Lourinhã 
Árbitro Manuel Costa (AF Lisboa 
LOURINHANENSE Marco Basílio; Sílvio 
Mesquita, Santanaria, Fábio Oliveira 
(Diogo José, 80) e Ruizinho; Afonso 
Correia, Flávio Santos e Diogo Carvalho 
(Samuel Antunes, 70); Angola, Rui 
Cardoso (Eneo Vaz, 46) e Alex Naves 
Treinador Pedro Borges 
CARREGADO Filaho; Marchão, Torrão, 
Pica e Gê; Elvis, Mauro e Rafa; Castro 
(Fabiano, 75), Varela e Milton 
Treinador Bruno Valério 
Ao intervalo 2-1 Golos Milton (19), 
Angola (38), Ruizinho (40), Rafa (55) e 
Eneo Vaz (75) Amarelos Fábio Oliveira 
(29), Marchão (55), Elvis (70), Eneo Vaz 
(75), Mauro (85) e Samuel Antunes (90)
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2ª FASE - MANUTENÇÃO E DESCIDAS 
Nota: os clubes passaram de fase com a totalidade dos pontos. Descem os três últimos de cada série e 
permanecem os dois melhores 5ºs classificados. 

SÉRIE A 13ª jornada 
Rio Ave 0-Barroselas 1; Cerveira 0-Chaves 2; 
Bragança 0-Braga 3; Gil Vicente 0-Vizela 0 
 
   J V E D M S P 
 1º Rio Ave 13 8 4 1 31 15 58 
 2º Braga 13 6 2 5 26 18 57 
 3º Gil Vicente 13 6 6 1 24 14 56 
 4º Vizela 13 7 3 3 26 10 42 
 5º Chaves 13 6 3 4 16 13 41 
 6º Barroselas b 13 5 2 6 22 19 38 
 7º Bragança 13 1 2 10 12 34 14 
 8º Cerveira 13 2 0 11 12 46 6 
Nota: o Cerveira e o Bragança foram 
matematicamente despromovidos a uma 
jornada  do final. 
 
PRÓXIMA JORNADA 14ª 31/05/2015 
Chaves-Rio Ave; Braga-Cerveira; Vizela-Bra-
gança; Barroselas-Gil Vicente 
 
SÉRIE B 13ªjornada 
Penafiel 0-Leixões 4; Boavista 2-Oliveirense 
4; Feirense 3-Ac. Viseu 0; P. Ferreira 8-
Régua 0 
 
   J V E D M S P 
 1º Boavista 13 8 1 4 29 19 59 
 2º Feirense 13 6 2 5 17 11 54 
 3º Oliveirense 13 7 2 4 19 13 49 
 4º Leixões 13 6 4 3 18 12 49 
 5º P. Ferreira 13 9 2 2 31 8 46 
 6º Penafiel b 13 5 3 5 18 19 29 
 7º Ac. Viseu 13 1 3 9 8 24 16 
 8º Régua 13 0 3 10 6 40 13 
Nota: o Régua e o Ac. Viseu foram 
matematicamente despromovidos a uma 
jornada do final. 
 
PRÓXIMA JORNADA 14ª 31/05/2015 
Ac. Viseu-Penafiel; Régua-Feirense; Olivei-
rense-P. Ferreira; Leixões-Boavista 
 
SÉRIE C 13ªjornada 
Marinhense 1-Eirense 1; Beira-Mar 1-
Estação 1; São Romão 1-Tondela 3; Anadia-2-
Repesenses 3 
 
   J V E D M S P 
 1º Beira-Mar 13 9 3 1 24 12 53 
 2º Repesenses 13 5 4 4 19 17 52 
 3º Anadia 13 4 3 6 24 24 50 
 4º Tondela 13 8 2 3 32 13 43 
 5º Marinhense 13 5 3 5 14 15 33 
 6º Eirense b 13 2 5 6 16 19 32 
 7º Estação 13 5 3 5 18 26 32 
 8º São Romão 13 2 1 10 18 39 21 
Nota: o Estação foi matematicamente 
despromovido a uma jornada do final. 
 
PRÓXIMA JORNADA 14ª 31/05/2015 
Estação-Marinhense; Tondela-Beira-Mar; 
Repesenses-São Romão; Eirense-Anadia 

SÉRIE D 13ªjornada 
Sacavenense 0-Sporting 3; Amigos Paz 3-
Núcleo Rio Maior 7; Casa Pia 4-Atlético CP 0; 
Alverca 7-Portalegrense 0 
 
   J V E D M S P 
 1º Sporting 13 12 1 0 64 8 79 
 2º Sacavenense 13 9 3 1 39 9 72 
 3º Núc. Rio Maior 13 6 3 4 35 21 44 
 4º Alverca 13 5 2 6 25 22 38 
 5º Atlético CP 13 6 1 6 37 24 35 
 6º Casa Pia b 13 5 3 5 36 21 32 
 7º Amigos Paz 13 2 1 10 10 55 19 
 8º Portalegrense 13 0 0 13 5 91 0 
Nota: o Portalegrense e o Amigos da Paz foram 
matematicamente despromovidos a uma 
jornada do final. 
 
PRÓXIMA JORNADA14ª 31/05/2015 
Atlético CP-Alverca; Sporting-Casa Pia; Nú-
cleo Rio Maior-Sacavenense; Portalegrense-
Amigos Paz 
 
SÉRIE E 13ªjornada 
Corroios 0-Estoril 1; Lus. Évora 2-Oeiras 0; 
Cova Piedade 5-Imortal 1; Despertar 6-
Quarteirense 3 
 
   J V E D M S P 
 1º Estoril 13 9 3 1 31 12 61 
 2º Cova Piedade 13 9 0 4 33 15 55 
 3º Oeiras 13 7 2 4 35 22 46 
 4º Lus. Évora 13 8 2 3 27 13 45 
 5º Imortal 13 4 1 8 17 30 44 
 6º Quarteirense b 13 5 2 6 34 29 38 
 7º Despertar 13 2 4 7 23 35 27 
 8º Corroios 13 1 0 12 10 54 3 
Nota: o Corroios e o Despertar foram 
matematicamente despromovidos a uma 
jornada  do final. 
 
PRÓXIMA JORNADA 14ª 31/05/2015 
Oeiras-Despertar; Estoril-Lus. Évora; Imor-
tal-Corroios; Quarteirense-Cova

Rui Pedro marca 
cedo e resolve

JOSÉ MARTINS  
bbb Um golo madrugador de 
Rui Pedro e uma grande defe-
sa de Diogo Costa, a fechar o 
jogo, garantiram ao FC Porto o 
primeiro triunfo nesta fase. 
Os dragões entraram determi-
nados e marcaram cedo, dian-
te de um V. Setúbal apático. A 
vencer, os dragões domina-
ram, embora sem mais efeitos 
práticos. Na segunda parte, o 
jogo foi repartido, com o FC 
Porto a gerir a vantagem e os 
sadinos a tentarem criar peri-
go. A três rondas do fim, o FC 
Porto está a cinco pontos do lí-
der Benfica.

V. SETÚBAL 0 
FC PORTO 1 
Local: Comp. Desportivo da Várzea, em 
Setúbal Árbitro: Dinis Gorjão (AF Beja) 
V. SETÚBAL: Pedro Gouveia; João 
Bombaça, Bruno Jesus, Rodrigo Antunes 
e Joel Moreira; Alex Almeida, João Louro 
e André Sousa (Leonardo Chão, 63); 
Diogo Lobo (Rafael Lopes, 70), João 
Oliveira e António Pereira (Vasco Pinho, 
55) 
Treinador: Alfredo Lopes 
FC PORTO: Diogo Costa; Wilson Costa, 
Diogo Queirós, Diogo Leite e Bruno Pires; 
Rui Pires, Generoso (Madi, 59), Micael 
Morais (Leonardo Vieira, 78) e Madiu; 
Moreto e Rui Pedro (Idrisa, 70) 
Treinador: Vítor Matos 
Ao intervalo: 0-1  
Golo: Rui Pedro (3) 
Amarelos: Bruno Jesus (11) e Rui Pires 
(80+2)

ZONA SUL 8ª jornada 
Fabril Barreiro 4-Quinta Lombos 6; AM Portela 
5-Amarense 3; Vila Verde 5-Os Vinhais 4 
CLASSIFICAÇÃO 
  J V E D M S P 
 1º Quinta Lombos c 8 5 2 1 30 21 17 
 2º AM Portela 8 5 1 2 35 23 16 
 3º Fabril Barreiro 8 5 1 2 38 33 16 
 4º Vila Verde 8 4 0 4 32 29 12 
 5º Os Vinhais 8 2 1 5 35 39 7 
 6º Amarense 8 0 1 7 16 41 1 
PRÓXIMA JORNADA 9ª  30/05/2015 
AM Portela-Quinta Lombos; Amarense-Vila 
Verde; Os Vinhais-Fabril Barreiro

FUTSAL 
II DIVISÃO 

2º FASE - APURAMENTO CAMPEÃO 
ZONA NORTE 8ª jornada 
Ontem: Desp. Ordem 4-Arsenal 4. Sábado: 
Gualtar 2-São João 3; Piratas Creixomil 9-
Viseu 2001 5;  
CLASSIFICAÇÃO 
  J V E D M S P 
 1º São João c 8 6 0 2 34 20 18 
 2º Gualtar 8 5 0 3 38 18 15 
 3º Viseu 2001 8 4 1 3 36 35 13 
 4º Desp. Ordem 8 3 2 3 25 32 11 
 5º Piratas Creixomil 8 2 1 5 26 47 7 
 6º Arsenal Parada 8 1 2 5 22 29 5 
PRÓXIMA JORNADA 9ª 30/05/2015 
Desp. Ordem-Viseu 2001; Arsenal Parada-
Gualtar; São João-Piratas Creixomil

FEMININOS
RESULTADOS 8ª jornada 
Vilaverdense 2-Leixões 1; A-dos-Francos 3-
Albergaria 5; Boavista 6-Cesarense 0 
CLASSIFICAÇÃO 
  J V E D M S P 
 1º Albergaria 8 8 0 0 32 10 38 
 2º Vilaverdense 8 6 1 1 21 8 30 
 3º A-dos-Francos 8 4 1 3 18 14 27 
 4º Boavista  8 3 0 5 20 23 15 
 5º Leixões b 8 1 1 6 14 18 11 
 6º Cesarense 8 0 1 7 5 37 2 
Nota: o Cesarense foi matematicamente 
despromovido a duas jornadas do final. 
PRÓXIMA JORNADA 9ª 31/05/2015 
Vilaverdense-Albergaria; Leixões-Boavista; 
Cesarense-A-dos-Francos

AF VIANA DO CASTELO 
I DIVISÃO 30ª jornada 
Lanheses 0-Courense 1; Vit. de Piães 1-
Castelense 1; Vila Fria 1-Perre 1; Neves FC 1-
Melgacense 0; Paçô 1-Ponte da Barca 0; 
Moreira Lima 2-Atlético Arcos 5; Correlhã 3-
Monção 0; Valenciano 3-Campos 3 

 1º Neves FC 30 22 5 3 73 26 71 
 2º Atlético Arcos 30 21 8 1 70 25 71 
 3º Ponte da Barca 30 17 6 7 56 27 57 
 4º Valenciano 30 15 9 6 48 36 54 
 5º Correlhã 30 15 8 7 55 36 53 
 6º Courense 30 14 7 9 47 37 49 
 7º Vit. de Piães 30 14 4 12 57 53 46 
 8º Monção 30 11 8 11 43 43 41 
 9º Paçô 30 10 5 15 44 60 35 
 10º Castelense 30 9 7 14 36 35 34 
 11º Lanheses 30 9 6 15 32 44 33 
 12º Vila Fria 30 9 6 15 35 55 33 
 13º Moreira Lima 30 9 3 18 42 66 30 
 14º Campos 30 4 9 17 32 54 21 
 15º Perre 30 4 9 17 28 66 21 
 16º Melgacense 30 5 4 21 29 64 19 
Nota: para a atribuição do Campeão, haverá 
necessidade da realização de um jogo de desempate 
que se realizará no próximo dia 30 de maio, às 17h00, 
no campo do Cruzeiro em Ponte de Lima.

CLASSIFICAÇÃO 
  J V E D M S P

AF LEIRIA 
DIVISÃO DE HONRA 29ªjornada 
Ginásio Alcobaça 0-Marrazes 0; Ansião 0-
Beneditense 2; Portomosense 1-Alvaiázere 3; 
GDRC Unidos 1-Vieirense 1; Moita do Boi 2-
Nazarenos 0; Pelariga 2-Guiense 4; Peniche 
2-Pousos 1; Alqueidão da Serra 4-Pataiense 0 

 1º Peniche 29 20 4 5 53 23 64 
 2º Ginásio Alcobaça 29 18 6 5 67 33 60 
 3º Pousos 29 17 4 8 62 35 55 
 4º Marrazes 29 14 11 4 37 20 53 
 5º Guiense 29 13 7 9 54 42 46 
 6º Nazarenos 29 13 6 10 35 34 45 
 7º Vieirense 29 13 5 11 33 41 44 
 8º Pelariga 29 13 3 13 42 49 42 
 9º Moita do Boi 29 11 8 10 63 49 41 
 10º Alqueidão Serra 29 12 2 15 32 47 38 
 11º Beneditense 29 10 7 12 34 32 37 
 12º Alvaiázere 29 8 9 12 38 37 33 
 13º Ansião 29 9 5 15 29 44 32 
 14º Portomosense 29 6 3 20 37 51 21 
 15º GDRC Unidos 29 5 5 19 30 67 20 
 16º Pataiense 29 4 7 18 21 63 19 
O Peniche sagrou-se campeão; Descem 
Portomosense, Cultural Unidos e Pataiense. 
PRÓXIMA JORNADA 30ª 31/05/2015 
Alvaiázere-Ansião; Beneditense-Peniche; 
Guiense-Alqueidão da Serra; Marrazes-GDRC 
Unidos; Nazarenos-Portomosense; 
Pataiense-Ginásio Alcobaça; Pousos-
Pelariga; Vieirense-Moita do Boi

CLASSIFICAÇÃO 
  J V E D M S P

AF BRAGANÇA 
DIVISÃO DE HONRA 25ª jornada 
Poiares 0-Minas Argozelo 3; Vila Flor 1-
Rebordelo 2; Águias FC 2-Africanos 
Bragança 0; Bragança B 3-Sendim 5; Vinhais 
3-Alfandeguense 0; Torre Moncorvo 4-
Mirandela B 1; Mirandês 11-Vilariça 0 

 1º Minas Argozelo 25 20 3 2 95 21 63 
 2º Águias FC 25 20 3 2 83 14 63 
 3º Torre Moncorvo 25 18 3 4 68 26 57 
 4º Rebordelo 25 16 6 3 65 31 54 
 5º Vila Flor 25 14 2 9 50 34 44 
 6º Mirandela B 25 12 4 9 39 33 40 
 7º Sendim 25 11 3 11 45 39 36 
 8º Mirandês 25 10 5 10 49 36 35 
 9º Africa. Bragança 25 9 6 10 48 41 33 
 10º Vinhais 25 9 4 12 47 48 31 
 11º Bragança B 25 7 2 16 39 61 23 
 12º Poiares 25 5 0 20 29 96 15 
 13º Alfandeguense 25 2 1 22 25 92 7 
 14º Vilariça 25 0 2 23 13 123 2 
PRÓXIMA JORNADA 26  31/05/2015 
Africanos Bragança-Vinhais; Alfandeguense-
Mirandês; Minas Argozelo-Torre Moncorvo; 
Mirandela B-Águias FC; Rebordelo-Poiares; 
Sendim-Vila Flor; Vilariça-Bragança B

CLASSIFICAÇÃO 
  J V E D M S P

AF AVEIRO 
I DIVISÃO 32ªjornada 
Mourisquense 1-Canedo 1; Avanca 2-
Cucujães 0; Alba 2-Paivense 2; Bustelo 3-
Soutense 0; Carregosense 3-Milheiroense 3; 
Oliveira do Bairro 3-Ovarense 1; Águeda 3-
Calvão 1; Fiães 4-Esmoriz 0; U. Lamas 4-
Mealhada 0 

 1º Águeda 32 21 8 3 65 19 71 
 2º Bustelo 32 21 8 3 69 24 71 
 3º U. Lamas 32 18 7 7 51 29 61 
 4º Alba 32 17 7 8 60 30 58 
 5º Esmoriz 32 16 5 11 45 39 53 
 6º Fiães 32 14 9 9 54 42 51 
 7º Carregosense 32 12 9 11 50 39 45 
 8º Avanca 32 10 14 8 40 32 44 
 9º Milheiroense 32 12 8 12 34 33 44 
 10º Oliveira do Bairro 32 10 9 13 45 44 39 
 11º Cucujães 32 11 6 15 45 57 39 
 12º Paivense 32 10 9 13 35 47 39 
 13º Calvão 32 12 3 17 39 52 39 
 14º Soutense 32 9 8 15 39 58 35 
 15º Canedo 32 8 10 14 29 40 34 
 16º Mourisquense 32 8 6 18 29 46 30 
 17º Mealhada 32 8 6 18 35 60 30 
 18º Ovarense 32 3 4 25 25 98 13 
PRÓXIMA JORNADA 33ª 30/05/2015 
Calvão-Avanca; Canedo-Alba; Cucujães-U. 
Lamas; Mealhada-Bustelo; Milheiroense-
Mourisquense; Oliveira do Bairro-Esmoriz; 
Ovarense-Águeda; Paivense-Fiães; 
Soutense-Carregosense

CLASSIFICAÇÃO 
  J V E D M S P

AF ALGARVE 
I DIVISÃO 33ª jornada 
Quarteira SC 0-Almansilense 1; Culatrense 0-
Faro Benfica 0; Armacenenses 0-Farense 4; 
Carvoeiro 1-Silves 2; Padernense 1-Guia FC 1; 
Lagoa 2-Esperanças 0; Imortal DC 4-
Odeáxere 1; Esperança Lagos 5-
Monchiquense 0; Moncarapachense 7-
Mexilhoeira 0 

 1º Almansilense 33 28 0 5 106 17 84 
 2º Moncarapachense 33 26 4 3 105 25 82 
 3º Culatrense 33 23 3 7 71 36 72 
 4º Lagoa 33 20 8 5 75 28 68 
 5º Esperança Lagos 33 17 8 8 73 34 59 
 6º Faro Benfica 33 16 9 8 62 41 57 
 7º Farense 33 15 8 10 55 36 53 
 8º Quarteira SC 33 15 8 10 52 38 53 
 9º Padernense 33 14 8 11 53 58 50 
 10º Esperanças 33 14 4 15 53 61 46 
 11º Imortal DC 33 14 2 17 53 60 44 
 12º Guia FC 33 11 8 14 53 63 41 
 13º Armacenenses 33 9 5 19 40 71 32 
 14º Odeáxere 33 7 5 21 45 74 26 
 15º Silves 33 7 5 21 33 71 26 
 16º Monchiquense 33 5 5 23 26 87 20 
 17º Carvoeiro 33 3 7 23 19 81 16 
 18º Mexilhoeira 33 3 3 27 18 111 12 
PRÓXIMA JORNADA 34ª 30/05/2015 
Almansilense-Culatrense; Esperanças-
Armacenenses; Farense-Moncarapachense; 
Faro Benfica-Esperança Lagos; Guia FC-
Carvoeiro; Imortal DC-Padernense; 
Mexilhoeira-Odeáxere; Monchiquense-
Lagoa; Silves-Quarteira SC

CLASSIFICAÇÃO 
  J V E D M S P

AF ÉVORA 
DIVISÃO ÉLITE 
ASCENSÃO 10ª jornada 
Perolivense 2-Escouralense 1; Lusit. Évora 3-
Redondense 0; Sporting Viana 3-Juv. Évora 1 

 1º Juv. Évora 10 7 0 3 17 13 49 
 2º Sporting Viana 10 7 1 2 25 11 46 
 3º Lusit. Évora 10 4 4 2 17 11 39 
 4º Redondense 10 4 3 3 8 10 34 
 5º Perolivense 10 2 2 6 10 19 25 
 6º Escouralense 10 0 2 8 9 22 23 
Campeão: Juv. Évora

CLASSIFICAÇÃO 
  J V E D M S P

AF COIMBRA 
TAÇA DISTRITAL 
Vigor Mocidade-Carapinheirense  1-1 (1-1 a.
p.), (6-5 g.p.)

DIVISÃO ÉLITE 
MANUTENÇÃO 10ª jornada 
Lavre 1-Monte Trigo 1; Oriola 3-Borbense 1; 
Calipolense 5-Cabrela 1 

 1º Monte Trigo 10 6 2 2 26 14 36 
 2º Oriola 10 6 1 3 17 8 32 
 3º Borbense 10 4 2 4 17 14 26 
 4º Lavre 10 3 3 4 10 15 20 
 5º Calipolense 10 4 2 4 17 15 18 
 6º Cabrela 10 2 0 8 11 32 9 
Descem: Calipolense e Cabrela

CLASSIFICAÇÃO 
  J V E D M S P

AF SETÚBAL  
I DIVISÃO 29ªjornada 
Sesimbra 0-Alfarim 0; Palmelense 1-Amora 1; 
U. Montemor 1-Beira-Mar Almada 5; 
Olímpico Montijo 1-Charneca da Caparica 1; 
Barreirense 2-Monte Caparica 1; Banheirense 
2-Almada 1; Com. Indústria 4-Arrentela 1; 
Alcochetense 6-Grandolenses 2 

 1º Barreirense 29 22 4 3 68 16 70 
 2º Amora 29 19 9 1 56 19 66 
 3º Alcochetense 29 18 6 5 65 24 60 
 4º Alfarim 29 14 8 7 38 26 50 
 5º U. Montemor 29 14 6 9 41 36 48 
 6º Grandolenses 29 12 8 9 48 43 44 
 7º Com. Indústria 29 12 7 10 40 34 43 
 8º Banheirense 29 12 7 10 42 38 43 
 9º Monte Caparica 29 10 11 8 37 35 41 
 10º Almada 29 9 9 11 39 38 36 
 11º B-Mar Almada 29 8 6 15 43 61 30 
 12º Charn. Caparica 29 8 5 16 33 47 29 
 13º Olímp. Montijo 29 7 6 16 34 56 27 
 14º Sesimbra 29 7 5 17 24 45 26 
 15º Palmelense 29 4 9 16 25 56 21 
 16º Arrentela 29 2 2 25 23 82 8 
PRÓXIMA JORNADA 30ª 30/05/2015 
Alfarim-U. Montemor; Almada-Barreirense; 
Amora-Sesimbra; Arrentela-Olímpico 
Montijo; Beira-Mar Almada-Banheirense; 
Charneca da Caparica-Palmelense; 
Grandolenses-Com. Indústria; Monte 
Caparica-Alcochetense

CLASSIFICAÇÃO 
  J V E D M S P

AF PORTALEGRE 
2ª FASE - APURAMENTO CAMPEÃO 
RESULTADOS 9ªjornada 
Gavionenses 3-Gafetense 0; Crato 7-
Fronteirense 0 

 1º Crato 7 6 1 0 19 2 40 
 2º Gavionenses 8 4 1 3 12 12 27 
 3º Mosteirense 7 3 1 3 14 13 27 
 4º Gafetense 7 2 1 4 7 12 19 
 5º Fronteirense 7 0 2 5 6 19 17 
o Crato sagrou-se campeão  
PRÓXIMA JORNADA 10ª 31/05/2015 
Fronteirense-Mosteirense; Gafetense-Crato

CLASSIFICAÇÃO 
  J V E D M S P

FUTEBOL NÃO PROFISSIONAL

DISTRITAIS JUNIORES B
3ª FASE - APURAMENTO CAMPEÃO 
 
RESULTADOS 3ª jornada 
ONTEM 
V. Setúbal-FC Porto 0-1 
SÁBADO 
Benfica-Nacional 2-0 
PRÓXIMA JORNADA 4ª 31/05/2015 
FC Porto-Nacional; V. Setúbal-Benfica 

   J V E D M S P 
 1º Benfica 3 3 0 0 7 1 9 
 2º FC Porto  3 1 1 1 1 1 4 
 3º Nacional 3 0 2 1 3 5 2 
 4º V. Setúbal 3 0 1 2 4 8 1

FUTEBOL – AF Aveiro – 2.ª Divisão (jornada 
2) – Apuramento de campeão – P. Brandão-At. 
Famalicão, 3-4. Melhor 2.º classificado - 
Mansores-Oiã, 2-0. 
 
AF Braga – 1.ª Divisão (jornada 29) – Série A - 
Granja-Palmeiras, 1-3; Juv. Mouquim-Os Ceram-
istas, 2-1; Bairro-Operario, 3-0; Gondifelos-
Panoiense, 0-0; Ferreirense-Parada Tibães, 3-2; 
Sequeirense-Fradelos, 2-3; Mov. Juv. Povoa-
Guisande, 1-4. Série C - F.C. Prazins-Campelos, 
1-0; Cavez-Fareja, 3-0; Silvares-Mota F.C., 3-1; Os 
Sandinenses-S. Nicolau Basto, 3-0; Fermilense-
Airão, 4-1; Santa Eufemia-Longos, 1-1 
AF Évora – Divisão de Honra (2.ª Fase – 
Jornda 10) – Subida - Alcaçovense-Estremoz, 
2-2; Arraiolense-S. Bartolomeu Outeiro, 0-0; 
Canaviais-Portel, 2-3. Sobem: Portel 
(Campeão) e Canaviais 
 
AF Leiria – 1.ª Divisão (2.ª Fase – Jornada 12) – 
Apuramento de Campeão – Zona Norte – - 
Boavista-Caseirinhos, 2-0; Figueiró Vinhos-
Pedroguense, 4-0; Ilha-Avelarense, 3-2; 
Matamourisquense-Alegre Unido, 3-1. Zona Sul 
– Marinhense-Lisboa Marinha, 2-2; A. Óbidos-
União Serra, 2-1; Maceirinha-Nadadouro, 8-0; 
Bombarralense-Outeirense, 4-4. Grupo B 
(Final) - Santo Amaro-Arcuda, 1-1 (2-1, a.p.) 
 
AF Lisboa – 1.ª Divisão (2.ª Fase – Jornada 8) – 
Apuramento Subida – Série 1 – Série 1 - Frielas-
Vialonga, 1-2; Castanheira-Recreio, 3-0; 
Arneiros-Jeromelo, 1-2. Série 2 - Damaiense-
Enc. Olivais, 1-1; Bobadelense-Porto Salvo, 2-1; 
Mem Martins-Alges, 5-0. Permanências – Série 
1 – Monte Agraço-Negrais, 0-4; Sabuguense-A 
Dos Cunhados, 3-4; Cerca-Ponte Frielas, 2-1. 
Série 2  – U. Merçes-Operario, 2-3; Agualva-
Carcavelos, 1-1; Olivais-A. Torre, 3-1. 
2.ª Divisão (jornada 26) – Mafra B-Malveira 
Serra, 1-0; Domingos Sávio-Outurela, 5-1; 
Chelas-Sobreirense, 2-10; Bocal-Pinheiro 
Loures, 3-2; Fonte Grada-Cultural, 1-4; 
Palmense-Ota, 2-0; Livramento-Santa Maria, 
1-5. Sobem: Pinheiro Loures (Campeão), 
Domingos Sávio, Santa Maria, Cultural e 
Sobreirense. 
 
AF Santarém – 2.ª Divisão (2.ª Fase – Jornada 
10) – Apuramento de Campeoão - Casa Povo 
Muge-Abrantina, 0-1; Moçarriense-Stº. Antº. 
Assentiz, 5-0; Glória-U. Almeirim, 0-4. 
Campeão: U. Almeirim. 
 
AF Setúbal – 2.ª Divisão (fase final – Jornada 
13) - Alcacerense-Paio Pires, 1-3; Quinta Conde-
Lagameças, 4-0; Estrela S.Andre-Vasco Gama, 
0-2; Moitense-P. Costa Caparica, 0-0. Campeão: 
P. Costa Caparica. 
 
AF Viana do Castelo – 2.ª Divisão (jornada 
30) - Távora-Caminha, 6-0; Aguias Souto-
Gandra, 2-6; Castanheira-Lanhelas, 1-5; Os 
Raianos-Ancorense, 3-1; Vianense B-Moreira, 
2-1; Vila Franca-Darquense, 4-2; Bertiandos-
Chafé, 1-3; Fachense-Arcozelo, 1-1. Campeão: 
Chafé. 
Juniores – 1.ª Divisão (Jornada 30) – At. Arcos-
Paço, 0-3; Moreira Lima-Monção, 1-6; Correlha-
Lanheses, 3-3; Barroselas-Limianos, 1-4; 
Ancorense-Torre, 5-1; Vila Fria1980-Ponte 
Barca, 1-0; Courense-Darquense, 1-4. Campeão: 
Limianos. 
Juvenis – 1.ª Divisão (2.ª Fase – Jornada 8) – 
Subida - Limianos-Barroselas B, 4-0; Vianense-
Ancorense, 1-2; Perspectiva-Neves, 8-2. 
Campeão: Limianos. 
Iniciados – 1.ª Divisão (2.ª Fase – Jornada 8) – 
Subida - Paço-Ponte Barca, 1-0; Limianos-
Correlha, 1-0; Cerveira-Vianense, 0-8. 
Campeão: Vianense. 
 
Campeonato de Veteranos do Alto Minho 
(Jornada 29) - Santa Marta-Cardielos, 1-1; 
Neves-Deucriste, 2-8; Antas Atletico Caminha, 
7-0; Lanheses-Vianense, 1-0; Darquense-
Ancora Praia, 4-1; Ponte Barca-Cerveira, 0-5; 
Correlha-Alvaraes, 4-1; Fragoso-Campo, 2-0. 
Campeão: Deucriste. 
 
Campeonato da Associação de Veteranos 
de Terras de Santa Maria (Jornada 31) – Arri-
fanense 1 – Lourosa, 1-2; Sandinenses-Pigeiros, 
1-3; S. Roque-Canelas, 2-4; U. Lamas-Cucujães, 
7-1; Argoncilhe-Lobão, 4-2; Valcambrense-
Canêdo, 5-1; Fiães-S. J. Vêr, 1-1; Guizande-
Carregosa, 2-2.
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Benfica festejou a conquista da Taça de Portugal, que lhe valeu a dobradinha 20 anos depois

Dois golos na final, um 
deles de livre direto, para 
o astro argentino. Esteve 
muito ativo no ataque, 
criou várias situações e 
remates perigosos, e 
ainda desperdiçou um 
penalti, aos 21’, para 
defesa de Girão. Aposta 
forte da direção encarna-
da no início da época, 
Nicolia chegou para 
ajudar o Benfica à 
conquista de títulos. 
Ontem, foi novamente 
decisivo.

Carlos Nicolia 
Argentino 
rende juros

A FIGURA

MO
DAL
IDA
DES

MO
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Jogadores trocaram agressões 
Os ânimos andaram exaltados. O caldo começou a 
entornar-se com uma agressão de João Pinto a Lopez, que 
os árbitros não viram. No intervalo, João Pinto e Nicolia 
insultaram-se e Girão disparou para cima do argentino. 
Pedro Henriques socou João Pinto e Losna atingiu a cara 
do guarda-redes do Benfica. Ambos foram expulsos.

BENFICA 3 
SPORTING 0 
Pavilhão da UD Vilafranquense 
Árbitros: Joaquim Pinto (Porto) e Miguel 
Guilherme (Lisboa) 

AO INTERVALO 1-0. EVOLUÇÃO DO MARCADOR  

3-0  
Cartões azuis: André Moreira 30’, Poka 
37’, Ricardo Figueira 38’ e André Girão 39’. 
Cartões vermelhos: Pedro Henriques e 
Tiago Losna 25’ 
FALTAS DE EQUIPA:  
Benfica 14; Sporting 10

BENFICA 
Guillem Trabal               Gr 

Valter Neves - 
oão Rodrigues 1 
Diogo Rafael  - 
Carlos Lopez  - 
Carlos Nicolia 2 
Esteban Abalos - 
Tiago Rafael nj 
Miguel Rocha nj 
Pedro Henriques Gr 
Treinador:  
Pedro Nunes 

SPORTING  
André Girão Gr 
Ricardo Figueira - 
Daniel Oliveira - 
João Pinto - 
André Moreira - 
André Pimenta - 
Carlos Martins  nj 
Nicolas Fernandez  nj 
André Gaspar nj 
José Macedo Gr 

Treinador:  
Nuno Lopes 

“O 1-0 desblo-
queou o jogo. Não 
tirámos proveito 
do descontrolo 
emocional do 
Sporting”
Pedro Nunes 
Treinador do Benfica

“‘Foi uma final 
intensa e muito 
disputada. O 
Benfica foi mais 
consistente
Valter Neves  
Jogador do Benfica

SANDRO BAGINHO 
bbb Em Vila Franca de Xira, 
com um pavilhão lotado e um 
enorme aparato policial nas 
imediações, o campeão nacio-
nal puxou dos galões, assu-
mindo claramente a intenção 
de ganhar a Taça de Portugal.  

Os encarnados aproveita-
ram-se, desde logo, da postura 
marcadamente defensiva do 
rival, para criar várias situa-
ções de golo iminente. A es-
tratégia de bloco baixo e tran-
sições rápidas, que já deu al-
guns frutos esta temporada 
aos comandados de Nuno Lo-
pes, nunca pareceu capaz de 
incomodar a baliza contrária. 
No entanto, o Benfica teve, 
ainda, de se deparar com um 
paredão na baliza verde e 
branca, chamado André Gi-
rão. O guarda-redes dos leões 
foi a figura da primeira parte, 
evitando um par de golos, a re-
mates de João Rodrigues e 
Diogo Rafael. O Sporting ain-
da teve situação clara para 
marcar, por André Moreira, de 
livre direto, com Trabal a afas-
tar a bola para a barra mas, a 
um minuto do intervalo, foi o 
Benfica a marcar. Perda de 

DOBRADINHA NA LUZ

O Benfica conquistou a 
Taça de Portugal de hóquei 
em patins, numa final em 
que se superiorizou ao 
eterno rival e que foi 
marcada por incidentes 
dentro da pista, nas 
bancadas e fora do pavilhão 

HÓQUEI EM PATINS Benfica bateu Sporting na final da Taça de Portugal 
e alcançou um duplo sucesso que lhe escapava desde 1994/95

bola de Poka, aproveitada ra-
pidamente por Carlos Nicolia 
para colocar o Benfica na fren-
te. Seguiu-se a confusão à en-
trada para as cabines (ver cai-
xa em baixo), e uma segunda 
parte…a ferver.  

A equipa leonina nunca con-
seguiu refrear as emoções, es-

teve muito tempo em inferio-
ridade numérica – quatro 
azuis a André Moreira, Poka, 
Figueira e Girão – mas o Ben-
fica só encontrou o 2-0, num 
penálti, que daria o azul a Gi-
rão. Zé Macedo foi para a bali-
za, mas não evitou o golo de 
João Rodrigues. Depois, nova 

bola parada determinou o des-
fecho da final. A arte de Nico-
lia, de livre direto, colocou a 
Taça de Portugal na mão do 
Benfica, lançando a festa en-
carnada no Ribatejo. 

O Sporting não esteve na en-
trega dos troféus e nenhum 
elemento falou à Imprensa.

62/63 Benfica 
63/64 Malhangalene 
76/77 Sporting 
77/78 Sporting 
78/79 Benfica 
79/80 Benfica 
80/81 Benfica 
81/82 Benfica 
82/83 FC Porto 
83/84 Sporting 
84/85 FC Porto 
85/86 FC Porto 
86/87 FC Porto 
87/88 FC Porto 
88/89 FC Porto 
89/90 Sporting 
90/91 Benfica 
91/92 Barcelos 
92/93 Barcelos 
93/94 Benfica 
94/95 Benfica 
95/96 FC Porto 
96/97 Oliveirense 
97/98 FC Porto 
98/99 FC Porto 
99/00  Benfica 
00/01 Benfica 
01/02 Benfica 
02/03 Barcelos 
03/04 Barcelos 
04/05 FC Porto 
05/06 FC Porto 
06/07 HC Cambra 
07/08 FC Porto 
08/09 FC Porto 
09/10 Benfica 
10/11 Oliveirense 
11/12 Oliveirense 
12/13 FC Porto 
13/14 Benfica 
14/15 Benfica
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“O clube é 
diferente, os 
jogadores são 
diferentes. Se o 

clube ganhou 
sete títulos, é 
porque é melhor”

“No ano passado, 
fizeram-nos o 
enterro. Não foi a 
primeira vez. 
Levantámo-nos. 
Espero que nos 
façam, agora, o 
enterro outra vez”

“O jogo correu-me  
bem. Para mim,  
estes jogos são  
sempre mais  
qualquer coisa.  
Senti que era  
especial”

O primeiro abraço de Ricardo Moreira após o jogo foi 
para o ausente Hugo Laurentino, que acompanhou o 
jogo, sentado a menos de um metro do recinto. 
Moreira explicou a situação: “Ele esteve a jogar 
connosco neste jogo. É uma grande tristeza o que se 
passou com ele. Nós procuramos estes jogos para 
mostrar o que valemos e superar alguns desafios. Na 
altura em que soube que o Tino não podia jogar senti-
me muito triste. Agora, fiquei tremendamente feliz 
porque ele também ganhou como nós. Por isso quis 
dar-lhe aquele abraço no final.”

“Neste encontro, o Laurentino 
esteve a jogar comnosco...”

Continuou a criticar o play-
off mesmo após o triunfo... 
—Não é uma crítica. O play-

off nivela as equipas e 
os campeonatos por 
baixo. Eu gostava de 

ver as pessoas preocupa-
das em nivelar os jogado-

res por cima e aparecerem 
mais jogadores. Nós, no FC 

Porto, temos de estar pre-
parados para tudo.  
A hegemonia do FC Porto 
esteve a um remate de 

ser quebrada, no livre 
do Fábio no final do 

primeiro prolonga-
mento. 

—O FC Porto de-
monstrou, ao lon-

go do campeona-
to, que foi me-

lhor, que tra-
balhou me-
lhor do que 

AUGUSTO FERRO 
bbb Ricardo Mo-
reira era a personifi-
cação da alegria 
após mais um título. 
Mas, com uma felici-
dade contida, que não o 
impediu de dizer o que 
pensava. 
O sétimo título foi o 
mais suado? 
—Foi o mais difícil. Senti-
mos que foi feita justiça, 
porque fomos a equipa que 
trabalhou mais e que duran-
te a fase regular do campeona-
to conseguiu estar à frente. 
Houve dois prolongamentos, 
é verdade, mas foi justo. 
O golo do Fábio, no final do 
tempo regulamentar, foi 
um “murro na cabeça”? 
—Foi difícil ultrapassar aqui-
lo, porque estivemos o jogo 
todo na frente. Com alguma 
vantagem e podíamos ter de-
cidido então o campeonato. 
A corda esteve muito 
esticada para o lado do FC 
Porto? 
 —Se calhar esteve. Fomos ao 
limite dos limites. 
Isto tem alguma explica-
ção? 
—Quiseram emoção. Quise-
ram que o FC Porto decidisse 
o último título em casa e foi as-
sim que as coisas acontece-
ram. Felizmente consegui-
mos ganhar. 

 ANDEBOL  Ricardo Moreira rejubilou com mais um título nacional, nem se esqueceu de salientar o 
valor dos colegas e apontar o dedo aos vários obstáculos que foram colocados ao FC Porto

“Fizeram-nos o enterro,  
podem fazê-lo de novo”
O FC Porto mais ganhador 
de sempre no andebol 
nacional tem no capitão 

os outros. Felizmente, supe-
riorizou-se no segundo pro-
longamento, perante um 
Sporting muito bem prepara-
do e com belíssimos jogadores. 
Quando se joga cinco jogos e já 
tínhamos feito, contra o Spor-
ting, mais quatro, os jogadores 
e as equipas já conhecem. 
Jamais esquecerá este 
jogo? 
—Correu-me bem. Estes jo-
gos são sempre mais qualquer 
coisa para mim. Senti que era 
especial.  
Este FC Porto ainda tem 
mais para dar? 
 —Vai ter. No ano passado, fi-
zeram-nos o enterro. Não foi 

a primeira vez, mas levantá-
mo-nos. Espero que nos fa-
çam, agora, o enterro outra 
vez.  
A vossa qualidade de treino 
é a chave do sucesso? 
—É maior do que a dos ou-
tros. Depois, o clube é diferen-
te, os jogadores são diferentes. 
Se o clube ganhou sete títulos 
e os outros não ganharam ne-
nhum, é porque os jogadores 
são melhores, mas aqui há 
uma qualidade que, muitas 
vezes, é desvalorizada. Não 
sou só eu, não é o Tino, não é o 
Gilberto. Todos os jogadores 
que integram o plantel do FC 
Porto têm muita qualidade. 
Os mais novos entendem 
a mística do clube? 
—Basta ver como eles es-

tão em campo. É algo 
que se nota em to-

dos. 

Ao fim de sete presenças 
consecutivas, o FC Porto 
poderá ter acesso direto à 
fase de grupos da Liga de 
Campeões, patamar onde 
chegou em 2013/14, após 
passar a eliminatória. A 
reformulação do modelo 
competitivo e a melhoria de 
Portugal no ranking da EHF 
são os novos fatores que 
podem pôr o campeão 
português, à partida, no nível 
mais elevado. 

CHAMPIONS DRAGÃO 
NA FASE DE GRUPOS

Mick Schubert (foto), que 
perdeu espaço no sete inicial 
do FC Porto esta época, 
assegurou na página pessoal 
do Facebook: “As pessoas 
perguntam-me se vou jogar 
no Sporting ou Benfica. 
Posso garantir a todos que 
nunca jogarei noutro clube 
em Portugal. Para mim só há 
um clube em Portugal, que é 
o FC Porto.” O dinamarquês 
sempre  demonstrou grande 
espírito de equipa.

FC PORTO SCHUBERT 
JURA FIDELIDADE 

Yusnier Giron, o guarda-
redes cubano que, este ano, 
se destacou ao serviço do 
ISMAI nos jogos em que os 
maiatos derrotaram, em 
Lisboa, o Benfica e o 
Sporting, irá manter-se em 
Portugal na próxima época, 
mas a defender a baliza do 
Madeira SAD. O internacio-
nal caribenho reforça uma 
equipa que já assegurou a 
manutenção de Daniel 
Santos e Nuno Silva.

GIRON MADEIRA SAD 
REFORÇA-SE NO ISMAI

O Alavarium, que busca o tri 
no nacional feminino, deu 
um bom passo nesse sentido, 
ao bater o Madeira SAD, no 
Funchal, por 22-26, no 
primeiro jogo do play-off que 
decidirá o título. O segundo e 
terceiro encontros realizam-
se na casa das aveirenses. Na 
luta pela manutenção, CA 
Leça e Alpendorada foram 
bem sucedidos, acabando por 
ser relegados o Passos 
Manuel e o Juve Mar. 

FEMININO ALAVARIUM 
MAIS PERTO DO TRI

MODALIDADES

TROFÉUS 
NACIONAIS QUE 

O CAPITÃO 
PORTISTA 
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Ricardo Moreira a  
referência de todo o 
grupo e um dos três 
atletas verdadeiros 
heptacampeões 
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Marcel Monplaisir impotente perante a ação de Fred Gentry

ABC perde outra 
final na Europa

bbb  O ABC falhou, pela se-
gunda vez, a conquista da Taça 
Challenge, ao perder, na Ro-
ménia, frente ao Odorhei, por 
32-25, somando assim a ter-
ceira derrota numa final euro-
peia, depois de outra Challen-
ge (2004/05) e da Liga dos 
Campeões (1993/94). 

A vitória na primeira mão, 

Nuno Grilo marcou seis golos em Odorhei

Resende: “Não houve 
verdade desportiva”
bbb Depois da derrota na final 
na Taça Challenge, Carlos Re-
sende mostrou-se bastante 
desagradado com a dupla da 
arbitragem da Macedónia. 

“Não foi a primeira vez que 
nos aconteceu, mas os árbi-
tros da Macedónia brinca-
ram com o esforço dos joga-
dores do ABC. Lamentavel-
mente, não houve verdade 
desportiva, tivemos uma fi-
nal manietada”, disse o téc-
nico minhoto, acrescentan-
do: “Vimos que a tarefa esta-
va a ser ainda mais difícil do 
que o normal, e por isso dei 

os parabéns aos meus atletas 
por não terem baixado os 
braços, por não se terem dei-
xado levar, reconheço que 
não era um ambiente fácil, 
mas não pelo público, que foi 
fantástico,  mas sim por 
aqueles dois indivíduos que 
não mereciam estar numa fi-
nal.” O técnico descartou a 
possibilidade de um protes-
to. “Não vale a pena, já com o 
Benfica não deu em nada. 
Mas claro que vamos infor-
mar a nossa Associação e a 
Federação Portuguesa”, con-
cluiu Resende.

CATARINA DOMINGOS 
bbb O tetracampeonato está 
mais próximo para o Benfica, 
depois de ter derrotado o Vitó-
ria de Guimarães, por 77-69, no 
segundo jogo da final do play-
off da Liga Portuguesa. Os en-
carnados, que de véspera tam-
bém venceram por oito pontos 
(75-67), estão agora com uma 
vantagem de 2-0, ou seja, a um 
triunfo de fazer a festa, já que 
a eliminatória é discutida à 
melhor de cinco. 

Ontem, na Luz, palco onde, 
horas antes, a equipa de sub-20 
se sagrou bicampeã nacional, 
a vitória encarnada começou a 
desenhar-se no terceiro perío-
do. Até ao intervalo (38-35), o 
duelo fora equilibrado, com 
nove igualdades no marcador. 
Doug Wiggins (19 pontos) pro-
curou desconcertar o jogo das 
águias e João Guerreiro (15 
pontos) foi uma ajuda precio-
sa vinda do banco para os ho-
mens de Fernando Sá, que ten-
taram, ao máximo, limitar Jo-
bey Thomas, destaque indivi-
dual do dia anterior. Sem a veia 
desequilibradora do base-ex-
tremo, surgiu o compatriota 
Ronald Slay, autor de três tri-
plos no segundo período. 
Como se veria mais tarde, o 
norte-americano não iria parar 
por ali, contribuindo decisiva-
mente para o desfecho do en-
contro. 

Apesar de ter pecado, mais 
uma vez, pelo excessivo nú-

 BASQUETEBOL  Benfica voltou a bater o Vitória de Guimarães (77-69) na final 
do play-off da Liga Portuguesa, que agora se muda para o Minho

Triunfo deixa águia 
mais perto do tetra 

mero de perdas de bola (17), o 
conjunto de Carlos Lisboa teve 
sucesso pela forma como de-
fendeu – Andrade, Gentry e 
Doliboa foram adversários di-

fíceis de ultrapassar – e pela efi-
cácia nas áreas mais próximas 
do cesto (65 por cento de acer-
to contra 36 dos visitantes). 

A seis minutos do fim, um 
triplo do extremo Paulo Cu-
nha encurtou distâncias de 
forma perigosa (59-56), mas, 
de imediato, Slay respondeu 
com seis pontos consecutivos, 
impedindo que existisse revi-
ravolta e prenda para Nebojsa 
Pavlovic, já que o bósnio do 
plantel minhoto celebrou on-
tem 28 anos. 

No próximo sábado (15h00), 
a luta pelo título nacional con-
tinua em Guimarães, palco 
onde os minhotos pretendem 
tirar partido do fator-casa para 
evitar o 3-0, pois são tradicio-
nalmente fortes dentro de 
portas e espera-se um pavilhão 
a rebentar pelas costuras como 
em 2014. De resto, a única vez, 
esta temporada, que os vitoria-
nos travaram o Benfica foi pre-
cisamente na Cidade-Berço, 
com uma vitória por 77-69, à 
16.ª jornada da fase regular. 

BENFICA 77 (2) 
V. GUIMARÃES 69 (0) 
Pavilhão Fidelidade, Luz 
Árbitros: Fernando Rocha (Porto), Pedro 
Coelho (Lisboa) e Sónia Teixeira (Lisboa)

Treinador:  
Carlos Lisboa

Treinador:  
Fernando Sá

Marcador 

BENFICA  
Tomás Barroso 9 
Jobey Thomas 10 
Carlos Andrade 12 
Seth Doliboa 2 
Fred Gentry 12 
Mário Fernandes 6 
João Soares 1 
Ronald Slay 25 
Cláudio Fonseca nj 
Diogo Gameiro nj 
Artur Castela nj 
Fábio Lima nj 

 
1.º período 21-19 
2.º período 17-16 

 
3.º período 19-13 
4.º período 20-21 

V. GUIMARÃES  
Doug Wiggins 23 
João Balseiro - 
José Silva 6 
Nebojsa Pavlovic 8 
Marcel Monplaisir 7 
João Guerreiro 15 
Paulo Cunha 6 
Pedro Pinto 4 
Miguel Toreia nj 
Francisco Oliveira nj 
Filipe Lima nj 
Hugo Sotta nj 

20-31 2 Pontos  17-47 
7-21 3 Pontos 9-22 
16-19 lances livres 8-13 
36 ressaltos 28

ODORHEI 32 
ABC 25 
Sala Sporturilor HC Odorhei (Roménia) 
Árbitros: Saso Krkacev e Gjoko Kolevski 
(Macedónia) 
ODORHEI. L. Szabo e S. Tevzadze (Gr); 
M. Stoilov, A. Mihalcea (9), A. 
Komporaly (1), H. Konya, A. Sipos (1), V. 
Rusia (4), H. Tabas (1), S. Orban, G. 
Kuzmanoski (7), B. Ferenczi (1), A. Szasz 
(1), L. Majnov (3), C. Onyejekwe (1) e I. 
Ramba (3).  
Treinador: Vlad Caba 
ABC. Humberto Gomes e Bruno Dias 
(Gr); Fábio Vidrago (4), Hugo Rocha, 
Pedro Seabra (2), Diogo Branquinho (1), 
David Tavares (1), Ricardo Pesqueira (2), 
João Gonçalves, Carlos Martins (1), 
Nuno Grilo (6), Nuno Rebelo, Tomás 
Albuquerque (2), João Pinto (5) e 
Gabirel Teka (1).  
Treinador: Carlos Resende 
AO INTERVALO 18-15.

em Braga, por 32-28, foi insu-
ficiente. Os quatro golos aca-
baram por se revelar curtos, 
numa decisão que começou a 
complicar-se no dia do sorteio, 
com a ordem dos jogos a fechar 
a final no Leste. 

  Na primeira parte a forma-
ção de Carlos Resende até en-
trou melhor e equilibrou o 
encontro até aos 21 minutos, 
altura em que os romenos 
passaram para a frente (11-
10). Depois de virar o resulta-
do, os romenos conseguiram 
gerir a vantagem da melhor 
forma e aproveitaram tam-
bém a exclusão de Hugo Ro-
cha para aumentar a vanta-
gem até ao intervalo (18-15). 
No segundo tempo, os braca-
renses não entraram bem e 
sofreram um parcial de 5-1  
que  comprometeu as aspira-
ções ao levar o resultado para 
23-16. Os minhotos ainda 
tentaram a reviravolta, mas 
não conseguiram aproximar-
se muito.  —MARTA FERNANDES

O americano não perdoou 
nas áreas junto ao cesto 
(seis lançamentos em 
oito), nem ao atirar de 
longe (três triplos em 
quatro), nem a partir da 
linha de lance-livre 
(quatro em quatro) para 
brilhar com 25 pontos. A 
acabar, deu espetáculo 
com um grande alley-oop, 
após assistência de Mário 
Fernandes.

Ronald Slay 
Acerto e 
espetáculo

A FIGURA

“Defendemos bem 
e no ataque fomos 
mais consistentes. 
O objetivo está 
perto”
Carlos Lisboa 
Treinador do Benfica

“Temos de manter 
a concentração 
quando falhamos 
ofensivamente 
para não falhar-
mos na defesa”
Fernando Sá 
Treinador do Vitória de Guimarães
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MANUEL JOSÉ MACEDO 
bbb Portugal comprometeu 
o apuramento para o Europeu, 
depois de perder a primeira 
mão do play-off da 3.ª Ronda 
de Qualificação, na Eslovénia 
por 3-0. No próximo domingo, 
em Matosinhos, os homens de 
Hugo Silva vão tentar redimir-
se, embora agora estejam obri-
gados a vencer por 3-0 ou 3-1 
para adiar a decisão para um 
set de ouro. E só se impondo aí 
é que garantem um lugar na 
fase final, em outubro, em Itá-
lia e na Bulgária.  

O equilíbrio do primeiro set 

PORTUGAL SEM BRILHO 
PERDE NA ESLOVÉNIA 

 VOLEIBOL  A derrota em Maribor obriga a um triunfo por 3-0 ou 3-1 na próxima semana 
em Matosinhos para jogar um Golden Set e ter a possibilidade de ir ao Europeu

A antiga lenda do voleibol italiano, 
Andrea Giani, estreou-se como mentor da 
Eslovénia com uma vitória categórica, 
mas sabe que “a história em Portugal será 
totalmente diferente”. “Apesar do 3-0, o 
jogo não foi fácil para nós”, sublinhou. Já 
Gasparini disse: “Cometemos demasiados 
erros no primeiro set que permitiram a 
Portugal manter-se em jogo”.

Eslovenos cautelosos

Tsanko Arnaudov (Benfica) foi ontem 
segundo classificado no lançamento do peso 
do Meeting de Hengelo, na Holanda, ao 
lançar 20,17m, menos 25 centímetros do que 
o polaco Jakub Szyszkowski que ganhou com 
20,42m. Marco Fortes (Benfica) foi oitavo 
com 18,82 m. Arnaudov ficou longe do seu 
recorde nacional (21,06m) alcançado há uma 
semana em Lisboa.    —A.F.

A equipa feminina do Maia AC qualificou-se 
ontem para a final da I Divisão que se vai 
realizar em Vagos nos dias 13 e 14 de junho. A 
troca da formação maiata, que substituiu o 
Donas (Castelo Branco), é a única mudança 
relativamente às equipas que disputaram a I 
Divisão em 2014. Trata-se de um feito da 
equipa da Maia que está sem pista para 
treinar há algumas semanas por se encontrar 
em obras  —A.F.

MEETING TSANKO ARNAUDOV FOI  
SEGUNDO E BATEU MARCO FORTES

ATLETISMO MAIA AC É NOVIDADE 
NA FINAL DA I DIVISÃO FEMININA

Roger Federer reconheceu “não estar nada 
contente” com o incidente que marcou, 
ontem, o final do encontro em que venceu o 
colombiano Alejandro Falla. O suíço abando-
nava o court central de Roland Garros quando 
um adolescente o travou, para tirar uma 
selfie, desarmando toda e qualquer medida 
de segurança. Hoje, Gastão Elias (152.º ATP) 
encara o francês Benoit Paire (71.º).

TÉNIS ROLAND GARROS COMEÇOU 
COM ADEPTO A INVADIR O COURT

Ricardo Melo Gouveia terminou no 6.º lugar 
do Kärnten Golf Open, depois de repetir o 66 
(-5) da véspera. Numa semana em que fez 21 
birdies, o português totalizou um agregado de 
-17 e recebeu um cheque de 6 mil euros. Ricar-
do Santos (66) foi 44.º na Áustria com -9, en-
quanto Pedro Figueiredo (69) acabou em 53.º 
com -7. An Byeong-hun venceu o BMW PGA 
Championship do European Tour.    —M.J.M.

GOLFE RICARDO MELO GOUVEIA 
TERMINA NA SEXTA POSIÇÃO 

A Seleção Nacional de sub-20 assegurou, 
ontem em Lisboa, o sétimo lugar do World 
Rugby Trophy, depois de bater a congénere de 
Hong Kong por 47-21 (com 22-14 ao interva-
lo). Os lobitos concluíram da melhor maneira 
uma prova onde tiveram bons desempenhos, 
deixando bem patente a qualidade da equipa 
mas, ao mesmo tempo, a falta de competição 
internacional.    —JOSÉ RODRIGUES

RÂGUEBI LOBITOS SUB-20 
SEGURARAM SÉTIMO LUGAR

Portugal perdeu em Maribor e tem uma missão muito complicada, no domingo, em Matosinhos

MODALIDADES

bbb  O Náutico de Ponte de 
Lima dominou em grande es-
cala a segunda prova da Taça de 
Portugal de embarcações de 
velocidade, disputada em 
Montemor-o-Velho, destina-
da a  K2, C2 e K4, de seniores, 

juniores e cadetes e que inte-
grou 120 regatas, disputadas 
por 430 atletas de quatro de-
zenas de clubes. Depois de já 
se ter destacado na primeira 
fase, a formação limiana desta 
vez somou 2488 pontos. O pó-
dio foi ainda ocupado pelo Pra-
do (1436) e Crestuma (1048). 
Foram precisamente 40 os 
clubes que alcançaram pon-
tuação. 

Merece especial destaque a 
presença do sempre volunta-

rioso Fernando Pimenta, que 
esteve presente no K2 e K4 
1000, tendo contribuído para 
dois primeiros postos, o que 
reforçou o triunfo do Náutico 
de Ponte Lima. 

Nas provas de seniores, refe-
rência para as três vitórias do 
Náutico do Prado, nos  K2 e 4 
femininos. No sector mascu-
lino, assinalem-se os  dois su-
cessos do ARCO Ribeira nos 
C2 (em 200 e 1000)  e do Arada 
no K2 200.  —AUGUSTO FERRO

Medalhado olímpico 
Fernando Pimenta 
contribuiu, ajudando 
aos sucessos nos K2 
e K4 1000

Ponte de Lima lidera Taça
CANOAGEM

não ter a sorte do seu lado, per-
dendo nas vantagens.  

Pressionados pelo resultado 
e por Mitja Gasparini, autor de 
15 pontos, sete dos quais da li-
nha de serviço, a seleção das 
Quinas evidenciou algumas 
dificuldades na receção, ape-
sar de até ter estado em vanta-
gem. Contudo, a diferença es-
teve novamente em Gaspari-
ni. O terceiro set não teve 
grande história e complicou a 
vida à equipa de Hugo Silva. 

ESLOVÉNIA 3 
PORTUGAL 0 
Dvorana Tabor, Maribor 
Árbitros: Ignat Mitev (Bulgária) e 
Storirios Delikostidis (Grécia)

Treinador:  
Andrea Giani

Treinador:  
Hugo Silva

ESLOVÉNIA  
Alen Pajenik 11 
Mitja Gasparini 15 
Dejan Vincic 6 
Danijel Koncilja 7 
Tine Urnaut 11 
Klemen Cebulj 6 
Jani Kovacic L 
Alen Sket 1 
Jan Pokersnik - 
Jan Klobucar - 
Gregor Ropret nj 
Uros Pavlovic nj

PORTUGAL  
Alexandre Ferreira 8 
João José 8 
Kibinho 6 
Hugo Gaspar 6 
Miguel Rodrigues 2 
André Lopes 6 
Ivo Casas L 
Marco Ferreira 1 
Tiago Violas 1 
Valdir Sequeira - 
Marcel Gil nj 
João Oliveira nj

57 pontos ganhos  38 
24 erros adversários 14 
81 total de pontos 66

Parciais  

 31-29 25-20 25-17  
 35’ 29’ 25’ 

mostrou que os eslovenos es-
tavam perfeitamente ao al-
cance da equipa nacional, mas 
no segundo, a vencer por 18-
16, Portugal consentiu que o 
seu adversário conseguisse 
uma recuperação de seis pon-
tos consecutivos (18-22), 
abrindo portas a um desastro-
so terceiro set. 

O respeito entre as duas 
equipas ficou bem demonstra-
do no primeiro set, mas na par-
te final Portugal acabou por 
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NBA: CURRY 
PÕE FINALS 
À VISTA

bbb CATARINA DOMINGOS 
Golden State está a um triun-
fo de voltar às Finals após 40 
anos, ao ter vencido Houston 
por 115-80 no terceiro jogo da 
final de Este. A tarefa dos 
Rockets é praticamente im-
possível, já que nunca na his-
tória da NBA uma equipa recu-
perou de uma desvantagem 
de 3-0. Dando continuidade a 
uma época memorável, 
Stephen Curry (foto) foi o he-
rói com 40 pontos, entre eles 
sete triplos. Com o bom de-
sempenho na longa distância, 
o base dos Warriors já é o joga-
dor com mais lançamentos de 
3 em play-offs (64), ultrapas-
sando Reggie Miller (58).

EXERCITAR 
PARA EVITAR 
A OBESIDADE

bbb As condições de vida ur-
bana, segurança, horários das 
atividades curriculares e ócio 
condicionam o tempo, locais 
e modos de atividade física, 
mas é essencial que a criança e 
o adolescente adotem a práti-
ca desportiva como estilo de 
vida. Com base nestes pressu-
postos, um grupo de pediatras 
e profissionais ligados ao des-
porto refere a implementação 
da atividade física como es-
sencial para a saúde pública, 
tendo em conta o aumento da 
obesidade em Espanha nos úl-
timos anos. O meio escolar 
tem um papel fundamental e 
a intervenção nos centros 
educativos atua sobre cem por 
cento da população em idade 
escolar. O consenso científico 
recomenda a atividade física 
de forma moderada a vigoro-
sa, pelo menos uma hora por 
dia, durante cinco dias da se-
mana, e as atividades sedentá-
rias não educativas não devem 
exceder as duas horas diárias.

Especialistas espanhóis 
defendem que interven-
ção no meio escolar 
permite atuar sobre cem 
por cento dos mais jovens

A fechar a Taça do Mundo de 
Ginástica Artística de 
Anadia, Filipa Martins foi 
sétima classificada na final 
de solo. Foi um resultado 
aquém do esperado, depois 
de se ter qualificado em 
primeiro, mas a ginasta lusa 
sofreu uma queda durante o 
exercício, terminando com 
12.550 pontos. Zoi Lima, que 
era primeira reserva, acabou 
por participar, ficando em 
oitavo (11.825 pontos). —C.D.

GINÁSTICA FILIPA FOI 
SÉTIMA NA FINAL

O União de Lamas sagrou-se 
Campeão Europeu de Clubes 
(IV) e ascendeu à Challenge 
III. No último dia da prova 
que organizaram, os 
lamacenses venceram os 
finlandeses do Kilppari (4-1). 
No Europeu da Challenge II 
em Lousada, a formação local 
venceu ontem os gibraltinos 
do Grammarians, por 5-1. No 
último dia da prova voltam a 
defrontar uma formação de 
Gibraltar, o Eagles.   —M.F.

Joni Brandão (Efapel) venceu 
a Volta ao Alto Tâmega em 
bicicleta, liderando o pódio 
completado por Amaro Antu-
nes (LA-Antarte) e João Ben-
ta (Louletano). As duas últi-
mas etapas foram conquista-
das por Bruno Sancho 
(Anicolor) e Gustavo Veloso 
(W52). A prova foi marcada 
pela retirada da Liberty Segu-
ros / Carglass em virtude de 
ter ficado alojada a 65 km do 
local de partida. —J.S.

O campeão nacional de 
cross-country David Rosa 
terminou a prova da Taça do 
Mundo, disputada na 
República Checa, na 20.ª 
posição. Naquele que foi o 
melhor resultado português 
de sempre na Taça do 
Mundo, Rosa gastou mais 
5m39s do que o checo 
Jaroslav Kulhavy. O anterior 
melhor resultado nacional 
era um 23.º lugar, também 
conseguido por Rosa. —J.S.

H. CAMPO LAMAS 
CAMPEÃO EUROPEU

TÂMEGA BRANDÃO 
CONSAGRADO

XCO DAVID ROSA 20º 
NA REPÚBLICA CHECA 

 MODALIDADES

Lewis Hamilton não escondeu o desalento no pódio do Grande Prémio do Mónaco

bbb Raramente visto! Lewis 
Hamilton estava confortavel-
mente no comando do Grande 
Prémio do Mónaco, onde se 
manteve até à 64.ª volta, quan-
do, via rádio, foi chamado para 
ir às boxes trocar de pneus. A 
oportunidade de fazer as últi-
mas voltas com “cascos” fres-
cos surgia durante o período 
de permanência do safety-car 
na pista, em virtude do despis-
te de Max Verstappen, após 
um violento toque lateral em 
Romain Grosjean – o belga, de 
17 anos, foi mais tarde consi-
derado culpado e recuará cin-
co lugares no próximo GP, no 
Canadá. Só que a estratégia da 
Mercedes falhou por 3,5 se-
gundos e, quando Hamilton 
regressou à pista, tinha Nico 
Rosberg e Sebastian Vettel à 
frente. Faltando poucas voltas 
e sabendo-se da dificuldade de 
ultrapassar nas ruas de Monte 
Carlo, o pódio ficava antecipa-
damente definido. 

Rosberg ganhou pela tercei-
ra vez consecutiva no Princi-
pado, onde nasceu e reside, 
igualando Graham Hill, Alain 
Prost e Ayrton Senna. Sebas-
tian Vettel terminou em se-
gundo, e o terceiro lugar de 
Hamilton reduz para metade 

– vinte para dez pontos – a 
vantagem que o atual cam-
peão detém sobre Rosberg. 

O inglês ficou incrédulo com 
o sucedido, esteve algum tem-
po parado na pista antes de en-
costar o carro junto ao pódio, 
não esboçou qualquer sorriso 
na cerimónia dos prémios e 
não jorrou espumante. A mui-
to custo, comentou: “A equipa 
tem sido incrível ao longo do 
ano. Vencemos e perdemos 
juntos. Só me resta dar os para-
béns ao Nico e ao Sebastian”. 

 Quase uma hora depois, 

surgiram as desculpas e a as-
sunção da responsabilidade. 
Toto Wolff, diretor desporti-
vo, disse: “Pensávamos ter 20 
segundos, mas tínhamos 
16,5. Esses 3,5 estavam erra-
dos e foi por isso que a chama-
da se tornou numa má deci-
são”. “Pedimos desculpas. Es-
tragámos a corrida do Lewis”, 
adiantou, enquanto Niki Lau-
da, presidente não executivo 
da escuderia, foi claro: “Isto é 
inaceitável. Uma grande con-
fusão, muita gente a falar e 
uma decisão errada”.

 MOTORES  Falha imperdoável de estratégia da Mercedes, impede líder do 
Mundial de ganhar no Mónaco, permitindo ao companheiro o tri em casa

Rosberg vence e erro 
prejudica Hamilton
Quando tudo fazia prever 
que Hamilton, Rosberg e 
Vettel fossem os três pri-
meiros , a paragem nas  
boxes do inglês, com o  
safety car em pista, atirou-
o para terceiro a uma deze-
na de voltas do fim

Alberto Contador

Contador mais rosa
JOÃO SANTOS 
bbb  Alberto Contador refor-
çou o estatuto de camisola 
rosa na Volta a Itália ao aguen-
tar os ataques dos rivais da As-
tana na subida a Madonna di 
Campiglio, na 14.ª etapa da 
prova, a primeira jornada nos 
Alpes. O madrileno da Tinkoff 
foi apenas terceiro na ligação 
de 165 quilómetros – a vitória 
foi para o compatriota da Asta-
na, Mikel Landa – mas venceu 
a batalha pela geral, ao ampliar 

em sete segundos a vantagem 
para o italiano Fabio Aru. Num 
dia com várias mudanças no 
top ten, Sérgio Paulinho 
(Tinkoff) esteve em destaque, 
ao integrar uma das fugas que 
vingaram na primeira metade 
da prova. Na geral, porém, o 
melhor português é André 
Cardoso (Cannondale), 29.º. 
Hoje o Giro cumpre a segunda 
jornada de descanso, regres-
sando amanhã na chegada a 
Aprica (3.ª cat).

CICLISMO
15ª ETAPA 
Marostica-Madonna di Campiglio, 165 km Média de 37,7 km/h 
1.º Mikel Landa (Astana) 4h22m35s 
2.º Yuri Trofimov (Katusha) a 2s 
3.º Alberto Contador (Tinkoff) a 5s 
4.º Fabio Aru (Astana) a 6s 
5.º Steven Kruijwijk (Lotto NL) a 38s 
40.º André Cardoso (Cannondale) 8m55s 
105.º Sérgio Paulinho (Tinkoff) a 27m33s 
142.º Fábio Silvestre (Trek) a 31m38s 
GERAL 
1.º Alberto Contador (Tinkoff) 60h01m34s 
2.º Fabio Aru (Astana) a 2m35s 
3.º Andrey Amador (Movistar) a 4m19s 
4.º Mikel Landa (Astana) a 4m46s 
5.º Leopold Konig (SKY) a 6m36s 
6.º Yori Trofimov (Katusha) a 6m58s 
7.º Damiano Caruso (BMC) a 7m10s 
8.º Maxime Monfort (Lotto) a 8m20s 
9.º Giovanni Visconti (Movistar) a 9m53s 
10.º Alexandre Geniez (FDJ) a 10m03s 
29.º André Cardoso (Cannondale) 46m56s 
107.º Sérgio Paulinho (Tinkoff) a 2h34m35s 
153.º Fábio Silvestre (Trek) 3h16m33s 

GP DO MÓNACO 
1º Nico Rosberg/ALE/Mercedes 1h49m19.420s 
2º Sebastian Vettel/ALE/Ferrari a 4.486s 
3º Lewis Hamilton/GBR/Mercedes a 6.053s 
4º Daniil Kvyat/RUS/Red Bull Renault a 11.965s 
5º Daniel Ricciardo/AUS/Red Bull /Renault a 13.608s 
6º Kimi Räikkönen/FIN/Ferrari a 14.345s 
7º Sergio Pérez/MEX/Force India a 15.013s 
8ºJenson Button/GBR/McLaren a 16.063s 
9º Felipe Nasr/BRA/Sauber a 23.626s 
10º Carlos Sainz/ESP/Toro Roso a 25.056s 

MUNDIAL DE PILOTOS 
1º Hamilton, 126 pontos; 2º Rosberg, 116; 3º Vettel, 
98; 4º Räikkönen, 60; 5º Bottas, 42. 
MUNDIAL DE CONSTRUTORES 
1º Mercedes, 242 pontos; 2º Ferrari, 158;  
3º Williams, 81.

CLASSIFICAÇÕES

CLASSIFICAÇÕES
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SPORT TV  1 
 
09:00 Informação: Títulos (direto) 
09:10 Futebol: Liga Espanhola - 

Granada vs At. Madrid - Resumo 
09:40 Futebol: Liga Espanhola - 

Barcelona vs Corunha  
11:40 Informação: Notícias (direto) 
12:00 Futebol: Liga Italiana 

- Juventus vs Nápoles  
14:00 Informação: Notícias (direto) 
14:30 Informação: Reportv - Zero Feliz 
15:00 Futebol: Bundesliga  

- Resumo da 34.ª Jornada 
15:30 Futebol: Liga Espanhola - 

Resumo da 38.ª Jornada 
16:00 Futebol: I Liga - FC Porto vs 

Penafiel - Resumo 
16:30 Futebol: I Liga - Rio Ave vs 

Sporting - Resumo 
17:00 Informação: Fórum Sport TV 

(direto) 
18:00 Informação: Especial Benfica - 

Campeão Nacional (direto) 
19:30 Futebol: Liga Espanhola - 

Resumo da 38.ª Jornada 
20:00 Futebol: I Liga - Resumo da 34.ª 

Jornada 
20:30 Informação: Resultado Final 

(direto) 
22:30 Informação: Últimas Notícias 

(direto) 
23:00 Desportos de Combate: UFC 

187 - PPV - Johnson vs Cormier

SPORT TV 3 
 
13:00 Surf: Documentário 

- Tasmanian Devil - Shipsterns 
13:30 Surf: Documentário - The Big 

Wave Mission Austrália 
14:00 Surf: Circuito WCT - OI Rio Pro - 

Meias-finais e Final Feminina 
15:35 Surf: Circuito WCT - OI Rio Pro - 

Meias-finais e Final Masculina 
17:30 Desportos Radicais:  

Segunda Pele 
18:00 Desportos Aquáticos: 

Magazine Hotwater 
19:00 Desportos Radicais: Magazine 

World of Free Sports 
19:30 Desportos Radicais: Magazine 

Sports Max 
20:30 Desportos Americanos: NHL/

Final Conferência Jogo 5  
- NY Rangers vs Tampa Bay 

22:30 Wrestling: Nxt 
23:15 Desportos Radicais: Tribos na 3 
23:30 Voleibol: Circuito Mundial Praia - 

3.º e 4.º Lugares Femininos, Rep. 
Checa 

00:30 Voleibol: Circuito Mundial Praia - 
Final Feminina, Rep. Checa 

01:30 Atletismo: Magazine IAAF 
02:00 Desportos Americanos: NHL/

Final Conferência Jogo 5  
- Anaheim vs Chicago (direto)

BTV 
 
10:00 Benfica 10 Horas (direto) 
11:35 Futebol: I Liga  

- Benfica vs Marítimo  
13:30 Corporate Club 
14:00 Benfica 14 Horas (direto) 
14:35 Futebol: Iniciados  

- Benfica vs Sporting - 
16:00 Em Linha (direto) 
17:00 Os Momentos 
17:30 Pelas Casas do Benfica - 
18:00 Especial Câmara Municipal 

Lisboa: 34.º Campeonato 
20:00 E Pluribus Unum 
21:00 Benfica 21 Horas (direto) 
21:55 As Regras dos Jogos 
22:55 Off The Record 
23:50 Isto é Mística 
00:00 Benfica 24 Horas (direto)

EUROSPORT 1 
 
10:00 Ténis: Torneio Roland Garros, 

França - 2.º dia (direto) 
19:30 Ténis: Game, Set and Mats - 

Magazine (direto) 
20:00 Futebol: Magazine Eurogoals 
20:30 Futebol: UEFA Women’s 

Football Show  
20:45 Desportos Vários:  

Magazine Watts 
21:00 Ténis: Roland Garros  

- Duelo do Dia 
22:00 Ténis: Torneio Roland Garros, 

França - 2.º dia

TVI 
 
06:30 Diário da Manhã 
08:30 Cartas da Alma 
10:10 Você na Tv! 
13:00 Jornal da Uma (direto) 
14:40 Fascínios 
15:25 Feitiço de Amor 
16:00 A Tarde é Sua 
18:30 Feitiço de Amor  
19:15 Money Drop  
20:00 Jornal das 8 (direto) 
21:25 A Única Mulher 
22:45 Jardins Proibidos 
00:00 Mulheres 
00:30 O Novo Justiceiro 
01:35 Ora Acerta 
02:45 Olhos de Água 
05:00 TV Shop

SPORT TV 2 
 
09:40 Futebol: Brasileirão  

- Fluminense vs Corinthians 
11:30 Futebol: Campeonato 

Argentino - Tigre vs River Plate 
13:20 Futebol: Brasileirão  

- Cruzeiro vs Ponte Preta  
15:10 Basquetebol: Liga ACB  

- Bilbao Basket vs Unicaja  
17:00 Futebol: Liga Italiana  

- Lázio vs Roma (direto) 
19:00 Futebol: Bundesliga - Especial - 

Equipa da Temporada 
19:30 Basquetebol: NBA/Final 

Conferência Jogo 3  
- Cleveland vs Atlanta  

21:50 Futebol: Liga Italiana  
- Lázio vs Roma  

23:40 Futebol: Liga Italiana  
- resumos da 37.ª Jornada 

00:10 Futebol: Golos do Brasil - 
Resumo da Jornada

SPORT TV 5 
 
11:00 Automobilismo: Formula E, Berlim 
12:00 Automobilismo: Mundial F1  

- GP Mónaco 
17:00 Automobilismo: Nascar Sprint 

Cup Series - Coca Cola 600 - 
Charlotte Motor Speedway 

20:00 Automobilismo: Rali de 
Portugal - Resumo da Prova 

21:00 Automobilismo: Mundial F1  
- GP Mónaco - Corrida 

23:00 Automobilismo: Campeonato 
Britânico de Turismo - Thruxton 
United - Resumo 

23:50 Desportos Motorizados: 
Mundial, Finlândia - Resumo

PORTO CANAL 
 
10:00 Grandes Manhãs 
13:00 Jornal das 13 
14:00 Cinema Batalha 
14:30 Magazine Fim de Semana  
15:00 Toca a Andar 
16:30 Dragon Force 
17:00 Caminhos da Energia 
17:30 Clube de Cozinheiros 
18:00 Consultório 
19:00 Territórios 
19:40 Flash Porto 
20:00 Jornal Diário 
21:10 90 Minutos à Porto 
22:30 Mundo Interior 
23:00 Parlamento da Região 
00:00 Último Jornal 
01:00 Especial FCP

SIC 
 
06:00 SIC Notícias 
06:25 Reportagem Especial 
07:00 Edição da Manhã 
08:30 A Vida nas Cartas - O Dilema 
10:10 Queridas Manhãs 
13:00 Primeiro Jornal (direto) 
14:45 Duas Caras 
15:45 Grande Tarde 
18:45 Alto Astral 
19:15 Babilónia 
20:00 Jornal da Noite (direto) 
21:30 Mar Salgado 
22:45 Poderosas 
23.50 Império 
00:40 Mentes Criminosas 
01:20 Huose of Cards 
02:40 Jura 
03:15 Televendas

SPORT TV 4 
 
13:00 Golfe: Golf Days - Montado 
13:10 Golfe: PGA Tour - Crowne Plaza 

Invitational at Colonial - 4.º Dia 
18:10 Golfe: Golf Days - Montado 
18:20 Golfe: European Tour - BMW 

PGA Championship - 4.º Dia 
23:20 Vela: Magazine Volvo Ocean Race 
23:50 Vela: Prova do Calendário Nacional 

- vs CN Juvenis - Optimist 
00:20 Hipismo: Clássicos FEI - 

Mitsubishi Motors Badminton 
Horse Trials

SPORTING TV 
 
10:00 Sporting Informação 
11:30 Núcleo Duro 
12:30 Sporting Notícias 
13:00 Topo da Tabela 
14:00 Sporting Informação 
15:30 Fórum Leonino 
16:30 Sporting Notícias 
17:00 A Nossa Fé 
18:00 Nomes Que Brilham  
19:00 Do Fundo da Rede 
19:30 Sporting Notícias 
20:00 Topo da Tabela 
21:00 Quarta à Noite Com  

Fernando Correia 
22:00 Sporting Grande Jornal 
23:00 A Semana 
23:30 Visto Daqui

RTP 2 
 
07:00 Zig Zag  
10:55 Euronews 
13:05 Vida Selvagem 
14:00 Sociedade Civil  
15:30 A Fé dos Homens 
16:05 Esec-Tv 
16:37 Sabia Que? 
17:05 Zig Zag 
20:05 Vida Selvagem 
21:00 Jornal 2 (direto) 
21:45 Página 2  
22:00 A Hora da Sorte - Lotaria 2015 
22:05 Um Crime, Um Castigo 
23:00 Visita Guiada 
23:40 Concerto Comentado  

Casa da Música 
00:45 Portugal 3.0 
01:50 Sociedade Civil 
03:20 Euronews  
06:30 Repórter África 2015 - 2.ª Edição

EUROSPORT 2 
 
10:00 Ténis: Torneio Roland Garros, 

França - 2.º dia (direto) 
19:30 Ténis: Torneio Roland Garros, 

França - 2.º dia   
22:30 Ténis: Game, Set and Mats - 

Magazine  
23:00 Ténis: Torneio Roland Garros, 

França - 2.º dia 

RTP 1 
 
06:30 Bom Dia Portugal (direto) 
10:00 Agora Nós (direto) 
13:00 Jornal da Tarde (direto) 
14:20 Os Nossos Dias  
15:00 Há Tarde (direto) 
18:00 Portugal em Direto (direto) 
19:05 O Preço Certo 
19:50 Direito de Antena 
20:00 Telejornal (direto) 
21:10 Bem-Vindos a Beirais 
21:55 A Geração da Liberdade (direto) 
23:20 Prémio Autores (direto) 
01:50 Inesquecível  
03:20 RTP Running 
03:40 Televendas

MARÉS

Açores Madeira

Amanhã

MáximaMínima

Limpo Pouco 
nublado

Muito
nublado

ChuvaAguaceiros Trovoada Neve

OOO

PRÓXIMOS DIAS

Viana do Castelo 
Bragança

Vila Real 
Braga

Porto

Aveiro

Coimbra

Lisboa

Beja

Faro

Évora

Viseu

Castelo 
Branco

Portalegre

Leiria

Guarda

Norte Baixa-mar
02.45H-1,4 m //15.05H-1,6 m
Norte Preia-mar
09.10H-2,6 m //21.30H-2,7 m
Sul Baixa-mar
02.55H-1,5 m //15.15H-1,7 m
Sul Preia-mar
09.40H-3,1 m //22.00H-3,2 m

Quarta-feira

8 29
15º / 26º 

11º / 27º 
9º / 25º 

14º / 29º 

15º / 28º 

18º / 25º 11º / 25º 

17º / 26º 

17º / 29º 

16º / 28º 

14º / 29º 

14º / 29º 

12º / 29º 

16º / 22º 

10º / 28º 

8º / 22º 

TEMPO

AGENDA

DESTAQUE

CICLISMO 
Volta a Itália, a decorrer até dia 31, participação de ciclistas 
portugueses.

Futebol Liga italiana 
Lázio vs Roma 
17h00 SportTV2 

O grande dérbi da Cidade Eterna coloca frente a frente 
equipas que lutam pelo segundo lugar, atrás da poderosa 
Juventus, e que nesta penúltima jornada da Serie A podem 
assegurar a presença na fase de grupos da Champions.

EUROSPORT 
10h00. Ténis: Torneio 
Roland Garros 
2.º dia
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EXCITAÇÕES 

Ex-nadadora 
que se cuida
Seanna Mitchell entrou no clube dos trintões, 
este ano, e assumiu o novo estatuto com 
muito desportivismo. A modelo canadiana 
fez-se fotografar com uma t-shirt com a frase 
“milf in training”. Para que não haja dúvida 
nenhuma que vai continuar a tratar do seu 
belo corpinho, ou não tivesse ganho uma 
medalha de prata como nadadora nos Jogos 
Panamericanos de 2007.
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Jogo final 
Jorge 
Maia

N  o final da jornada de ontem, 
enquanto festejava o título 
acabado de conquistar pelo 

Tondela, Tozé Marreco garantia sem 
pestanejar não ter ficado surpreendido 
com a montanha russa de emoções que 
marcaram os últimos minutos da II Liga. 
“Quem conhece este campeonato sabe que 
é disputado assim, até ao limite, todas as 
semanas.” Quem não conhece teve ontem 
direito a uma amostra. Aos 90’, o Chaves 
era campeão e estava na I Liga, aos 94’, nem 
título, nem promoção. Um golo de André 
Carvalhas permitiu ao Tondela empatar 
com o Freamunde, garantiu o título aos 
beirões, atirou os flavienses para o terceiro 
lugar e promoveu o União da Madeira à I 
Liga. Claro que, para poder acertar em 
tantos coelhos com uma só cajadada, é 
preciso chegar ao último minuto do último 
jogo do campeonato com quatro equipas a 
lutar até à última gota de suor pelos dois 
lugares da promoção. O que nos remete à 
suspeita de que, enquanto estamos todos 
distraídos a olhar para a I Liga, há uma 
quantidade impressionante de futebol a 
doer que só nos acerta de raspão. O tipo de 
futebol que joga o Tondela, uma aposta 
pessoal do presidente Gilberto Coimbra 
que forçou o alargamento do mapa da I 
Liga para o interior centro, ou as equipas 
treinadas por Vítor Oliveira, que nos 
últimos cinco jogos recuperou uma 
diferença de dez pontos para terminar a 
apenas um do campeão e garantir a 
promoção do União da Madeira em cima da 
meta. Como diz Tozé Marreco, quem 
conhece este campeonato sabe que é 
disputado assim, no limite. E ninguém o 
conhece melhor do que Vítor Oliveira. 

Futebol a doer
Um campeonato onde treina alguém 
como Vítor Oliveira merece toda a 
atenção que lhe possamos dispensar

dês, que, segundo a Imprensa 
inglesa, também se mostra fa-
vorável à saída do compatriota 
Van Persie.  
Utilizado numa base algo irre-
gular, Falcao não conseguiu 
atingir em Inglaterra o rendi-
mento desejado: quatro golos, 
o último dos quais em janeiro, 
e apenas 17 jogos como titular. 
Para já, o colombiano, repre-
sentado por Jorge Mendes, 
volta ao Mónaco, que ironica-
mente até carimbou o acesso 
à Champions, prova que Fal-
cao não disputa desde que saiu 
do FC Porto. Vários clubes – 
Chelsea, Arsenal, Atlético de 

Madrid, Juventus e Valência 
já foram apontados como pos-
síveis destinos do craque co-
lombiano.  

Van Gaal confirma 
dispensa de Falcao

 INGLATERRA  Holandês quer ataque novo no Manchester United  
e está também disposto a ouvir ofertas por Van Persie

RENDIMENTO 
Falcao foi 
titular em 17 
jogos, em 
toda a 
temporada, 
e marcou 
apenas 
quatro golos, 
o último dos 
quais em 
janeiro

DADO

Fernando Gomes, presidente 
da FPF, felicitou ontem 
Tondela e U. Madeira pela 
subida à I Liga, numa prova 
“muito competitiva e 
emocionante, decidida até à 
última jornada”. O líder 
federativo não esqueceu, 
também, Mafra e Famalicão, 
promovidos ao segundo 
escalão; Varzim e Casa Pia, 
que vão jogar o play-off. O 
Belenenses, que conquistou 
o acesso à Europa, também 
foi elogiado.

Um ano depois de ter 
descido, o Bétis de Sevilha 
garantiu o regresso à I Liga de 
Espanha. Perante 48 mil 
espectadores em delírio, a 
equipa andaluza bateu o 
Alcorcón, por 3-0, e selou um 
êxito anunciado. Girona (78 
pontos) e Sporting Gijón (76) 
discutem a segunda subida 
direta. O terceiro classificado 
participará numa liguinha de 
promoção, junto com Las 
Palmas, Valhadolid e 
Saragoça ou Ponferradina.

FPF FERNANDO 
GOMES FELICITA 
TONDELA E UNIÃO

ESPANHA BÉTIS 
GARANTE SUBIDA  
A DOIS JOGOS DO FIM 

“Falcao é ótimo 
profissional e  
excelente ser 
humano, desejo-lhe 
sorte”
Van Gaal 
Treinador do Manchester United

Colombiano volta ao 
Mónaco, que o emprestara 
aos ingleses, mas não é 
seguro que venha a fazer 
parte do plantel de 
Leonardo Jardim, porque 
há muitos clubes interes-
sados 

bbb  O Manchester United 
não exercerá o direito de op-
ção que tinha e devolverá Fal-
cao ao Mónaco, confirmou on-
tem Van Gaal, treinador dos 
ingleses. “Falcao é um ótimo 
profissional e um ser humano 
excelente; desejo-lhe boa sor-
te”, vincou o treinador holan-
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OUTROS JOGOS
CONCURSO Nº40/2015 

       26 30 31 35      37       8 11

CONCURSO Nº40/2015   
      11       18 34      42        44 6

CONCURSO Nº21/2015 
5 4 7 5 1 6 7

CONCURSO Nº21/2015 
1 1 1 2 1 1 2 2 X X 2 X X 0 1

CONCURSO Nº21/2015 
7 2 6 5 4

CONCURSO Nº41/2015 
18 24 35 44 45         5 11

CONCURSO Nº41/2015 
18 38 42 43     47    9

CONCURSO Nº20/2015 
6 6 8 5 2

1º Prémio

1º Prémio

3ª feira

6ª feira

4ª feira

Sábado
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